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DE NUESTRA MARINA DÉ GUERRA 

royectos y reaii 
b o t a d o s en 18^7 y 7ia), de 86 t o n e l a d a s 

1886. 
Los c a ñ o n e r o s e n serv ic io q u e d a t a n 

d e ese pe r iodo s o n : Infanta Isabel, 1.155 

Continuamos recihiendo ar-
ticAilos sobre la Marina, de gue
rra española. Extractaremos 
unos y publicaremos otros. 
Nuestro ilustre colaborador se- ^ 
ñor Cervora, entretanto, irá en j t o n e l a d a s , del a ñ o 8 5 ; María de Molina, 
estas columnas estudiando^ el, Razan y Marqués de la Victoria, de 823 
problema a fondo y metódica-'^^j^^^g^^g^^^. jaa.rqués de Molins, de 569; 
™''"**- ¡Cortés y BaWoa, de 300, y el v e t e r a n o 

La r econs t i t uc ión na.val d e E s p a ñ a , en'Mac-Mahón, de 115. 
íuanto a l a m a r i n a do g u e r r a se ref iere , i K I Giralda, de 2.450 t o n e l a d a s , bota-
lata de a q u e l l a m e m o r a b l e sesión p a - d o e n 1894, s i rve de c o m i s i ó n de e s tud ios 
\ri6üca del Congre so , c e l e b r a d a e n fe- o c e a n ó g r a f i c o s ; el Urania, de 801, cons-
brero de 1907, s i n o r e c u e r d o m a l , e n l a t r u í d o e n 1895, como y a t e deL seño r Re-
que el ve rbo e lScuen te de M a u r a , a la c o u r , y r e g a l a d o a l a A r m a d a p o r s u 
sazón p r e s i d e n t e del Consejo y jefe in- d u e ñ o , l leva a b o r d o l a Comis ión h i d r o -
discutido del p a r t i d o c o n s e r v a d o r , a r r a a - g r á f i c a ; l a Nautilus, del a ñ o 1868, es es-
có de todos los sec to res de l a C á m a r a , c u e l a de cabos de m a r . 
v ib ran tes y s en t i dos d i s c u r s o s de aquies-1 c o n este c o n j u n t o h e t e r o g é n e o de n a 
cencia p a r a l a conces ión de c r éd i to s , a ves , nos s o r p r e n d i ó l a e r a del dread-
fin de c o m e n z a r a c o n s t r u i r u n a escua- nought, q u e f o r m a é p o c a e n los fas tos 
dra . d e l a s m a r i n a s m i l i t a r e s . E l a c o r a z a d o 

Así n a c i ó l a ley F e r r á n d i z , d o 7 do i n g l é s d e ese n o m b r e , c a r a c t e r i z a d o p o r 
enero de 1908, p o r l a que l a s Cor tes vo- l a u n i d a d de c a l i b r e en l a s p i ezas g r a n -
t a r o n 200 mi l lones de p e s e t a s p a r a o b r a s d e s de a r t i l l e r í a , dio l a p a u t a a l a s cons-
y cons t rucc iones navUles , lo ú n f ^ ser io t r a c c i o n e s n a v a l e s de todo el m u n d o , 
que n u e s t r o s po l í t i cos h a b í a n h e c h o en A n t e s de l dreadnought, los m á s podero-
pro de la Mar ina , desde h a c í a m á s de sos a c o r a z a d o s m o n t a b a n sólo c u a t r o ca-
u n siglo, a p e s a r d e l a s m o d e s t a s p ro - ñ o n e s de 305 m i l í m e t r o s , y el a c o r a z a d o 
porc iones de aqué l l a , q u e n o e r a , s e g ú n | b r i t á n i c o 10, s u p r i m i é n d o s e los de cal i -
p a l a b r a s del p r o p i o M a u r a , m á s q u e u n b r e m e d i o s , q u e luego y a a p a r e c i e r o n 

BEOLGICIA , 

El embajador español 
B 

La presentación de credenciales 
—m— • 

B E Ü S E i L A S , 2 0 — E l m a r q u é s d© Vi-
I M o b a r , q u e h a s ido p romov ido a l r a n 
go d e e m b a j a d o r d© E s p a ñ a en Bruisteias, 
p r e s e n t a r á m a ñ a n a lal r e y Alber to lias 
car ta® que te acredi t ' an c o m o t a l eta Bél
gica. 

S e r á conduc ido a P a l a a i o ©n u n a c a 
r roza de 'la C o r t e , q u e i r á e s c o l t a d a p o r 
un .a«sta!oam©nto d© Cabalfería. , y a l 11©= 
g a r a Patlacio, -so r e n d i r á n a l nuevo e m 
b a j a d o r honoras m i l i t a r e s . 

E n ausieaioiai de l señor J i aapa r , miin.is. • : "- , - - . , , . , j > , • „ , , . j . 
t ro d e Negoc ios E x t r a n j e r o s ©1 pr imer guramente, llevará a Palacio la lista de y esto, precisamente esto, lo pidieron 
miniístiro, s e ñ o r OsurUm d'ei "(Viart, se rá j s%s colaboradores;,. Y ahora pregunta- i ayer los señores Cierva y Cambó y, en 
íl^í'éA p r e ^ n t © al rey Albor to al © m b a ^ ' ^ , ! ? - ' ¡por qué y para qué ha hecho eí e n alguna .hipótesis, don Melquíades Al-
" ' M ' " á r m S a f í ^ t a a u d i e o c k . ,el m.a.^- !^'^^^°'- ^ato esta crisisl Nosotros no sa.\varez. En cuanto a los consultados an-
quéa d© Y ü l a l o b a r s e r á rec ib ido por l a ' Pernos responder. Y no se burle el lector 
Reima. i de nuestra poca perspicacia, porque 

idéntica pregunta se hacen, y, tampoco 

LA CRISIS 

El señor Dato, encargado del Poder 
«->«-

Hoy realizará algunas gestiones encaminadas a la formacicn 
del nuevo Gobierno.—Después irá a Palacio 

_ BB -

Parece term,inada la crisis. De 7mevo ¡Gobierno había sufrido nuevo golpe; por- partidario de una concentración conser-

asume el Poder el señor Dato, y hoy, se- \ que en el Congreso nadie pidió su cese, 

j a l ó n p u e s t o e n el la rgo , c a m i n o a reco
r r e r p a r a q u e la. P a t r i a tuv iese a s e g u 
r a d a su de f ensa m a r í t i m a . 
• P o s t e r i o r m e n t e , s i e n d o m i n i s t r o de 
M a r i n a d o n Anaal io G i m e n o , e n 1913, 
confeccioiTó n u e v o p r o y e c t o d'e c o n s t r u c 
ciones n a v a l e s , q u e p o r v i c i s i t udes d e l a 
pol í t ica n o a l c a n z ó e s t a d o l eg i s la t ivo , lo 
m i s m o q u e el de d o n A u g u s t o M i r a n d a , 
en 1914, qiie el p r o p i o a u t o r r e t i r ó p a r a 
modi f icar lo , en v i s t a de l a s e n s e ñ a n z a s 

e n los superdreadnought. 
Y la ley F e r r á n d i z n o s p u s o a tono 

c o n l a m o d a u n i v e r s a l . E n t o n c e s los sub
m a r i n o s t o d a v í a se h a l l a b a n , e n c u a n t o 
Sa s u ef ic iencia , e n c a t e g o r í a h ipo t é t i c a . 

S e g ú n d i c h a ley , se H a n c o n s t r u i d o 
t r e s a c o r a z a d o s ,tle 15.700 t o n e l a d a s y 
19,5 In i l las de" a n d a r , ar t i l lados" con ocho 
p i e z a s de 305 m i l í m e t r o s c a d a mío , con 
, a r r e g l o a u n t i p o t a n b i e n e s t u d i a d o , que , 
d a d a l a r e l a t i v a econorri ía de s u cos te . 
m e n o r de 43 mi l lones cada acoraza r lo . 

SOCIALISMO SUIZO aciertan a responder, muchos de los hom-
' :— — • bres eminentes que anteayer y ayer fue-

C o n t r a l a I I I í r i t e m a c i o n a l / " ' ^ Uamados a consulta por el Rey. 
^ I Ayer, analizando el resultado de las 

25.324 v o t o s c o n t r a 8 .724 'primeras consultas, afirmábamos que si 
el propósito del señor Dato al declarar 

_ BERNA, 26.—He aquí el resultado definí-' 
tivo de la votación realizada, en el partido 
Internacional de Moscú ; 

En contra de la adhesión, 25.324 voto.s 
socialista suizo acerca do la adlie¡3ión a 
y en pro, 8.724. 

de 

teayer, a nuestro aludido articulo nos 
remitimos. 

Herido y débil estaba el Gobierno des
de que se inició la huelga de funciona
rios ; desde ayer lo está más. Y de nue
vo preguntamos: ¿para esto se hizo la 
crisis! Es claro que no; pero entonces, 
¿para quél ¿Con qué finí 

vadora; finalmente, los señores Gasseí 
y Alcalá Zamora, opuestos a todo cam
bio de Gobierno. 

Volvió a Palacio, al anochecer, el se
ñor Dato • recibió y aceptó el encargo 
de formar Gobierno, y hoy procurará 
hacerlo así. 

la crisis fué conseguir de los jefes 
grupo, en la cámara regia, el voto 
confianza que de ellos no obtuvo e n ellcio: no 

* í! * 
de lo tramitado El resumen de lo tramitado ayer es 

de'ibreve. Por la mañana fué Dato a Pala-
hizo declaraciones de interés. 

^'^ Congreso, no sólo había fracasado en tal'.Fueron consultados por el Rey. el señor 

intento, sino que la estabilidad de su 

que l a g u e r r a p r o p o r c i o n a r a . 
El sab io y m a l o g r a d o a l m i r a n t e M i - ¡ p o r l a d i s t r i b u c i ó n de s u a r t i l l e r í a , q u e 

r a n d a cons igu ió v e r a p r o b a d o s u s e g ú n - ¡ p u e d e d i s p a r a r t o d a ella p o r c a d a eos-
do p royec to , c o n v e r t i d o e n l a l ey de H i t a d o , m e r e c i ó U n á n i m e s elogios f u e r a de 
de febrero de 1915, como a n t e s h a b í a lo-1 España». 
g r a d o de l a s C á m a r a s l a conces ión de 
u n c réd i to do 15 mi l lones p a r a l a cons
t rucc ión de l c r u c e r o r á p i d o Reina Vic
toria Eugenia, h o y p r ó x i m o a e n t r a r en 
servicio. 

Todos los b u q u e s de g u e r r a q u e posee 
E s p a ñ a p u e d e n a g r u p a r s e en t r e s s e r i e s : 
los de la ley M i r a n d a , los c o n s t r u i d o s 
según l a ley F e r r á n d i z ^ y los ex i s t en tes 
a n t e s de é s t a , a. lgunos de ellos, s u p e r 
vivientes de l a g u e r r a con los • E s t a d o s 
Unidos . 

P e r o la l e n t i t u d de s u cons t rucc ión , 
los h a c o n v e r t i d o e n vie jos a n t e s de es
t a r t e r m i n a d o s . E n 1908 e r a n " c a s i la ú l 
t i m a p a l a b r a en s u c lase , y h o y p e r t e n e 
c e n a u n t i po a n t i c u a d o , p u e s l a s m a 
r i n a s p r o c e r e s h a n r e t i r a d o de l serv ic io 
a s u s c o n t e m p o r S n e o s . I n g l a t e r r a h a da
do de b a j a de l a s l i s t a s de s u f lota a 
todo a c o r a z a d o a r t i l l a d o con c a ñ o n e s de 
305, y l a s d e m á s g r a n d e s p o t e n c i a s n a 
va les , E s t a d o s U n i d o s , J a p ó n , F r a n c i a e 

¡ I t a l i a , e s t á n i m i t a n d o r á p i d a m e n t e ese 

UNA ENTREVISTA CON EL REY 
VÍCTOR MANUE 

e j emplo . H a y q u e t e n e r p r e s e n t e que el 
Como los e s p a ñ o l e s e n g e n e r a l rio'j^^^^^ ^^ ^^^^ ^ j ^^^^^ ^^ jg^2 ^j ^j_ 

sue len e s t a r m u y e n t e r a d o s ^ d e ^ l a s cosas i^^^^^ ^^^^ ^ ^ ^g^^ ^ ^j ^ ^ . ^ ^ ^̂  ^^ ^g^^_ 

p e r o a ú n n o e s t á l i s to , p u e s le f a l t a mon
t a r l a a r t i l l e r í a g r u e s a . 

S e g ú n la ley F e r r á n d i z , se h a n cons
t r u i d o a d e m á s t r e s destroycrs, 22 t e r 

sa , que n o en b a l d e se l l a m a a q u í ¡(ha
b la r de l a m a r » , a l t r a t a r de a s u n t o s 
vana le s o desconoc idos , c r e e m o s q u e in-

t e r e s a r á a los lec tores de E L DEBATE f'^edeTOB''Y''B^te c a j o n e r o s , 
conoc imien to , a u n q u e s ea s o m e r o , de lo ^ ^ ^ aestroyers se l l a m a n ^ Vinaamil, 
que es hoy l a flota m i l i t a r e s p a ñ o l a en 'cadarso y Bustamante, e n m e m o r i a de 
c u a n t o a m a t e r i a l , y a que este d i a r i o ^^.^^ m a r i n o s h é r o e s y v í c t i m a s de la 
to.n a c e r t a d a m e n t e e s t á d a n d o n o t a de ^ ^ ^ p ^ ^ ^ ^^ ^ggg^ d e s p l a z a n 350 tone la -
a c t u a l i d a d a l a c u e s t i ó n m u n d i a l , q u e . ^ ^ ^ ^ Y a r e s u l t a n a n t i c u a d o s , en c o m p a -
en I n g l a t e r r a h a n p l a n t e a d o como p o l é - ' ^ ^ ^ j g ^ - ¿ ^ j ^3 m o d é r a o s destroyers, p o r 
m i c a los p a r t i d a r i o s del g r a n b u q u e de 3,, p^^^^.j^^^ j ^ ^ ^ ^ ^^^^^^ a n d a r . Los 
comba te y los de l sumerg ib l e , , a s u n t o t o r p e d e r o s son de 180 t o n e l a d a s y e s t á n 
que revis te a d e m a s í n t e r e s n a c i o n a l , por - s e ñ a l a d o s con n ú m e r o s co r r e l a t i vos , del 
que se t r a t a de confecc iona r u n n u e v o 1 ^ ^̂ j . , , . Ante el p r o g r e s o del s u m e r g i b l e , 
p l a n de c o n s t r u c c i o n e s n a v a l e s , p l a n p r e - ! „ , +-,,,„ ,, +„r.„„,i„„„ T,„ 1 
••• . , ' '̂  "̂  , e ! t ipo de t o r p e d o r o na p a s a d o en abso-
m a t u r o , en m r concep to , p o r l a s r a z o n e s j ^ ^ ^ ^ j ^ ̂ .j^torf^, lo^ ¿ o s ú l t i m o s n u e s -

que luego e x p o n d r é a m i s l ec to res . ^^^^ a ú n , n o e s t á n t e r m i n a d o s . 
He a q u í l a l i s t a de b u q u e s a n t e r i o r e s | Lqs c a ñ o n e r o s son los Becalde, Laya, a l a ley F e r r á n d i z , q u e e n c o n j u n t o y 

s e p a r a d a m e n t e , c a r e c e n de v a l o r m i l i 
t a r , y no t e n d r í a n ap l i cac ión n i n g u n a en 
caso de g u e r r a , n i ca s i p r e s t a n serv i 
cios e s t imab le s e n época de p a z , s a l v o 
a lgunos c a ñ o n e r o s ú t i l e s p a r a l a s fun
ciones de g u a r d a c o s t a s : el v ie jo Pelayo, 
de 9.890 t o n e l a d a s , b o t a d o a l a g u a en 
1887, es el decano de los b u q u e s g r a n d e s 
de n u e s t r a A r m a d a . S i endo Mr. Loube t 
p re s iden te de l a R e p ú b l i c a f r a n c e s a , ex
c lamó al ver le e n u n a r e v i s t a n a v a l , ce
l e b r a d a en Tolón uEncore le uPelayoln 
Toujours le (iPelayo»\ Y e r a e n 1901... 
El Carlos V, b o t a d o e n 1895, d e s p l a z a 
10.062 t o n e l a d a s y con el a n t e r i o r for
mó en l a e s c u a d r a de C á m a r a , des t ina 
da el a ñ o 98 a c o m b a t i r con los n o r t e 
a m e r i c a n o s , y a l a q u e I n g l a t e r r a n o 
permi t ió p a s a r el c a n a l de Suez. Los cru
ceros Princesa de Asturias y Cataluña, 
de 7.500 t o n e l a d a s , e n t r a r o n en" se rv ic io 
después de n u e s t r a g u e r r a ; e l Reina Re
gente, a c t u a l e s cue l a de g u a r d i a s m a r i 
n a s , pero con def ic ientes cond ic iones de 
a lo jamiento , es el m á s m o d e r n o de este 
g rupo de b u q u e s , p u e s se botó a l a g u a 
en 1906; de sp l aza 5.871 t o n e l a d a s . E l 
Bio de la Plata, de 1.949 t o n e l a d a s , fué 
botado en 1898, y el Extremadura, de 
2.134 t o n e l a d a s , es del a ñ o 1900. 

Los destroyers Terror (que f iguró en 
la e s c u a d r a de Cerve ra , y se sa lvo del 
desas t r e de S a n t i a g o p o r la a v e r í a s , que 
ic ob l iga ron a r e fug i a r s e en M a r t i n i c a ) , 
Proserpina, Audaz y Osado (que fo rma
r o n en l a e s c u á S r a del a l rñ t r an te C á m a 
ra ) d e s p l a z a n 460 t o n e l a d a s . N i n g ú n bu
que de su c lase y de su e d a d existe en 
las f lotas e x t r a n j e r a s . I n g l a t e r r a h a da
do de baja todos, los a n t e r i o r e s al a ñ o 
1914, y F r a n c i a es tá d e s a r m a n d o los de 
fecha a n t e r i o r a l a g u e r r a . P e r o el caso 
do longev idad de n u e s t r o s c u a t r o caza
torpederos no es n a d a , c o m p a r á n d o l o s 
con los dos t o rpede ros do «41» (ex Hal-

Bonifaz y Lauria, - de 800 t o n e l a d a s y 
m u y c o r t a ve loc idad , y los g u a r d a p e s 
c a s Delfín, Dorado y Gaviota. 

«Juan B. ROBERT 
* . •• • • " - — — - « * . < . • * " . • • 

E N ITALIA 

Población sublevada 
— ' Í B — — • 

Se proclama la república y se cortan 
las comunicaciones 

— S Í -

ROMA, 26.—S«gfln el d iar io «Don Qui-
chot te», los aldeanos de Fontoviva, en la 
provincia d» P a r m a , h a n proc lamado l a 
repiüblioa y diestituldo de todas las cargos 
y fumciones de c a r á c t e r públ ico a todos 
los piropietarios. 

Las comiinicacianes te legráf ica y telefó
n ica han sido cortaidas, y todos los medios 
de t r a n s p o r t e se han prohibidto en el t e r r i 
tor io dle l a flamante repúbl ica . 

FRACASA UN INTENTO DE HUELGA 
ROMA, 26.~—La huelga dec r e t ada por los 

grupos sociali,stas e n Módiemia y Bolonia, a 
consefluencia d e los_ dis turbios e n t r e socia
l i s tas y faiscistas, h a fracasaido' comple ta
m e n t e ante la a c t i t ud -del grupo pa r l amen
t a r i o de l partidlo, que h a ,ordlenado la re-
anucíaclán del trab.ajo. 

La idirección del pa r t i do social is ta se 
ha reunido ayer en Roma p a r a d iscut i r la 
piosibilidlad d!e p roc lamar u n a huelga gene
ral dle p r o t e s t a en toida I ta l ia . 

La proposieilón no h a obtenido éxito. 
_ — — — • . « . . » . — — • . . 

UN ROBO 

EN CASA DE GIOLITTI 
ROMA, 26.—Telegrafían de Turín al dia

rio ' «Don QuichotíeT'qu© un grupo de rate
ros penetró en la finca qua ])osee en Cavoiir 
el señor Gioiitti, llevándose un cuadro de 
gran valor, muchos recuerdos de carácter 
personal y varios Jocmnentos pertenecientes 
al presidente del Gobiei'no 

r/m\ do 107 tn,-,nio,^„c. , . /c / TT 1 • ^^^ señor Gioiitti se halla actualmente en i 
C071), ae UI t o n e l a d a s , y «45» (ex Haba- Eoma. 

Expresó a, nuestro embajador tseifca del 
Quirinal mi deseo de visitar al Rey de Ita
lia. E l marqués de A''illaurrutia, cuya exqui
sita amabilildad es bien conocida, se apresu
ró a complacerme, y realizadas las oportu
nas gestiones llegó a los dos días una misi
va del j).refeoto de Palacio. La carta, entre 
las fórmulas acostumbradas, contenia es.taa 
palabras : doniani Venerdi 31 corrente al 
Quirinale alie ore dieci e trenta. No había 
de finalizar el año 1920, y en el preciso día 
de San Silvestre, sin que yo tuviera el i l t o 
honor de saludar al Monarca italiano. 

Se alza el palacio del Quirinal frente a 
un magnífi.cO obelisco flanqueado por dos 
grupos eíjcultóricos de tamaño colosal, los 
cuaie« representan dos. aurigas que detienen 
en su carrera el ímpetu do briosos icoroeles ; 
las estatuas son de mérito tan extraordina
rio que muchos arqueólogos las estiman ori-
•gina-les griegos.' • ' • 

E l palacio eg obra de varios arqui tectos; 
fué un tiempo residencia do la corto ponti
ficia; sus enormes proporciones dan idea de 
grandeza, pero el conjunto no posee los 
atractivas estéticos de otros edificios roma
nos. 

A. las diez en punto mi veldoulo atravesa
ba la entrada del palacio de los Reyes de 
I ta l 'a . Un estafiere d e casaca roja, alto bas
tón dorado, y negro bicornio Icón orla de plu
mas blancas detiene mi carruaje.—,;Audien-
cia privada?—pregunta. Contesto afirmativa
mente y desciendo del cocho dispuesto a su
bir amplia escalera cubierta fio jnullida al
fombra. 

Tras co.fca ascensión otro csfafierr. ino in
dica im salón de ricos tapices ; a los pocos 
pasos so abre una puerta y dos amables mi
litares vestidos de uniforme se adelantan, 
me estrechan la mano y pronuncian sus nom
bres. 

En animada conversación averiguo qua el 1 
más joven de mis interlocutores es marino, 
y al otro general de Infantería. 

El marino, alto, delgado, de correctaB fac
ciones y pelo negro rizado, es un entusias
ta de España ; ha visitado nuestras costas le
vantinas y andaluzas y conoce Mallorca, don
de trabó amistad con oficiales de la Marina 
de guerra española; recuerda el apellido 
Montojo y habla con calor de las afinidades 
de raza y do la hospitalidad hispana. 

Mi escaso conocimiento de los distintivos 
italianos hace que incurra en un error que 
el general rectifica al momento. Es un mili
tar encanecido en la lucha; bajo de cuerpo, 
pero fornido y la faz sonrosada; menos ex
pansivo que sil compañero, s<is' palabras son 
medidas, pero siempre oportunas. Discurro 
acerca del imifome de campaña del Ejécito 
español. Por incidencia s,e habla del Estado 
Mayor, y resulta, que en I tal ia existe el mis
mo pleito de las Escuelas Superiores do G>ie-
rra españolas.—Tnífo il mondo é pacse—di
ce el general. 

Momentos después aparece el prefecto de 
Palacio, qondo Borea d'Olmo, vestido de 
americana. Las presentaciones de ritual, y 
la conversación se generaliza. A los pocos 
minutos todos hablábamos como si fuéra
mos amigos antiguos. Encanta la senlcilléz y 
la amabilidad de esta corte, sin boato ni ce
remonias. 

E l ministro do los Estados Unidos sale 
da la estan,cia regia; instantes, después entro 
en elegante salón. A pocos metros de la puer
ta ee halla su majestad. Doy imos pasos; 
una mano cordial acoge la mía y el Rey me 
invita a sentarme. , . • 

Víctor Manuel I I I es un monarca de atra-
j 'ente figura. Es de regular estatura, su cuer-
po bien proporcionado sostiene una cabeza 
de inteligente expresión. Orla su labio su
perior espeso bigote casi blanco; en su cabe
za promedian las Canas en lucha bon loa ca
bellos negros qiie todavía quedan. Son las 
huellas de las hondas preocupaciones de es
tos cuatro últimos años ; el Rey está prema
turamente envejecido. Sin embargo, su aire 
es jovial ; las penas han pasado y hoy la vi
sión alegre de la victoria, le sonríe. 

Vestía el uniformo gris de la Infantería 
itfi.liana. Se sienta en el V-entro de un sofá; 
lo hace do manera original, replegada la pier
na y sentado sobre un p i e ; el otro cuelga 
vertical hacia el suelo. 

—¿Profesor de Universidad? 
—Si, de la Universidad de Madrid. 
'—¿Y de qué asignatura? 
—Historia de España. 
—¡Ah, qué hermosa es, la historia espa

ñola I Los archivos españoles deben conte
ner riquezas aún inexploradas. Recuerdo que 
Napoleón llevó a París desde Simancas los 
documentos referentes a Manuel Filiberto, 
duque de Saboya, el vencedor de San Quin
tín. 

—El gran amigo de España. 
—En Turín se fconservan sus memorias. 
—Su majestad • es muy aficionado a esta 

ciase de estudios, y en particular a la Numis

mática. Conocida es. la compilación debida 
a la real iniciativa y titulada Corpus Num- \ 
morum italicorum. 

—Es un estudio muy interesante. Hay mo
nedas antiguas que dan noticia de aconteci
mientos ; ya cuando se llega a la Edad Media 
la abundancia de otras fuentes no hace tan 
útil el empleo de las monedas como manan
tial informativo. De Cerdeña las hay cliriosí-
simas de la época española de los Felipes ; 
son de un cuño bas to ; en cambio, las me-
dioeval(« aragonesas de la isla presentan ca
racteres aítísticos muy apreoiables. 

Asombraba oir al Soberano hablar con una 
seguridad y una competencia pasmosas, in-
ten-sificando la mirada de sus ojos grires y 
sonrientes. 

—Existen—le dije—relaciones muy estre
chas entre personajes de la cásS" Saboya y las 

familias reinantes en España. El director de 
]•«,. BeeJ, Jioademia: di\ la. Historia, marqués de 
Laurenicín, ha publicado, no hace mucho, un 
estudio de una princesa de Carignnao. 

— i Da cuál da ellas ? 
—No recuerdo en este momento. 
Y Víctor Manuel, con una prodigiosa me

moria, enumeró todas las princesas de Gari-
gnano que habían existido. 

•—Estaba casada con un Austria español— 
añadí. 

—¡Ah! , los enlaces no los s é ; pero si es
tuviera aquí mi hijo se loa diría, él los sabe, 

Pronunció el Rey estas palabras con una 
sencillez encantadora; el Soberano demócra
ta no dijo el Principe, sino mió figlio, con 
toda !a ternura paternal, sin mezcla de títu
los de elovadísima jerarquía. 

E ra de rigor, y yo felicité efusivamente al 
Monarca por el "triunfo de I tal ia y por las 
ventajas territoriales alcanzadas. Entonces, 
el Soberano habló de la guerra. 

— Sí ; la campaña fué muy dura. Por cier-
Ui que dos villas cercanas a, Gorizia pertene
cían a españoles. En la ciudad caían a cen
tenares las granadas con estruendo ensorde
cedor. Cuando llegó Poincaré al frente, espe
ramos la coyuntura para visitar a Gorizia; el 
fuego había cesado, y acompaíSé al presiden
te, pes-o en el preciso momento que llegába
mos los obuses comenzaron a funcionar. 

—Música poco agradable. 
—Más horrorosa fué la retirada austríaca. 

Recuerdo que cuando avanzábamos por un 
camino, contemplamos un cuadro repugnan
te ; se veía un mulo descu^tízado.. de cuyo 
vientre habían sacado las entra,fias, que se 
cocían en un montón de leña, y debían ser 
alimento de aquellos míseros fugitivos que 
utilizaban como vasos para beber unos cas
cos que encontramos allí junto abandonados. 

Encauzada luego la conversación hacia el 
tema de las glorias de I tal ia , hablé al Mo-
naroa del Risorgimento italiano, y de mi pro
pósito de escribir una página sobre las cinco 
jornadas milanesas, pues poseo papeles fami-
liares acerca de aquella etapa heroica. 

^ O h , de ese período existe una extensa 
bibliografía!—replicó el Soberano^ 

De nuevo la galantería del Rey volvió a fi. 
jarse en las excelencias de España y en la 
belleza de su clima y de su suelo. 

— Sin embargo—me atreví a insinuar—, el 
invierno en la masata castellana ee muy cru
do ; ahora, por ejemplo, el frío es muy inten
so, y no hace mucho 'ha nevado an Madrid. 

:—En cambio, el clima de Roma ea muy 
benigno. Tan sólo recuerdo una nevada, el 
afio 1900; fué algo fexcepcional e inusitado. 

Entonces comenzó el Rey a interrogarme 
con gran intecés acerca de España, y al co
rrer da la agradable plática rememoré los 
gratos recuerdos de la casa de Saboya. 

—Majestad, hemos tenido una reina de la 
estirpe de Saboya, cuya memoria será impe
recedera. Es J íar ía Luisa, la primera mujer 
de Felipe V. Aquella reina, a los catorce 
años, presidia, cosiendo, los Consejos de Es
tado con entereza de varón, y salvó su tro
no porque confió en España. .Luis XIV la 
proclamó mujer incximparáBle. 

E l Monarca sonreía complacido, y en su 
mirada radiante se reflejaba la noble altivez 
de los Saboyas y la gloiia de su raza. 

_—Sí; era hija de Vlcto'r Amadeo 11, el 
primer duque sabaudo que se tituló Rey, 

La .en t rev i s t a se ,había prolongado, y pre
sentó mis excusas al soberano. Víctor Manuel 
respondió Con frases corteses. Ya en pie, di 
la mano al Rey de I tal ia y salí de la cámara 
regia embargado el ánimo por la afabihdad y 

/ llaneza de un monarca verdaderamente de-
> mócrata. 
\ Víctor Manuel I I I es en su vida privada un 

honrado burgués. H a renunciado a parte de 
su lista civil, en beneficio del pueblo italia
no ; cedió al' erarlo público casi todos sys pa-
laaios, y habitualmente no vive en el Quiri-
xral, edificio demasiado fastuoso para sus gus. 
tos sencillo?,; mora en villa Saboya, elegante 
hotelito en las afueras de Roma, donde se 
desliza su feliz existencia entre sus hijos. De
dica a la vida de ho.gar y de familia los mo
mentos de libertad, después de haber cumplí-
do sus deberes de soberano fconstitucional. 

Antonio BALLESTÉEOS t BEBETTS 

Villanueva, favorable a la continuación 
del señor Dato; el señor Alba, que expu
so idéntico criterio; el señor Cierva, de
fensor ante el Rey de una concentración 
conservadora; el señor Cambó, que abo
gó por un Gobierno de capacidades; el 
señor Alvarez, propicio a que el señor 
Dato siga en el Poder, a condición de 
que explique en el Parlamento la inex
plicable crisis presente, y, en otro caso, 
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MiSDRID.-^,Continuaron las consultas en 
Palacio, acudiendo al regio alcázar los 
señores Villanu'eva, Cierva, Alba, Alva
rez, Csimbó, Gasset y Alcalá Zamora.— 
A última hora de la tarde el Rey llamó 
al señor Dato, encargándole de formar 
Gobierno. — El señor Dato aceptó el en
cargo, y hoy realizará diversas gestiones 
para constituir el Gabinete.—Después 
dará cuenta al Soberano del resultado 

de sus trabajos (pág. 1 ) . 
—«o»— 

PRO¥INCIAS. — H a sido clausurado en 
Huelva el Centro de depepdientes de co. 
mereio y empleados mercantiles.— En 
Laviana (Oviedo) hicieron explosión va
rios petardos.—El gobernador de Sevilla 
ha ordenado la clausura de una imprenta 
donde se hacían los «carnets» para el Sin-
dicato.—La Policía se incautó de 4.733 
«carnets» y de 251.000 sellos.—La Bene
mérita detuvo al presidente del Sindica
to de la oonstrueción y al delegado dé 
la sección de polvoristas.—En Barcelona 
fueron tiroteados tres individuos del So
matén (pág. 2 ) . — Siguen agasajados los 
marinos ingleses en Ferrol .—El contraal
mirante permitirá que sean visitados loe 
barcos. — H a n fondeado en Coruña una 
escuadra inglesa y el crucero británico 
«Temeraire», escuela de guardias mari
nas.—A. doce millas de la costa d© Tarra
gona ha naufragado un laúd, salvándo
se la tripulación (pág. 4) .—En Salaman
ca han experimentado una notable baja 
todos los artículos de primera necesi

dad (pág. 3 ) . 
—«o»-^ 

MARRUECOS.—Ha regresado a Melilla 
la Comisión mili tar española quo, invita
da por el general Aubert, fué a visitar 
la zona francesa. — Llegan agradecidísi
mos a las atenciones de que han sido ob

jeto (pág. 2 ) . 

—«o»-— 
m 

EXTRANJERO. — La población de Pon-
toviva (Italia) se ha sublevado, procla
mando la república.—Los socialistas sui
zos han votado contra la adhesión a la 
Tercera Interniacionál. — Inglaterra va 
a retirar sus fuerzas de Mesopota-
mia (pág. 1).—La Conferencia interalia
da ha reconocido a Estonia y Letonia.— 
Se descubre un complot bolchevista en 
el Brasil.—Argentina prohibe la importa
ción de ganado bovino español,—Ruma
nia ha reconocido al rey Constantino.— 
Se esperan en Alta Silesia 5.000 solda

dos italianos (pág. 2 ) . 
—«o»— 

E L TIEMPO (Datos del Observatorio) 
Madrid. — Altura barométr ica: 711,1; 

temperatura, a la sombra: máxima, 9 ,8 ; 
mínima, menos 0,1. 

En las demás regiones: máxima, de 
20, en Málaga; mínima, de menos 7, en 
Cuenca. 

Máxima lluvia en mil ímetros: 2, en 
Lugo. 

Estado general del t i empo: Por el Nor
te de las isla» británicas pasa una bo
rrasca que, aun siendo lejana, modifica 
el buen tiempo que se venía disfrutando 
en la Península ibérica. 

Aumentó considerablemente la nubosi
dad, y son muy frecuentes las nieblas-

Tienipo probable: Región N. W. y 
cantábrica: vientos moderados de la re
gión del Oeste y lluvias; Centro: vientos 
flojos y moderados, de dirección varia
ble, y tiempo inseguro; resto de España : 
vientos flojos, do dirección variable, y 
buen tiempo. 

LAS CONSULTAS 

Villanueva 
Debe continuar Dato 

con el apoyo de los afines 
y la benevolencia de to- ' 
dos los gubernam,entales. 

E l ex presidente del Congreso, señor V¡., 
Uanueva fué el primero en ajoudir ayer maña
na a Palacio. ' . 

Salió de la Cámara regia a las once y vein
te minutos. A preguntas de los periodistas 
mamieató que su criterio está en absoluto 
identificado con el de su jefe político, mar
qués de Alhucemas, y en este sentido había 
aconsejado la continuación del señor Dato 
en, el Poder con el apoyo de las fuerzas afi
nes y la benevolencia de los guberriamenta-
lee. Añadió que creía esta solución como la 
única viable. , 

Cierva 
Nos hallamos dispues

tos a apoyar a un Gobier
no conservador que borre 
las consecuencias de los 
errores cometidos. 

A las once y cuarto Uegó a Palafcio el se
ñor Cierva. 

Preguntó a los periodistas quiénes habían 
estado antes, que él, y feomo íe interrogaran 
sooro su opinión oa - la situación política, 
dijo : 
• —Luego se lo diré a ustedes. Ya saben que 
yo soy sencillo y claro. 

Poco después de una hora, salió el señor 
Cierva, facilitando la siguiente iiota oficiosa: 

Mi opinión sobre la huelga de los funcio-
narioía consta con mis actos más aún que con 
mis palabras. E l 21 de marzo de 1918 acre
dité la firmeza de mis convicfcionss y el ren
dimiento do otros elementos públicos a cir
cunstancias que sin duda consideraron, insu
perables. Ahora he mantenido la misma ac
titud ; he procurado evitar el conflicto y he 
ofrecido apoyo al Gobierno, suspendiendo el 
combatirlo. H e condenado la huelga, pero he 
expuesto mi juicio contrario al real decreto 
que originó el conflicto ; que no es. lícito in
vocar la justicia sin aplicarla a todos. 

El Gobierno dimisionario fracasó en su 
empeño de obtener una mayoría parlamenta
ria combatiendo y pensando destruir fuer
zas conservadoras de arraigo en el país. Pero 
en las Cámaras existen verdaderas mayorías 
de la misma significación política que res
ponden con exactitud al estado de la opinión 
pública. El régimen. parlamentario ha de 
practicarse ahora con mayor lealtad que nun
ca, porque en vano se pretenderá sustituirlo 
de pronto por órgano alguno de poder que 
tenga mayor- autoridad e inspire mayor res-

, peto. 
'[ Ni un momento ha de perderse en consti

tuir un Gobierno que tenga el apoyo de esas 
mayorías y prepare la obra necesaria para 
atajar m a l ^ que pueden traer la anarquía 
a Espíifia. E l patriotismo debe ser la norma 
de los hombres políticos y para eUo han do 

í imponerse toda clase de sacrificios. Nos ha-
llamos dispuestos a dar ejemplo, apoyando a 
un Gobierno conservador que borre las con-
secuenciae de los errores cometidos y dé al 
país la sensación de que ha de someter al-
imperio de las leyes a todos los ciudadanos, 
a lc« grandes como a los pequeños y ha de 
resolver los inaplazables problemas naciona-
les pensando en el interés público y la nece
sidad de asegurar la paz interior y el progre
so de España.— Juan de la Cierva. 

Alba 
Estimando que no exis. 

te motivo para la crisis, 
aconseje a su majestad, 
la continuación del ac
tual Gobierno. 

A continuación del señor Cierva, conferen
ció con el Monarca el señor Alba. AI salir, 
dijo que por la tarde facilitarla una nota 
oficiosa conteniendo los extremos de eu con
sulta . , 

* * * 
La nota a que se refieren las anteriores lí. 

neas, dice as í : 

«Ha deplorado el señor Alba ante su ma-
jestad, la gravedad del actual momento polí
tico, surgida ouan^S^todayia no se há llegado 
a la constitución definitiva del Congreso. En 
tal ocasión, ha recordato al Rey su juicio y 
su voto, resueltamente contrarios a la diso
lución de las últim'as Cortes y de las anterio
res, señalando, una vez más, con motivo tan 
notorio, la conveniencia de que 110 se acuda 
a las dificultades cuando éstas surgen, y ape
nas si el parecer de los hombres públicos pue
de ya lograr otra cosa que subrayarlas, sino 
en momento hábil para prevenir sus causas y 
hacer posible y eficaz el remedio. 

En cuanto al conflicto del día, el jefe de la 
izquierda liberal no halla congruencia entre 
la actitud de las minorías todas en el debate 
del Congreso y la resolución del señor Dato, 
de plantear la crisis. 

Clara y concretamente fijó su actitud la 
minoría de la izquierda en la proposición es
crita que hubo de someterse a la Cámara y 
en el .discurso pronunciado en su apoyo por 
el mismo señor Alba. Este , pues, no ha he
cho otra cosa que repetir sus conceptos y la 
razón de su propuesta ante el Soberano. 

Y como no creo, por todo lo dicho, que 
exista motivo para la crisis; y como consi
dero que es un deber ineludible en eP señor 
Dato mantenerse en el Gobierno, dolante de 
unas Cortes que <'! tan tenazmente quiso 
convocar, mientras del Parlamento no sal
gan votos o situaciones; que' evidentemente 
imposibiliten su vida ministerial, el señor 
Alba ha aconsejado a su majestad la continua 
ción en la Presidencia del propio señor Dato, ' 
evitando ahora y después hasta donde en lo .. 
humano quepa la multiplicaieión perturbsrdo-
ra de la crisis y la esterilidad del actual Par-1 
lamento, mientras no llegue el momento dey 
aaometer s¡ íonéo la obra de la izquierda q u e | 
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haya de transformar radicalmente la vida de i 
España.» 

A l v s p e ? ( d o n M e l q u í a d e s ) 

ün Oohierno Pftfe, a 
bage de cóncentrafiiiín con 
aervadora. 

Doa MeJqijiadftS Alvarsz estuvo ea )« Cá-
mará regia más de media hora. 

Al salir manifestó que había dicho a BU 
, majestad lo mismo que expresó ea el Parla-
• mentó ^1 discutirse ej confiisto de loB ÍUP-
cionarios de Hacienda. 

; r—Creo—^iio—.rque eat© asunto es de Ja caxn 
.petencia exclusiva del Gobierno y por eso, 
i estimo que éste no ha debido pedir el voto 
i de confiaaza a. Jos jetm de partido, porque 
'son, k)8 Gobjewos qjiieses se deben al Par-
jlamento y no éste a los Gobiernos. Incumbe, 
por tanto, al Gobierno resolver este asunto 
y cumplir con la labor qye la Constitución 
le determina. 
' En cuanto ai caso concreto d© la crisis, 
he aconsejado al Bey la continuación del 
señor Dato, pero con concentración bonser-
vadora, y si esto no fuera posible, llamar a 
la peraona de más autoridad y prestigio en
tre las fuerzas .congervadorB?, y si en ijlfci. 
mo extremo también fracasara esta intentona 
dése el poder ^1 que cuente con ajés íwerzs 
en el Parlamento. 

eatonées el Bey pis informará de!, resultado 
de las conferaooifts. 

—¿ H a firmado usted una combinaciÓH de 
Marina? 

•—Está preparada; pero la firmará el nue
vo ministre. 

* « » . •• 

Poco después de las siete y media Uegó a 
Palacio el señor Dato. 

A preguntas de los petriodistas, dijo quf? 
había sido Uam^do por teléfono par su roa-
jestad el Bey, y que a la salida darla cuen-a 
da §11 eijtrpyigta con el Monarca. 

I,A SOLUCIÓN 

Cajnbó 
^ Hay que hmcar en un 

concierto •patrióUeo de vo
luntades y aptitudes la 
constitución 4B un fín. 
bierno BÓUio. 

A tó una df I» tarde entró en h Cánjara 
,ceg¡a el señor Cánabó, dopd© permaneció hae-

, ia las dos, facilitando luego la sigijiente n o t a : 
«Si la crisis tíene por origen la actitud que 

adoptaron los funcionarios del ministerio _ de 
fe^ienda ante una disposTóión ministerial, 
tólo puedo explicarme su p l a n t e a ü e n t o en 
6l caso de que surgieran divergeñeias e t í e l 
seno del (Jabierno dimisionario al apreciar 
las medidas que debían adoptarse pa ra que 
fequella actitud no quedara sin sanción y pá-
,¡•0 que fuera imposible, que en ;el porvenir s@ 
¿redujeran hechos eemejañtes. 

Si no se han. producido tales divergencias, 
entiendo no h u t o motivo para promover la 
crisis ni se justiBcaría un cambio d© Gobier
no, pues corresponde al que fué objeto del 
.^oto colectivo de indisciplina, la iniciativa y 
}a responsabilidad de las medidas que deben 
¡adoptarse. 

Estimo 8 6 ^ altamente peligroso que se 
buscara, par medio del planteamiento de una 
crisis total y da las consultas a los jefes de 
fuerza^ parlameiitarías, una participación de 
elementos políticos alejados del Poder en fun. 
Clones que son propias y exelusivag del Óo-
bierno. Ello quebrantaría a la vez, ©I prestid 
gio del Poder ejecutivo y desvirtuaría lai efi
cacia del Parlamento. 
' Distinta sería mi opinión, si el motivo de 
Ja crisis fuera 1» convicción que hubiera pro
ducido en el Gobierno dimisionario la sesión 
tío la Jun ta de diputados, celebrada el jue
ves último, de que las Cortes que acababan 
de elegirse, y que no están constituidas aún, 
no serán el instrumento adeGuado_para. que I de Marina, y l asque produciría la separa 

Dató, encargado dei Poder 
A las nueve menos cuarto salió de Palacio 

el señor Dato. Manifestó a los periodistas 
que su majestad !s había dado cuenta de las 
oonsultas evacuadas, y después le habla hon
rado áe nuevo .(wniiándolé la formación de 
Gobierno. 

—•¿Será de concentración conservadora?— 
preguntó un reportero. 

—No sé—repuso el señor Dato, eludiendo 
la pregunta—; ©i Bey sólo me ha encarga
do que forme Gobierno. Por lo tanto, maña-
oa no vendré a despachar con su majestad, 
hasta las siete de la t a rde ; pues tengo ne-
neeesidad de hacer determinados trabajos ' y 
gestiones, a fin de cumplimentar el honroso 
encargo del Soberano. 

Por últ imo, el señor Dato desmintió ro-
tundanjente el rumor circulado a última hora 
da la tarde respecto, de posibles actitudes 
del nuevo Gobierno con relación a los em
pleados públicos, añadiendo quo en el caso 
do constituir Gobierno, hará, una declara-
ciíSn ministerial que abarcará todos los pro
blemas ahora planteados. 

El Hpcvo GoWernQ 
S© h» confirmado, nuestra última impre

sión de ayer. 
Terniinadas las «jomultas, el Bey llamó 

ai señor Dato para reiterarle §u confianza y 
encomendarle la formación de un Gobierno, 
y el presidente dimisionario aceptó el .en
cargo de su ni'ajeatad, recabando un plazo 
de algunas hora^ para reflexionar y hacer 
las g^ t iones necesarias. E l Bey accedió a 
conceder eata d i l ^ ión y citó al señor Dato 
para hoy, a das siete de la tarde. 

Ijag anteriores noticias, réferenóia directa 
del jefe- del Gobierno, fueron interpretadas 
d# diversos inodo^ en los corros en que ge 
reúnen políticos y periodistas. 

Es te plazo pedido por el señor Dato y til 
anuncio de que haría algunas visitas _era 
estimado por los más como signo de que se 
intentaría, un Gobierno de concentración. 

M u ^ t r a impresión es otra. Creernos, y 
nos fundaniss en informes e indicios muy 
auténticos, que el señor Dato ha recibido 
ej eno&rgd gin 'coádición alguna, y haciendo 
uso de eea lib6r|íad en que el Bey Is deja, 
formará un Gobíeiíio cotoó el anterior; me
jor dicho, sobra la base del anterior, en 6í 
que introducirá la modificación obligada de 
sustituir al señor Doníinguez Pascual ; la 
probable, casi segura, de nombrar m^inistro 

convenientie planteiar a n rég'imen d e con-^ en caso d e q u e el Parlanuento pers is ta en 
travjolencia, con manifes taciones var ias , 
t a n elocuentes y s ang r i en t a s que hacen 
ocioso los comentar ios , s in que se sepa 
s iquiera si eso es un c r i t e r io qiie impone 
el peñor Da to o que l e i ipponep a é l . ' 

¿Será éste o t ro concepto de l a au tor i -
diad el que qu ie ra ver aplaudido y secun
dado el jefe diel piartido consw-vador? La 
a l t e rna t iva es bien cfcn?B; o l a claudica
ción p isoteando las leyes, o la violencia 
organizada desde el Poder piara e m u l a r a 
la violencia d e Jos dtelincuemtfss. Por lo vis
to, el único camino que no pareCie p-roce-
áen te y que no se qu ie re seguir es el del 
imperio del dterecbo y el ,d:e su evolución 
y modificación en c u a n t o sea mienieistisr. 

Pretendeír el nemiedio exc lus ivamente con 
la farinaoopea par lameníar i ia es una fic
ción más. Ya se ha vis to , cómo h a fracasa
do, e n t r e lo d r a m á t i c o y lo r idículo, el 
in ten to d e r econs t i t u i r los viejos pa r t idos ' 
y de fnag'uar mayorías homogéneas, aun 
apurando prar-a ello el Código pernal. Tam
bién hay exper ienc ia sobrada en cuan to a 
la inu t i l idad de hacer agrupaciones 5̂  co
incidencias con los mismos e lementos par -
lamentariop, que aisisdiamisinte y e n con
jun to han fracasado más dle u n a vez. An te 
t a l cerrazón p a r a las soluciones acostnm-
bradas, no se rá extrafio que yo vueflva la 
vista a mi a r ra igada man ía áe i n t e n t a r u n 
Gobierno abso lu tamente díesligadio de lae 
fuerzas pa r l amen ta r i a s , que p rec i samen te 
por no t e n e r ni'ngttna .puedla i nv i t a r a *o-
das a t ina obra de legislación renovadora; y 

sus viciosi díoaeíntendiefflse ¡día él y gobernar 
a todo t r a n c e con la as is tencia de l a opd-
íiión, que, segurament-e, np abandonaría a 
quieti de t a l modo prociediese. Claro que 
,e^Í0 es l a revolución desde el Pod®r, cpn 
todog sus inconvenientes y con todas sus 
venta jas ; p®ro conste que yo no soy el in
ven to r die esa fórmula, s ino que la he 
encont rado hecha, ' Mi anhelo es que, 
ad^amás dle predicar la , se encuen t re a lgún 
día un hombre con corazón suficiente p a r a 
poner la en p rác t i ca . 

—¿De modo que us ted no cree en la efi
cacia die que se concen t ren los t r e s núcleos 
conservadores que t i enen fuerza en el Par 
lamento? 

—Me p a r e a s habe r dejado bi«n clara^r 
meinte s en tada l a megativa. Pero, e n fin, si 
t i e n e u s t e d empieñio e n ' l a repiesüición, le 
d i ré que caajitos m á s e lementos par lamen
ta r ios se concentrasen, t a n t o paqr, IManra 
solo, desenten)diién;dos& <ie' tqdio eso y gober
nando .pái-a hace r la revolución, seglin p re 
conizó, r áp idamen te , radSealnieaitie, b ru t a l -
jnente , enoont ra r í a u n a colaboración ardoro
sa y en tus ias ta die la sociedad española, 
pues no einjialdio es él la m á s alta ca te
gor ía mora l d é nues t ro- tifempio. Maura, 
asist ido de los t r e s grupos conservaidores 
del Pa r l amen to , no ha r í a íiád'a, po servir ía 
p a r a nada; se cons t i t u i r í a u n a vez más en 
pr is ionero de los e lementos que menos le 
s i en ten y menos l e cntíendlen, y pondr ía 
u n r e m a t e lamentablí© a u n a vida gloriosa. 
Me pa r ece quie ahora h a quedado claro.» 

CONFERENCIA DE PARÍS 

TUDIO DE LAS 

LA AGITACIÓN 

SE DISUELVE EN ASTURIAS 
EL SINDICATO ÚNICO 

BB __ 

Casi todos ios gremios aceptan las bases 
patronales para volver al trabajo 

En Sevilla es clausurada una imprenta incautándose la Policía 
de 4.733 "carnets" y más de 25L000 sellos de cotización 

La Conferencia ha reconocido a Estonia y Letonia 
0 reconocimiento de Lituania, aplazado hasta 

después del plebiscito de Vilna 

POR Í3&R PARTICIPACIÓN EN EL NEGO
CIO, LOS SINDÍC&LISTJIS ATENTAN 

CONTRA UN PATRONO 

4 X J C A N T E , 26 .—En l a fábrica, de as©. 
r r a r m a d e r a s p rop iedad , d e don J o s é P é 
rez h a e s t a J l aao e s t a noche u n a bomba , 
co locada ©m una- p u e r t a dei edificio. 

L a de tonac ión fué espaJOtos», causian-
do g r a n a l a r m a e n t r e e l vocindaorio, que 
fué 'preaa de v e r d a d e r o p á n i c o a í ver 
qufl l a cal ló y l a s c a s a s s© q u e d a b a n ins-
tantánoamenti© a o b s c u r a s . 

E r a que po r l a explos ión se rompieiron 
los cab las con(fwQtoreís d e l fluido eléc
t r ico . 

A p a r t e d e ©stos, a p e n a s s i e l expío= 
sivo p rodu jo ílafios, c o n s i s t e n t e s sólo 
e n l a r o t u r a de ila pueirfca y algunois ortús-
taíl'es-

A l l u g a r diol stíiCSeo acudl'.eron fuerzas 
d e Po l ic ía y Segu r idad , qu© d ie ron UMa 
b a t i d a , sin r e s u l t a d o . 

E l iseñor Pé raz tístaba boiootieíado, y 
h a b í a 'sido a m e n a z a d o p o r los «indioa» 
l i s tas , por h a b e r conseguildo_ que sus 
o b r e r o s sa acapararan d e l Sindiicato, dán= 
dolé® pa r t i c i pac ión e n ©I negocio. 

íS' 

L o s obre ros meta lú rg ioos , los del a i fe 
t e x t i l y ios vidri ieros baoi acondiado y a 
s«pairtars0 -d^. Sincücato único y aceiptar 
l a s b a s a s d© l a s paitronos p a r a r e a n u d a r 
Beguidaimente el t r a b a j o . 

Unioameinfce fos d^l r a m o d e l a cons-
t ruoeión y tos de a r t a s gráf icas se mues
t r a n r eac ios a a c e p t a r i a s 'eparación áei 
Siüd ica to ú n i c o ; peiro é s t e se COTIISÍ«I«Í« 
y a vrlr tualmente d isucl to . 

iarceSona 

B1 Gobierno de partido que presidió su for 
taaoión pueda basar en ellas la inmensa la-
fcor que las actuales gravísimas circunstan
cias exigen; si éste fuera, en realidad, el riio. 
tivo de la crisis, diría que, así como estimó 
l'ano empefio y dañosa p,ventura provocar una j 
iisoluoión ñe Cortes para buscar en u n a s ' 
nuevas elecciones una mayoría homogénea de 
partido como bSséi de una aotuaeión eficaz de 
íícbierno, estimo hoy en que aparece claro 
B1 íracaso del intento, que hay que buscar en 
an concierto patriótico de voluntades y. de 
aptitudes, la mañera de constituir un Go-
pierno sólido qué pueda aprovechar, en lo 
UiBneRter. las Cortes que acaban de elegirse, 
para la intensa labor de Gobierno que debe 
áesarroUarse en Bgpafla sin pérdida de un ins. 
lante, si, no se quiere, que, después de haber 
{lerdido los momentos que la Providencia de
paró a nuestro país pata acrecentar su fuer-
fca y su vigor, se desafirovechen los instan-
fes que aún nos quedan para atajar, o redu
cir por lo menos, la gravísima crisis, inicia-
ía ya, en todas las manifestaciones de la 
fida española, y que amenaza sumirnos en 
ia miseria y en la anarquía. 

Entiendo que ante la realidad pavorosa de 
los momentos actuales en que la crisis eco
nómica, social y financiera vienen agravan-
das por la falta de confianza que tiene el 
paír, en el Poder público, los hombres y los 
priitldna políticos tienen el deber inexteus'&ble 
de hacer . cuantos sacriiicios sean compati. 
bios con 8u significación y con su dignidad 
pora dar al país un Gobierno que merezca SU 
confianza, obtenga su adhesión y tenga au
toridad bastante para ia obra de salvamento 
común que debe emprenderse sin demora.» 

Gasseí 

La, solución debe ser la 
continuidad del señor Da
to en el Poder. 

. A las cinco y media de la tarde llegó a Pa-
(aeio el sefior Gasset, no saliendo hasta 'as 
(iete. Todo este tiempo estuvo hablando o n 
el Monarca. Al salir dijo ai los periodistas 
Jue había aconsejado al Bey la continuación 
Je! Gobierno del señor Dato, y en cuanto a 
los problemas que han motivado la crisis, ha 
ispuesto la necesidad inmediata de una me
dida legislativa que , garantice la imposibili-
flaJ de que se repitan actos análogos a loa 
bourridos con la huelga de funcionarios. Esti
mó que para esa empresa contaría el Gobierno 
son el apoyo de todos los grupos gubernamen
tales de ambas Cámaras. 

Después de expuesta festa opinión, el Sr>-. 
ó^ano conferenció con el señor Gasset am-
pliaman'ta, acerca de diferentes , cuestiones 
agrarias y de riegos, como iel proyecto del 
Guadalquivir y otras varias de transportes. 

Alcalá Zamora 
Vn cambio de Gobierno 

seria peligroso en estas 
, ciTOunftanoias. 

• El señor Alcalá Zamora entró en la Cama 
ra regla al salir el señor,Gasset. Su entrevista 
con el Monarca duró poco más de media hor<i, 
y de ella dio cuenta manifestando que tan 
to por las circunstancias del momento actual, 
como por las previsiones relacionadas con la 
situación parlamentaria, cree ^jue conviene 
«i menor cambio posible, señalando, por tan
to, como solución preferente la continuación 
del señor Dato. 
• —En cuanto a otros asuntos—añadió—rela
cionados con" ;el momento actual, mi opinión 
¡Bs sobradamente conocida. 

E L D Í A D E L P B E & I D E N T E 

Dato en Palacio 
A las diez y media estuvo en Palacio ol 

señor Dato. Al salir, dijo que había despa
chado con su majestad, quien le había dado 
cuenta del resultado de las consultas da 
ayer. 

* * * 
El señor Dato, después de despachar con 

su majestad, estuvo en la Presidencia, don-
ie conversó con los periodistas. 

—El Bey—dijo—me ha enterado de las 
conversaciones que'6,08tuvo ayer con los con
sultados, y me anunció qua continuarán hoy. 

Me dijo también que mañana acudiera al 
aespaoho. 

—¿ Llevará usted esta tarde la lista del 
huevo Gobierno? 

—j Hombre 1 Eso ea adelantar mucho. Yo 
breo -que no iré a Palacio basta mañanfti y 

oión del sefior Espada, s i , ' contra lo que 
suponemos, no logra convencerlo para que 
siga desempeñando una cartera. 

Para llegarse a estas/ modMicaciones es, po
sible que fuera preciso hacer algún cambio 
entre los ministros, actuales que pasan al 
nuevo Gobierno, y así no creemos imposi
ble que el señor Ordóñez pase a ser minis
tro de Hacienda, dejando su lugar para el 
señor Piniés, que es uno de los que so in
dican. Otro minlstrable que cuenta con mu
chas probabilidades es el señor Sanz y Es-
oartín. 

Como estas combinaciones, para el jefe 
de un partido no ofrecen grandes diíÍ3ulta-
des, y no oreemos que el presidente piense 
hacer muchas visitas, no nos sorprendería 
que tuviera preparada la lista del nuevo Go
bierno mucho antes de la hora, anunciada. 

Sin erñbargo, los maliciosos suponen que 
todas las dilaciones que han sido notadas 
en la tramitación de esta crisis han obede
cido al deseo de que se- resuelva ya en día 
de vacación parlamentaria, que ae prolon
gará esta vez con la llegada de los Beyes 

^de Bélgica y con las fiestas de Carnaval. 

NOTICIAS VABIAS 

Una fouestión ya vieja y que nuevamente 
adquiere actualidad es la de si los directores 
generales de Hacienda deben ser técnicos o 
políticos. 

Parece que ¡os ánimos se inclinan ahora 
hacia lo segundo, entre otras razones por 
entender que esos puestos deben ser la es
cuela de los futuros xninísti-os. 

Hacen excepción de determinadas Direc-
eioneg que, como la del Tesoro, deben ser 
desempeñadas por un tépnico. 

* * :jí 

E l presidente del Consejo almorzó ayer 
en el Nuevo Club con el ministro de la Gue
rra y los generales Kubín, Weyler y Ba
rrera. 

DECLARACIONES DEL 
SEÑOR OSSORIO 

Publ ica «La Voz» de anoche las s iguien
t e s declaraciones del señor Ossorio y Ga
l la rdo: • 

«Es b ien notor io mi a p a r t a m i e n t o d e to 
das es tas luchas que ss desenvuelven en 
él P a r l a m e n t o e n t r e los pa r t idos polí t icos. 
Por eonisiguieintie, t engo miuy escasos ele
mentos p a r a opinar con acier to . Pero, de 
todos modos, hay cuestiones t a n sencil las 
y visibles, que sobre ellas_ pojiede discu
r r i r cua lquiera a t í t u lo dle vulgo de bua-
íia & . 

E l Gobierno quiíere qu'8 se robustezca 
su au tor idad; pero , a n t e todo, impor t a r l a 
saber qajé conoeptB t i e n e de la autor idad 
y oómo se propone ejercerla . 

En 1919, el mismo día de j u r a r el Gahi-
n e t e Maura, es ta l ló una hue lga genera l dJe 
telegrafis tas , q u e ni s iqu ie ra se fundaba 
en n inguna aspiración profesional, sino en 
s imples piPeoicupaoJQnes y a n t i p a t í a s perso
nales. Aquel Gobierno, sin echar mano de 
las fuerzas del Ejérci to , según ven ía sien
do acos tumbrado; s in acudi r a n ingún p ro
cedimiento de violencia, contando sólo con. 
l a as is tencia social, vindicó el sentidlo ju
r ídico y reprimiifi l a hue lga con aplicación 
e s t r i c t a d e los reg lamentos pe r t i nen te s , 
imiponiendo varios castigos y decre tando 
unas cuan tas cesant ías , muy pocas y muy 
justificadas. 

Pues el señor D a t o h a indul tado a todos 
aquellos funcionarios y ae ha jactado, co
mo t a n t a s o t ras veces, de s^ generosidad y 
du lzura f r e n t e a los inquisidores redivi 
vos. 

¡Y ahora se e x t r a ñ a de quie los emplea
dos de Hacienda hayan aprendido l a lec
ción, contaaido con una absoluta impunidad 
en todo lo que se ¡es ocur ra hacer! 

¿Será esa el concepto d e l a au to r idad 
p a r a el cu.al p ide el señor Da to asisten
cia? 

Pues veamos ahora e l reverso d e l a me
dalla . En Barcelona, f r e n t e a u n a hordía 
de asesinos, dlespaés de p r a c t i c a r todo un 
s i r t s m a d e olvido de las leyas y de deja
ción dte loB deberes del Poder, s© h a creído 

LAS REPARACIONES 

PABIS , 26.—Comimicado oficial.—^La Con
ferencia comenzó sus trabajos a las nueve, 
o ^ n d o la exposición que ante oUa hizo el mi
nistro de Hacienda francés señor Paul Dou-
mer, aiceroa de la cuestión de 1 ^ repara
ciones. 

Se pidieron precisiones sobre este asunto 
al ministríí, el cual ofreció traer a la Con
ferencia documentes complementarios. 

L a discusión del problema de reparacio
nes se abordai-á en la sesión que celebre ma
ñana por la mañana la ConferencJa. 

E s t a tarde la Conferencia examinaré diver
sos asuntos, principalmente el de las fron
teras polacas, la defensa de Dantzig, la cues
tión de Vilna y el reconocimiento en dere
cho de los Estados dei Báltico y de los Es
tados del Oáucaso. 

El mariscal Fooh ha entregado esta ma
ñana a la Conferencia el informe, cuya re
dacción 66 encargó al Comité interaliado de 
Versalles, acerca de las infracciones come
tidas por Alemania en la cuestión del des
arme. 

LA EXPOSICIÓN D E DOUMKR 

PABIS , 26..—La exposición presentada a 
la Conferencia por el señor Doumer explica 
las necesidades del presupuesto francés a lo 
que se refiere a las pensiones de guerra y la 
reconstitución de las regiones devastadas. 

En ol presupuesto de 1921 figuran en el 
capítulo de gastos 16.000 millones, que pre
cisamos cobrar de Alemania. 

Los daños de guerra han sido evaluados 
por la Comisión de reparaciones en 212.000 
millones de marcos oro, de los que Francia 
debe cobrar 110.000 miUones. 

Alemania puede pagar—según el ministro— 
12.000 millones de marcos oro anualmente, 
con el producto de la 0xport.ación. 

Lloyd George hizo notar que las explica
ciones de Doumer eran muy distintas do las 
peticiones de la Delegación francesa de Bru-

ción directa con las negociaciones entro pe
ritos que queda.ron suspensas ni puede sus
tituir a la Conferencia de Gobiernos en Gi
nebra taií como fué prometida en Spa. 

LA SESIÓN D E LA TARDE 
PABIS , 26..—La Oonferen'oia interaliada 

se ha reunido e&ts, tarde a las cuatro, dedi
cándose la sesión a 

EXPLOSÍON DE UNQS PBTfiRDOS 
OVIEDO, 26.—Comunican de Laviana que 

un grupo de mineros hiciei-on explotar va
rios petardos sin consecuencias. 
. Lá Benemérita practica diligencias para 
descubrir ft los autores de las explosiones. 
EL SINDICATO ÚNICO, DÍSUELTO. — SE 

«OELVE a L.l KORMflLIDflD. — LOS 
>aTEONOS PONEN CONDICIONÉIS, 

QUE LA MñYORia DE LOS OBRE
ROS ACEPTAN 

del recono-imient;, ^^A ''^'^''^;F J^ cuestión Qi lJON, 3 6 . - - L a Asamblea de p a t r o -
de B é l C T d B t J ^ f f ' de I ^ Estados nos fijó p a r a a d m i t i r a los o b r e m s l a s 

Acordó c o n c J i ^ W "^"f '^''- ^ ^ " ° ' ^ ° - c o n d i ¿ o n ? s s i g u i e n t e s : 
Acoraó conceder ahora el reconocimiento! Supres ión de l S ind ica to único , a u n q u e 

de derecho a Estonia y a Letonia. 
El reconocimiento de Lituania fué exa

minado con gran s impat ía ; pero se estimó 
que debe quedar' aplazada toda decisión de
finitiva hasta quedar resuelta la cuestión de 
Vilna, planteada ante la Sociedad de Na
ciones. 

La Conferencia se manifestó favorable en 
un . todo al reconocimiento de derecho de 
Georgia, siempre que ésta formule "aíTfeoto j Oías"fest ivos. ' 

respettaindo e l de recho d e asoc iac ión . 
Dasapariiciión d e los de legadbs . 
L i b e r t a d a b s o l u t a (para adinÁtir y de s . 

p e d i r a l ' peTisonal. 
R e s p e t a r 'lo legiisladt) era lo re^lativo a 

aooidlentes deil t r a b a j o . 
A b o n a r u n 50 porTOD d e aumemto p a r a 

las d o s primeriáis l io ras e x t r a o r d i n a r i a s , 
y un t a n t o supiorior e n l a s r e s t a n t e s 

INDíVíDUOS DEL SOMATEN TÍHCTEADOS. 
SUSCHIPCION PiS,Ra LJS FflMILIfi DEL 

SESOR ESPEJO.—PETfiEDO EN UN 
TEATBO. — DETENCIÓN DE DN 

• SOSPECHOSO . 
B A R C E ' L O l í N l A , 2 6 . - - C o m u n i c a l a 

G u a r d i a civil de BaidMona qvie e n la 
R i o r a de^ M a t a m o r o s fueron t i r o t e a d o s 
t r e s ind iv iduos d'ol S o m a t ó n p o r un gru» 
po d o c u a t r o sujetos, q u e se s u p o n e pe r -
betoecíen a l -Siindicatx) único. 

Se c r u z a r o n de 25 a 30 diisparois, s in 
coDisecuencias. 

— H a quediado abieirfca u n a sujsciripcíón 
a favoi-^ d e l a v i u d a o hijos del i aspec tor 
dle Poliicía sefior Espejo, recieintemente 
asesinaido. 

H a n e n c a b e z a d o d i c h a susor ipaión, e ! 
g o b e r n a d o r con 1.000 pese t a s y ol jefe 
d e P o l i c í a con 500. 

— E n el vesfcíbiiflo del te í i t ro del Liceo 
h a s ido eoconi t rado un ob je to sospecho^ 
so, q u e se c r e e es un, p e t a r d o . 

,Hia siflo l l evado a! C a m p o d e Ja Bota 
p a r a s u e x a m e n . 

Eísita noche s e suispein.dió l a función. ' 
* * * 

BAiROEtLONA, 26 So a s e g u r a , y a 
fí tulo d e in formac ión lo trawsiráto,_ qu í 
a y e r t a r d e fué detenido^ en el Gob ie rno 

i civil u n isujeto bien, ves t ido , que con mu. 
' c h a i n s i s t enc i a q u e r í a ver a l goberna

dor . 
Gomo infundiera isosp>eohas a l a Polii 

cía, fué c a c h e a d o , y 'se lo o c u p a r o n una 
p i s to l a y dos c a r g a d o r e s . 

lelva 

una demanda categórica. El representante 
en París de Georgia seré consuííado sobre 
el partioinlar. 

L a Conferencia se reunirá nuevamente 
mañana por la mañana, a las once y media, 
para examinar el informe redactado por Tos 
peritos militres, navales y aéreos. 

Los m a e s t r o s y e n c a r g a d o s de talleires 
no p o d r á n pei'te¿'ec«r a Ji inguna Asocia
ción ob re ra . 

H a n del c e s a r tocios l o s eonf l ic tos pen= 
d ien t0s . 

L o s -obi-eros diarán por ' e sc r i t o «u oon-
í o r m i d a d a e s t a s b a s e s . 

EXTRANJERO 

rasi 
Rumania reconoce al rey Constantino de Grecia 

— £33 

Acuerdo yanquljaponés sobre la emigración 

il 

Según impresiones recogidas en los círcu
los británicos, parece que los ingleses se 
atendrán por el momento a las cifras fijadas 
en la conferencia de Eoulogne, conferencia 
en la que se decidió lo siguiente : 

Alemania pagará su. deuda por reparacio
nes en cuarenta y dos anualidades, siendo 
las cinco primeras (mayo de 1921 a mayo 
de 1926) de S.OOO millones de marcos oro 
cada una, las cinco subsiguientes 1926 a 1931) 
de 6.000 millones de mareos oro y las trein
ta y dos restantes d e 7,000 millones de mar
cos oro. 

Esas cuantías, pagadas en esa forma has
ta 1963, alcanzarían a la cifra total de 
270.000 milionés de francos, cantidad que 
corresponde, aJ parecer, con el interés del 
í) por 100' y la amortización del 1 por 100, 
al valor teórico de la movilización de 85.00Í' 
millones de marcos oro, resultando que Ale
mania, para liberarse de esa deuda, debería 
pagar cada año un promedio de más de 6.000 
millones do marcos oro. 

E L PUNTO D E Y I S T l ALEMÁN 

B E H L I N , 26.—El canoiUer, el ministro 
de Negocios Extranjeros y el ministro de 
Hacienda han celebi'ado anoche una confe
rencia para t ratar de las reparaciones. 

Se ha publicado una nota ofiíoiósa que em
pieza afirmando que es de urgente interés 
para Alemania conocer la cuantía de las re
paraciones. 

Dice después que, aunque Alemania tiene 
derecho, en virtud del Tratado de VersaUes, 
a conocer la cuantía de la indemnización el 
primero de mayo de 1921, como reconoce 
que la fijación de la cifra total es ahora d¡-
fj(BÍl, tanto desde el punto de vista técnico 
como desde el punto de vista moral, está 
dispuesta, aunque manteniendo dicha fecha, 
a Uegar a una inteligencia con los aliados 
sobre prestaciones parciales durante los cin
co primeros años, y en este sentido es como 
el Gabinete británico acepta dichas cinco 
anualidades como prin'oipio de ulteriores ne
gociaciones. 

Alemania pide ahora que la cuantía de 
esas anualidades sea reservada mientras se 
discute el proyecto y que se discuta en pri
mer término el método de pago en mercan
cías, la evaluación de las mismas y los fac
tores determinantes de la fijación de esas 
anualidades que han sido expuestos, por los 
delegados alemanes en Bruselas. 

Pide también que si ee llegase a un acuer
do en este asunto las negociaciones para la 
fijación de la suma total se reanuden lo an
tes posible, sin esperar a que finaliloen los 
cinco años. 

Es ta petición ha sido reconocida por el 
embajador de Francia en Berlín y consti
tuye una base de negociación. 

E l Gobierno alemán no aceptaría el pago 
de las cinco anualidades si los aliados no 
hacen a su vez concesiones sobre los clnieo 
puntos formulados por Alemania en Bru-
selas. 

Termina diciendo que las negociaciones de 
Bruselas, que no han' terminado, son com
pletamente diferentes de la Conferencia in- . . 
teraliada de París y que ésta no tiene reía- \ error de transmisión. 

lesia 
CINCO M I L SOLDADOS ITXLIAHOS 
PABIS, 26.—El corresponsal de «Le Ma-

tin» en Berlín transmite una informa'ion 
procedente de Breslau, anunciando q.'e en 
el transcurso de esta semana se espe/.a la 
llegada de 5.000 Soldados pertenecienlss al 
ejército italiano en el territorio de Alta Si
lesia.^ 

Argentina 
E L GANADO BS^PAÍTOL 

BUENOS A I E E S , 26. — El Gobierno hs 
prohibido la importación de ganado bovino 
procedente de España. 

FRANCOS R O D R Í G U E Z REGRESA 
BUENOS A I E E S , 26. — H a embarcado 

en el vapor «Massflia», que zarpa hoy patn. 
España, el ministro español y presidenta 
de la Asociación de la Prensa madrileña, 
don José Francos Bodríguez. 

Austria 
REQUISA DE CEREALES ' 

VIENA, 26 ^El Gobierno va a presentar 
ai Parlamento un proyecto de ley según el 
cual los campesinos o labradores que en 
primero de marzo no hayan entregado sus 
cereales deberán pagar al Estado una suma 
equivalente al valor de dichos cereales. 

,A1 miqmo tiempo, el Gobierno presentará 
en el Parlamento un proyecto que fija como 
sigue el precio del pan : 

Ocho coronas para los consumidores que 
justifiquen una renta de 10.000, 13 coronas 
para Ic^ oo^umidores que justifiquen una 
renta de 200.000 y 60 coronas paar los teon-
Bumidores que jus.tifiquen una renta de más 
de esta suma. 

E L ANIYERSARIO D E L I M P E R I O 
ALEMÁN ' 

y i E N A , 26.—AI abrir ¡a sesión del Con
sejo Nacional, el presidentee, [Weiskirchner, 
celebró el cincuentenario del imperio ale
mán. La Asamblea votó inmediatamente el 
envío ai!i presidente Bbert de un telegrama 
en el que se e x p r ^ a n los votos, de la Asam
blea por el cumplimiento áe los deseos más 
preciados de Alemania, tanto en su, bien co
mo en el del Austria alemana. 

brasil 
COMPLOT BOLCHEyíSTA 

RIO J A N E I R O , 2 6 . _ E 1 representante de 
Armenia en el Brasil ha denunciado un vas
to complot bolchevista que estaba a punto 
de ser puesto en práctica. Mostró documen
tos que prueban la existencia de un bomplot 
organizado en Boma y Alemania. El denun
ciante recibía telegramas de Lenin por un 

El Gobierno brasileño respondió que te
nía conocimiento del complot y había adop
tado ya las medidas necesarias, as.i como 
las sanciones penales más rigurosas contra 
los agitadores. Toda persona á quien se le 
demuestre que ha; fabricado bombas explo
sivas será condenada a la pena de uno a cin
co años de presión. 

a 

• Estados üaidos 
LA EMIGRACIÓN J A P O N E S A 

WASHINGTON, 26.—Las negociaciones 
relativas a los derechos de los subditos ja
poneses residentes en los Estados Unidos, 
han terminado de un modo satlsfaotorio. 

Las conclusiones adoptadas serán someti
das a la aprobación de los Gobiernos ame
ricano y japonés. 

Grecia 
RUMANIA RECONOCE AL REY 

LONDBES, 26.—Un telegrama de Atenas 
dice que ayer el señor Djurava, ministro 
de Bumania , presentó sus cartas credencia
les al rey Constantino. 

L a Prensa gubernamental hace resaltar es
ta hecho, y dice que Bumania es 19 prime
ra nación aliada que reconoce al rey Cons 
tantino. 

NO HUBO DERROTA E N ASIA 
ATENAS, 26.—Las noticias de la Prensa 

turca relativas a una derrota del ejército 
griego carecen en absoluto de fundamento. 

El comandante inglés Stoppers, oficial de 
relación cerca del Gran cuartel general he
lénico de Briissa, ha seguido las operacio
nes sobre el terreno. 

• 

Rusia 
LA E N F E R M E D A D D E KROPOTKTN 
COPENHAGUE, 26.—Comunican d e Ri 

ga que la enfermedlaid de l p r ínc ipe Kroipot-
kin, e l famoso revoulpionainio raso, que ac-
tiuialmente se e n c u e n t r a en n n estado muy 
g r a v e e n Dimierieff , ce rca de Moscü, se 
deíbe al frío y a l a f a l t a d e a l imento. 

Lenin h a dado r e c i e n t e m e n t e órdenes 
p a r a que se l e a u m e n t e l a rac ión dle ali-
mientos y l e cu iden médicos de Moscü. 

E l p r ínc ipe Kropiotkih, que regresó a 
Rusia en 1917, después d e res id i r t r e i n t a 
años en Ing l a t e r r a , qu ie re volver a aban
donar Rusia, pero el Gobierno de los so
viets no Si© lo p e r m i t e . 

T E L E F O N Í A SIN HILOS 

HELSINGPORS, 26.—Según «1 órgano ofi
cial bolchevista, «Las Izvestia», se hacen 
ac tua lmen te en Novgprod experienciiías de 
te lefonía .sin hilos, basadas en un s i s tema 
comple tamen te nuevo. 

Ya S8 han efectuado con es te s i s tema 
conversaciones a una d i s tanc ia de 1.000 ki-
lómetfíis. 

SE HA CLAUSURADO EL CENTBO DE DE 
PENDIENTES. 

H U E L V A , 26.—El gobernador ha olausu. 
rado el Centro de dependientes de comercio 
y de empleados mercantiles por infracbióa 
del reglamento de asociaciones. 

Falencia 
MITIN PKOHIBIDO.—BÜSC5HDO SOLUCIÓN 

ft UNñ HUELGA. 

FALENCIA, 26.—El alcalde de ViUamai-
t/n ha prohibido un mitin que intentaban dar 
los socialistas, fundando su negativa en te
mores do que se alterase ol orden público. 

—El gobernador ha. comenzado a gestionar 
la solución de la huelga de los obreros del 
campo de Paredes do Nava. 

Sewilla 
IMPKENTfi CLSUSURñDa ', 

S E V I L L A , 26.—-El g o b e r n a d o r h a or 
d e n a d o l a c l a u s u r a de u n a i m p r e n t a en 
ia cal le de Fejdteiáoo C a s t r o , y dfel taJler 
do e n c u a d e m a c i ó n d e l a ca l l e d e Alfon." 
so X, e l Sab io , d o n d e ise h a c í a n loe loaír» 
nets» p a r a e l S ind i ca to . _ 

Además,^ s e ex4gSrain'''a." isros diiefios l a s 
respomisiabillidades a que h a y a luga r . 

L a Po l i c í a s e i ncau tó 'áe 4.733 «car-
netsu do l a Ftedieración r e g i o n a l a n d a 
luza y 102 del Comi té p r o presos . 

E l S i n d i c a t o c o b r a b a 17 p e s e t a s por 
oadia «carnet» . 

_ Se i n c a u t a r o n t a m b i é n d e sel los d e co
t ización p o r v a l o r d e 27.000 pese t a s . 

E n u n a n u e v a iteiDección hedha ano-
ch© fueron i n t e r v e n i d o s 251.290 sellos 
más , cuyo v a l o r se el^eva a 99.645 peise-
t a s . 

E l g o b e r n a d o r h a eíogfeido cumpl ida-
m e n t a l a l a b o r d e l a Po l i c í a y d© l a Be-
neméxií<a. ^ 

L a G u a r d i a civil h a d e t e n i d o a l preisi= 
diente del Sindicado áeil ¡ñamo d e cons
t rucc ión y a l d e l e g a d o é& l a seocSSn de 
polvor i s tas -

« :̂  ^ 
Huelgas resueltas: Después Se ima labo

riosa tramitación han llegado a un acuerdo 
el Consejo de Administración de las minas 
de Almadén y le® representantes de los tra
bajadores de las mismas, quedando solucio
nada definitivamente el conflicto, y por tan
to , los servicos volverán a la normalidad. 

E L BANCO DE BARCELONA 

PROXiMA JUNTA GENERAL 
DE ACREEDORES 

BARCELONA, 26.—El Juzgado de la Au
diencia, que t ramita lo referente a Ta sus
pensión de pagos del Banco de Barcelona, 
apenas ha tenido qse diotar providencia al
guna acerca de dicha suspensión. 

H'asta la fecha no se ha presentado más 
que un solo acreedor. s 

Próximamente se celebrará la junta gene
ral de acreedores. 

' ' "*** ~ LA BAJA 

Un discurso optimista 
—m 

El cosíe de la vida disminuirá un 
30 por 300 

HOBSEA, 25.—El presidente de la Cáma
ra de Comercio británica, al pronunciar un. 
discurso anoche, declaró que los precios de 
los víveres bajarán en alto grado. Predijo 
que cuando se publiquen los informes oficia-' 
les sobre la baja de los precios el 1 de ene
ro, el 11 flor 100 de reducción que se inipió 
hasta ahora, Segaría a un 30 por 100 de ba-' 
ja. Auguró además que la crisis del trabajo 
desaparecería muy pronto y que el afio actual 
sería uno de los mejores para Inglaterra . '; 

QUiOSCO DE "EL DEBATE'»; 
«^Ile de Alcalá (frants a las Calatoa?as)« < 
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FRUTA DE ARA60N 

( C U E N T O R E C O N T A D O ) 

, E u aquol iáempo... (Pío lector: ol CKO-
NlCUN düi que lomamos este famoso acae-
ioimionto no tija cuuJ fuera el tiempo aquél; 
si bieu nuestras propias y prolijas investi
gaciones nos permiten conjeturar que fuera... 
después del L)iluvio, y autoriza nuestra con
jetura el hecho real y positivo de que en 
AilJagón so cria Vino, nabiendo sido Üoé el 
primer viticultor de la Humanidad.) . . .En 
aquel tiempo, digo, cuando no había avio
nes-correos, ni ferrocaxriies, ni «diligencias», 
ni aun «postas», los vecinos de Alagón, priu-
bipalmenoe los elegantes y ociosos—casi 
siempre fueron sinónimos—solían salir a pa
sear por ¡a real calzada^—que entonces, y an
tes y ahora, pasaba lamiendo el altozano, 
áo la villa ESO asienta—, en espera de vian-
dantos—arrieros y peregrinos—, los cuajes 
tenían para los pueblos todo el atractivo do 
un expreso en la actualidad, o de un «avión 
'^ lujo» en Jo porvenir. Porque ellos, los 
visBCiaatesi—periodistas «en canuto»—traían 
g Eevaban, de lugar en lugar, las nuevas. . . 
y las viejas, que al mundo interesaban. Y 
así se veían ellos de acosados por los curio-
Sos que 66 afanaban en preguntar, tanto co
mo ios otros en responder, con verdades al 
principio, y con montiras ai fin... Que a ta
lles extremos había que recurrir para satisfa
cer la pública aixsiodad («como quizás ven-
:ga a suceder—añade oí CEONICON—Cuan-
Ido en loü futuros felices tiempos la inven
ción de la Prensa haya tenido lugar»). 

Y si Alagón, con su mesón famoso, situa-
4|J al borde de la vía, sería inestimable 
i«tt!sntidero», lo hace presumir el hecho de 
eer desde los tiempos del Pueblo-Bey—qui-
!zá desdo ios iberos—el punto de confluen-
'cia de tros vías romanas (ya ligiira Alaconc, 
como «¡xianaión», en fii itinerario de Anto-

'nino) que afluían o partían de Zaragoza ha-
,'oia el Noroeste; y que,' en todos los ticm-
jpos, hasta la invención del ' ferrocarril, han 
'servido do vías de comunicalción... y aún 
'sirven hoy en parte. 

Se hallaban, digoj las susodichas gentes" 
en tal punto y en tai! dí^—martes, era de 
¡Semana Santa.—P'jando, al atardecer, vieron 
';IlegaS'. en dirección a Zaragoza, a un arrie
ro, zaguero de dos mulos de abultada car
ga, y el que, en llegando—tras el cristiano 
y español saludo de «¡Dios guarde a sus 

'mercedes!»—expresó sus propósitos de dete
nerse en el mesón aquél, hasta el siguiente 
día, por ser ya tarde para llegar hasta Za-
'ragoza. Y contra lo esperado, el buen arrie
ro, desdeñando preguntas y desoyendo inqui
siciones, no dijo palabra m á s ; ni aun para 
¡satisfacer los deseos que de conocer su mer
cancía tenía la gente, por si su adquisición 
conviniera. Más ¡ ay! que la carga despedía 
un tufillo a pescado fresco, que pronto dio 
en las narices a los curiosos... ¡Olor a pes
cado fresco, en vísperas de cuatro días de 
vigilia (3e algunos de los que, después, nos 
librara la bondad do Benedicto XV) y en 
n.arices de gentes condenadas al socorrido 

^«abadejo» (como en Aragón so llama al ba
callao), era para «hacérseles la boca agua», 
o entrarles «dentera» a los pobres vecinos 
.de Alagón "... 

Algviien concretó después más : que el pes
cado era salmón... «¿Por qué no probarlo?»... 
Mas, a las insistentes demandas de los ala-
goneses, el arriero, que era hombre jaque y 
óe pocas, y no siempre buenas, palabras, no 
hizo sino mirar despectivamente a los de
mandantes, escupir por el colmillo, y , des
cargando la vara sobre las ancas de los ma
chos, por toda contestación, di jo: «¡Arre, 
tordiUol Y se metió en el mesón. 

—¡Señor alcalde!.. . ¡Señor alcaJdel—gri
taban soliviantadas aquellas gentes, ante la 
autoridad, que, providencialmente,.llegaba en 
aquel instante. 

—¡El arrierito, que nos niega el sal
món!...—^denunciaban, melifluos, los petri-
metres y damiselas. 

—¡Romoño!—rezongaban los baturros—. 
¡U prebamos el pescáu, u se l'ichamos al 
río I... 

—¡ Quiá! i Quiál. . .—gritaban otros—. ¡Asi 
nenguno s'aprofital ¡Más mejor es, mentres 
duerme, quítale el salmón y llenar las ba
nastas de.. . miel! 

A todo esto, casi todo el pueblo, habíase 
reunido allí, y el alcalde, para calmarlos, 
exclamó : 

—¡ Alagoneses! ¡ Dejarme hacer a mí , que 
yo lo arreglaré todol . . . 

Y consultó con su escribano (entonces aún 
no había secretarios de Ayuntamiento), quien 
nó encontró fórmula legal de obligar al arrie
ro ; por lo que el alcalde, fijándose en que 
entre las mujeres más soliviantadas figura
ban algunas encintas, tuvo una ideica... Y 
al instante decretó, por pluma del escribano, 
«que, incontinenti, se procediese a! embar
go del salmón, en cantidad de una arroba, 
para sor expendida en el pueblo; pues había 
en él numerosas mujeres en estado intere
sante, a quienes so les había antojado el 
saimón ; y de no satisfacer aquel antojo, pu
dieran seguirse perjuicios a la prole... Y 
\salus populi'i...» Firmó y rubricó. 

Y a hacer la oportuna notificación, acom. 
pañaron al escribano la mayoría de los ve
cinos, creyendo así ejercer decisiva coacción 
en el esquivo arriero. Pero, ¡ ay ! , que no era 
hombre propicio a amilanarse. E ra él de Cinco 
Villas—de lo más alto y riscoso de Cinco-
Villas—, y los de aquella tierra, como los de 
Tarazona, 

es gente que no recula, 
aunque lo msjade la bula. 

Amén de que el arriero había sido, en sus 
mocedades, fornido y bravo miñón, encarga
do de lidiar con temerarios contrabandistas, 
invirtiendo después el oficio, es decir, ha-
(néndose audaz contrabandista, para lidiar con 
los miñones. ¡Y con tales antecedentes!. . . 

Adelantóse el airriero, en viendo ve i i r la 
gente, a presentarse en la puerta de, la po
sada ; y oída la requisitoria hubo de contes
tar, sia dejar de mascar su puro de a cufuto : 

—¡ Ko hay en Alagón dinero pá pagar mi 
mercadería!.. . —Y añadió, retador : —¡Cuantí 
más, que no s 'ha hecho la miel pá la boca 
de.. . los de Alagón!... 

¡El griterío que se armó ante palabras ta
les!. . . «¡Amas de la humillación, el ensul-
to!...» «¡Qui-aqui n 'hay dineros.!...» «¡Que 

miel pa ! ¡B.e... ta l ! . . no s'ha-icho la 
¡Re. . . cuál! . . . 

Y fué preciso que al mesón sa acercara 
el alcalde en persona, quien, enterado del 
caso, y herido en su amor propio de alagó
nos, en nombre propio y en el de sus repre
sentados, replicó al arriero: 

—¡Los de Alagón tenemos tan buena bo
ca y tan buenos dineros como el que más, 
y pagaremos el salmón a precio tan alto co-' 
mo se pague en Zaragoza!... 

Aceptó el arriero; hizo firmar ©1 p»oto til 
alcalde; y dejando allí la «rroba da salmón, 
al amanetier d«l siguianta día, partiósa pa
ra la ciudad augusta, no siti qua antea ss 
hubiese repartido, jubilosamente, el vecinda
rio la arroba de salmón, a pagarlo—según i 
lo convenido—cuando so supiese el precio al-1 
canzado en Zaralgoza. ' 

I I 

Era en la capital de Aragón, cl Peso Keal, 
sabia, institución, en la que además de pesar 
las ínercancías y de reconocer su calidad, se 
les fijaba precio o ponía tasa. ¡ Oh, tempo
ral ¡Oh, moresU.. Y turnaban en tales me
nesteres los propios regidores dé la ciudad. 
El qua de turno estaba aquel día;, bien que 
se hallara el hombro de buen humor, bien 
que por sentir resquemores hacia los de Ala
gón, quisiera tomar venganza ; al escuchar de 
labios del arriero—que ya había presentado 
su mercancía—el pacto hecho con los de Ala
gón, sacando una «pelucona» del bolsillo, 
exclamó : «¡ En Zaragoza el salmón so paga 
a nnsa la onxal.. .» 

Y el arriero pidió también certificado de la 
cotización alcanzada. 

I I I 
Cuando días después el traficante andarie

go presentóse a hacer cumplir lo pactado, 
los alagoneses, no sólo habían digerido, sjno 
hasta olvidado, el salmón, el precio y aun 
la idea de que hubiese arrieros por el mundo. 

Pero... <í\Standum r.iíi caTthae\>—debió 
de exclamar el vendedor, según el jurídico 
opotegma aragonés—presentando 1» carta, e s ' 
decir, el pactó escrito, «al cual había que 
atenerse». ' 

—¿Cuánto es'?...--preguntó el alcalde. 
—¡ Icharemos cuentas !—contestó e! arriero. 
Y como una arroba aragonesa tiene 36 li

bras, y cada libra, dcx-.e onzas, resultó que el 
pueblo debía al arriero la insignificancia de 
¡138,240 reales!. . . ¡Por una a.rroba de sal
món ! 

—¡ Cómo pagar eso !—grit<5 ol pueblo ente
ro, apoyando al alcalde—. ¡De nenguna ma
nera! ¡No pagamos!. . . 

SUBSISTENCIAS 

NOTABLE BAJA EN 
SALAMANCA 

Se abaratan considerablemente 
todos los artículos de primera 

necesidad 

En Palcncia baja la carne 40 cén
timos en kilo 

— M — 

Barcelona 

¡Un abogado que interviene!. . . ¡Un plei
to que so entabla! . . . ¡ Y un tribunal que falla, 
condenando al pueblo con costas, a. otorgar 
un censo a favor del arriero, con el capital 
del importfl del salmón"! 

IV 
Hay quien afirma que el censo lamoso 

todavía se paga. Pero nosotros, con la mano 
puesta sobre el Corazón, no podemos asegu
rarlo. Ni que hubiera tal condena... Ni tal 
pleito... Ni tal salmón... Ni tal arriero... 
¡ Porque pudiera ocurrir que nuestro CB-ONI-
CON estuviese includido entre LOS P.A.LSOS 
CEONICONES ! ¡ Quién Sabe!.. . 

Lo que ei es cierto-—y. aquí ponemos has
ta nuestra palabra de honor—que en todo 
Aragón, para ponderar el coste de una cosa, 
se dice : ¡ Es MAS CAPO QUE E L SALMÓN 
DE ALAGÓN!.. . 

G. GñRCia-ARISTA Y KIVERA 

MESOPOTAMIA 

Se retiran las fuerzas inglesas 
LONDRES, 26.—El «Daiíly Chroiiicle» 

c r e e sabor qu-e el Gobierno b r i t á n i c o adop
t a r á la pa-oposi'Ción de r e t i r a r las fuerzas 
inglesas que ac tua lmen te se «ncuen t r an en 
Mesopotamia, lo que f ac i l i t a r á l a reduc
ción día los efectivos. 

Los refuieirzos que se enviaron el afio pa
sadlo régiresan ahora a la Indlia, y s© espera 
que a ü l t imos d e marzo loa efect ivos es
tén reducidos a 70.000 hombres^ 

LA CRISIS FINANCIEBA 

UNA CASA BARCELONESA 
SUSPENDE PAGOS 

— • — 
BARCELONA, 26.—El Juzgado de la Au-! 

diencia t ramita el escrito de suspensión de 
pagos presentados hoy por el procurador de 
la casa Sobrino de José Inach. 

El activo que presenta eu la liquidación 
es de diez millones de pesetas y el pasivo 
de siete . 

Parece que esta quiebra irá seguida de otras 
a causa de la .situación financiera. 

YENDEDORES ENCARCELfi.DOS 

BARCELONA, 26 H a n sido denunciados 
al Juzgado dos veiidedores del mercado de 
la Concepción por unas pesas faltas, de peso. 

Han sido conducidos a la cárcel. 
/ ^ m m 

BARCELONA, 2 6 . ~ E 1 Ayuntamiento ha 
acordado abrir una información para depurar 
las respoiisabilidades en que puedan haber 
incurrido los empleados muriTcipalea encar
gados del .servicio de básculas respecto a fa
cilitar a los revendedores pesas y balanzas 
defectuosas. 

—n— 

Palencia 
LA CARNE BAJA 40 CÉNTIMOS E N KILO 

FALENCIA, 26.—Hoy ha bajado el p.'e-
cío de la carne en 40 céntimos el kilogramo, 
y se espera que se abarate más muy en 
breve. 

—a— 

Salamanca 
NOTABLE BAJA E N EL PRECIO DE 

TODOS LOS ARTÍCULOS 

SxiLAMANCA, 26 Los artículos de pri
mera necesidad han experimentado una baja 
considerable en los precios. 

El arroz que se vendía a una peseta el ki
lo, B6 vende a 0,80; los garbanzos de 1,20 
a u n a ; el azúcar de 8,80 a 2 ,80; el aceito 
(no de tasa) do 2,80 a 2,40; los huevos de 
cuatro a 2,50; las lentejas de 0,90 a 0,80; las 
alubias do 1,80 a 1,30; el tocino do cuatro 
a 3,50; el bacalao de cuatro a 2,50 y las pa
tatas de 0,30 a 0,20. , 

Pareco ser que la baja llegará de un 30 a 
un 40 por 100 en general. 

En las ropas la baja iniciada es de un 10 
a 20 por 100. 

—•— 

Sevilla 
PARA CONSEGUIR LA REBAJA DE 

PRECIOS 

SEVILLA, 26.—La Jun ta do Subsisten
cias ha expuesto al gobernador sus propósi
tos de intensificar la campaña para conse
guir la rebaja do precios en los artículos 
do primera necesidad. 

CARTAS DE iTAL!A 

Ei socialismo italiano deriva francamente hacia la derecha. 
Lenin, derrotado en Liorna.--Se ha probado que sub

vencionaba a !0s revolucionarios itaiianos. 

En estos días reanuda s.us sesiones la Oá-parlamentarios no sufrirá alteración visihis. 
mará- de diputados, para no cerrarlas basca 
Semana Santa. Veamos dentro de qué cir
cunstancias va a desarrollarse este período 
parlamentario. 

Los hechos que culminan en la actuali
dad política i taliana son : respecto a la po
lítica internacional, la liquidación de ia 
aventura d© F i u m e , para la cual el Gobier
no de Giolitti contará con el apoyo de ia 
gran mayoría de la Cámara, y la niieva 
Conferencia interaliada, . erizada de proble-

a consecuencia de la escisión socialista. Aho-
ra como antes, el Gobierno deberá contar 
solamente con los gruidos liberales y con el 
popular, para sacar adelante la ley sobre 
el precio del pan u otras que se proponga. 
La escisión permitirá, desde luego, manio
brar más fácilmente frente a las oposiciones 
y, sobre todo, convocar oportunamente nue
vas elecciones parlamentarias en circunstan
cias más favorables para los partidos del or
den. 

aa mTierauaaa, erizaaa _ae prooie- | ^¿^^^^ p^^ j ^ ^^^ so refiere al Pariamento. 
res-pecto a la política, interior, l a . g n cuanto al ambirnte ROÍ-ÍPI OÍTI ~^^ <.-" 

escisión ya consumada del partido socialista, i " n t e ^ ^ í . al_ ambiente social, sin que apa 
De la Conferencia nos ocuparemos cuando ^ prooorción i ^ T f " ^ i ^ F' '^^ P"" ' "^ "^ 

conociecado sus resultados. Baste iX¡u^J7'*l% ^^ "̂̂ •̂f-!'̂  soc ia l i s t a s -
'..vá ! ^f/o ^ • „ ; '^o^u^iismo constituye una redu

la escisión tendrá por efecto 

se vayan 
por ahora consignar que I ta l ia se mostrará | cida minoría-
partidaria, una vez más , de que se t ra te con | 
tolerancia y humanidad a, los vencidos. 

En el Congreso socialista de Liorna ha 
sucedido lo que predijimos. L a unidad del 
partido se ha roto, y ahora tenemos nn par
tido socialista y otro comunista. Forman 
este último los secuaces de Lenin y de la 
Internacional de Moscú, los partidarios de 
la violencia y de la revolución a toda cos
ta. E n el partido que conserva el nombre 
de «socialista» se agrupan los reformistas 
de derecha y los que!, t i tulándose revolucio
narios, no aceptan la sumisión incondicio
nal ante Lenin y sacrifican su extremismo 
atenuado por la ventaja, de seguir contando 
con hombres como Turat i , que representan 
la pura tradición del partido. De las dos 
fraceioaes, la comunista será, desde luego, 
la más homogénea, aunque mucho íneuos nu
merosa; la socialista abarcará en confusa 
mezconlanza diversas tendencias, como las 
de Turat i y Serrati . . . , hasta quS sobrevenga 
una nueva escisión. 

El Congreso de' Liorna ha tenido momen
tos interesamtes, y ha sacado a luz cosas 
algo pintorescas. Ruidoso y caótico, en el 
violento choque de las tendencias contra
puestas, ha demostrado que el socialismo 
italiano es en realidad un coloso con les 
pies de barro, agrietado por disensiones pro
fundas, incapaz de dominar la vida política 
nacional y de arrebatar el Poder a las ac
tuales instituciones. De otra parte, el Con
greso ha delatado la existencia^—que ya se 
sospechaba^—de una organización italo-rusa 
para la propaganda del bolchevismo en I ta-

j lia. No se ha podido averiguar cuántos mi-

ir desvaneciendo rápidamente la fiebre revo
lucionaria que venía cundiendo en las masas 
obreras. La psicología derivada de la guerra 
ha evolucionado. Eos obreros so van dando 
cuenta de que la r6.voIución no conviene a 
nadie. En realidad, la revolución ya no es 
más- que una palabra, una fórmula teórica, 
dentro del programa equívoco del partido 
socialista italiano. 

P . MATTEI G E H T I L I 
Dipuiado y director del 

tGorriere d'Iialia». 
Roma, 20 enero 1921. 

E N E L SUPREMO 

Vista de actas protestadas 

Cartagena y Yccla 

Vizcaya 
BAJA EL PRECIO D E L PAN 

BILBAO, 26.—El gremio de panaderos ha 
acordado que a partir del primero de febrero 
próximo, el kilo de pan cueste cinco cénti
mos menos. 

Zaragoza 
LOS GANADEROS NO ESTÁN SA

TISFECHOS 
ZARAGOZA, 26.—Los afaastecedore.s^ de 

carnes, no satisfechos con loa precios fijados 
por la Jun t a de Subsistencias, oponen al
guna resistencia a la entrega de ganados y lá 
cantidad que facilitan no llega a la tercera 
parte de la necesaria para el consumo. 

A nuestros lectores 
— B — . 

TODA LA CORRESPONDENCIA ADMI. 
KISTRATIÍA DEBE DIRIGIRSE AL S E . 
SOR ADMINISTRADOR DE «EL DEBfl. 

TE». APARTADO 566. 

FRUSLERÍAS 

UN CASO DE CONCIENCIA 
Después de yo no sé cuantos 

meses de no haberle visto, "-
se ha presentado Teótimo, 
ayer, en mi domicilio, 
tan macerado de rostro 
y tan cambiado de tipo, 
que al verle me Uevó un susto 
de padre y muy señor mío. 
Su rostro, que de ordinario 
anima un tono rojizo, 
era de color de cera 
de puro descolorido. 
Su pelo, que iguala al raso 
en lo brillante y lo liso, 
rebelde a toao cosmético, 
tenía aspecto de erizo. 
Sus ojos, que se le salen 
del rostro de puro vivos, 
se escondían temerosos 
en sus órbitas hundidos. 
Su boca, en rictus amargo, 
que los técnicos dáoimos, 
tenía toda la pena 
que puede tener un rictus. 
I y todo S.U continente 
tan flojo y tan decaído, 
que para ser de un cadáver 
le faltaban dos. milímetros! 
lili corazón me dio un vuelco: 

. porque este corazón mío 
es una motocicleta 
para .vuelcos repentinos, 
y en penosa escena muda, 
me preguntaba a mí mismo : 
«¿Qué caracoles le pasa 
al diantre de mi sobrino?» 
Al cabo rompió el silent?io, 
y dando un hondo suspiro, 
dijo en escala cromática: 

—.¡Tío, t ío, tío, t ío! 
—¿Qué te ha pasado? Contesta, 

y no me tengas en vilo. 
¿Te ha atropellado algún auto"! 
¿Te han sindicado algún tiro? 
¿Te ha envenenado el producto 
de algún proveedor impío? 
¿Qué sufrimiento es el tuyo? 
¿Es dolor moral o físico? 

.—i Ay, tío—me dijo entonces—, 
es moral , o, mejor dicho, 
inmoral! 

—No te comprendo. 
—¡ Dolor de haber cometido 

una injusticia tremenda 
por un despojo inaudito! 

—¿Tú? Di dónd«, cuándo, cómo 
y por qué lo has cometido, 
y ecsplícame al fundamento, 
pausa, razón o motivo... 

—La huelga de funcionarios. 
.—Vamos, tú estáá loco, chico-

siempre será una de tantas ' 
extravagancias o timos 
o chirigotas que gastas. . . 
¿yuo tiene que ver contigo 
ia huelga de funcionarios 
SI en toda tu vida has sido 
empleado? jEuera bromas! 

- N o es broma. E n serio lo digo 
Si nunca figuré en nómina, " 
tengo una porción de amigos 
que figuran, y sobre ellos " 
ejerzo yo gran prestigio, 
y tanto les. he instigado 
en el pasado conflicto 
a que fueran a la huelga, 
que en conciencia participo 
en responsabilidades 
con los que a la huelga han ido 
Soy autor por inducción. 

—Mas, ¿dónde es.tá ese delito 
esa injusticia y despojo 
que dices se ha cometido? 

deir£.tSay'̂ "^^"^*^«=--<^^ 
, ' —¡Cristo ' 

me valga! ¡Estás de r ema te ' 
—No, t í o ; estoy en mi juicio, 

bi saca bolas de un bombo 
cinco o seis días seguidos, 
¿oree usted que i en todos ellos 
sacará el número mismo? 

—Claro que no. 

, j . —Cada día 
saldrá un numero distinto 

—1 Evidente I 
—El veintidós 

fué el sorteo suspendido 
por efecto de la huelga. 
Luego es un hecho ciertlsimo 
que el premio gordo de entonces 
no es este que hoy ha salido. 
Se ignora a qué ciudadano 
le hemos quitado aquel pibq; 
pero es. un hecho indudaljle 
que le hemos desposeído 
y «e lo hemos dado a otro. 
¿Tengo o no tengo motiv'o 
par» est« rsmordimiento 
moral e inmoral que abrigo? 

—Mira, sobrino—le dije.—, 
cuanSb te ocurran suplicios 
morales como el qua cuentas, 
no te acuerdes da tu tío, 
y haz el favor de contárselos 
a la mona del Retiro. 

Carlos Luis DE CUENCA 

liónos de rublos Ea invertido Lenin en la 
j empresa; pero que las hazañas de nuestro 

socialismo extremista han sido subvenciona-
da.s desde Moscií, esto sí que se ha compro
bado y aun confesado abiertamente. 

Otro extremo importante que se ha com
probado en Liorna es que la C. G. T. , en
cabezada por las organizaciones sindicales 
socialistas, se orienta cada vez más hacia 
lá derecha; de modo que sus numerosas 
huestes obreras apoyarán al social'smo con
tra el Comunismo, salvo las escisiones que 
en los Sindicatos obreros puedan producirse. 
E n general, separados . del grueso del parti
do los comunistas, todo el socialismo itailiia-
no deriva hacia la derecha. Los problemas 
de la realidad pueden más que las huecas 
frases subversivas; la guerra parece ya una 
cosa lejana, y el part ido, que explotó con 
exceso ia irritación y los sufrimientos de
rivados de aquélla para preparar las ideas re
volucionarias, s.e ve obligado a reanudar la 
táctica de las realizaciones graduales y de 
las conquistas pacíficas, en la imposibilidad 
de realizar la prometida revolución inme
diata. 

Sobre todo ello ae cierne actualmente el 
equívoco del acuerdo entre Turati y Ser ra t i ; 
equívoco que están denunciando en todos los 
tonos los comunistas y que hace harto pre
caria la situación de la fracción socialista, 
pero que de momento evita la disgregación 
de la mayoría, icuyos elementos han, seguido 
en el Congreso de Liorna llamándose «uni
tarios». 

Si se considera que ha preparado y defen
dido el acuerdo el propio Serrat i ; el que 
hace un año se hizo en el Congreso de Bo
lonia paladín del bolchevismo; el que ha 
hecho en las oalumnas de.Avantil la niás 
intensa propaganda do comunismo revolucio
nario y ha difundido él dogma de Moscú... , 
so advierte todo el camino recorrido por el 
partido hacia la derecha. 

E l acuerdo Turati-Serrati ge ha hecho, na
turalmente , a base de pomposas adhesiones 
verbales a la Tercera lu ternabional ; pero 
—aparte de que sobre el Congreso ha caído 
ya la excomunión de Moscú—nadie es tan 
candido que crea esta adhesión sincera. La 
verdad os cjue Lenin ha sido enteramente 
derrotado en Liorna, puesto que ha perdido 
la influencia que venía ejerciendo sobre el 
socialismo italiano y la conservará tan sólo 
sobre el reducido grupo comunista disidente. 

E l hecho es de importancia evidente den
tro de la política italiana. No se t ra ta toda
vía de ¡constituir un partido francamente 
reformista, dispuostx) a gobernar eu colabo
ración con los partidos burgueses. Los refor
mistas han optado por s'eguir unidos al vie
jo pa r t ido ; pero asistimos closde ahora a una 
profunda transformación del socialismo. Den
tro de éste habrá tendencias derechistas e 
izquierdistas; sin embargo, pese a la doc
tr ina formal revolucionaria, el partido no 
podrá menos, de ostentar, frente al comu
nismo .disidente, una actitud relativamente 
moderada. 

Las ilusiones do los bolcheviques extran
jeros—como los de España, cuyo telegrama 
provocó en la mayoría del Congreso de Lior
na una tempestad de protestas—haii sufrido 
una ruda deceploión. Esparaban que Ital ia 
diese un ejemplo revolucionario a los pue
blos de Europa occidental; a lo que el _ Con
greso ha respondido alejando del partido á 
los elementos subversivos. De eílo resulta 
un gran beneficio para la situación interior 
de I t a l i a ; sin que quiera decirse con esto 
que no seguirán algunos perturbando la em
presa de la reconstitución nacional. 

Es de notar lo que viene observándose en 
los Municipios conquistados por los sociaas-
tas en las úl t imas elecciones comunales. S<ú-
vo raras excepciones, los que decían querer 
apoderarse de la administración municipal 
para destruirlo todo, se esfuerzan por admi
nistrar con prudencia y rectitud. Fa l t a sa
ber si seguirán igual conducta en la Cáma
ra, de lo cual hacen dudar algunos síntomas. 

Pronto habrá ocasión de aclarar esta duda. 
El Gobierno de Giolitti se propone' haosr 
aprobar una ley aumentando ei precio del 
pan, remedio urgente para • enjugar el enor
me déficit de muchos millones que soporta j 
eil Tesoro por mantener el pan a un precio 
inferior al verdadero. Es evidente la impe
riosa necesidad de esta medida para iniciar 
el saneamiento de nuestra dificilísima situa
ción financiera. Sin embargo, el proyecto fué 
copibatido hasta la obstrucción por los socia
listas durante »1 último período parlamen
tario. Es de temer que aquella oposición se 
reproduzca, y que para ello (como para otcK¡ 
cosas)' se unan socialistas y comunistas. 

La ponderación numérica de los grupos 

Ayer se celebró en el Supremo la vista de 
las actas de Cartagena y l e d a , únicas que 
quedaban pendientes del examen del alto 
'i 'ribunai. 

. Impugnó la validez de la elección de Car
tagena el señor Paya, eii su nombre y en re
presentación de los otros dos. caadidatoa de
rrotados, teonde de Guevara y Dorda Mesa; 
censuró ía conducta de la J unta del Censo 
de Murcia, que « o r u t ó las actas, que estimó 
ffirvcj-ables a los oaudidatüs proolaríiados ; dijo 
que eu algunos colegios se celebraron dos 
elecciones, el día 19 y el día 26, y luego 
se escrutaron las actas que más convino a 
los candidatos que ahora aparecen triun
fantes. / 

Defendieron la validez de la elección los 
señores Espln y García Vaso. 

El acta de Yecla' fué impugnada por el 
señor Rodríguez Yiguri, e a nombre de don 
Francisco Gonsálvez, atacando también a la 
Jun t a del Censo de Murcia, que escrutó los 
votos contenidos en actas notoriamente fal
sas , escamoteándose algunos pliegos y cele
brando eleación los días 19 y 26, para esco
ger luego los escrutinios que mejor conve
nían al candidato proclamado. 

El diputado electo, señor Llovera, defen
dió la validez de su acta, negando las ile
galidades antes m.encionadas y asegurando, 
por el contrario, que fué combatido con gran 
saña por los elementos ministeriales, que 
llegaron incluso a encarcelarle. 

LA LEPRA 

Se cree que podrá ser curada 
—_a 

L O N D R E S . 26.—Ei teniente coronel Bo-
gers, profesor de Patología en la Universidad 
do Calcuta, ha regresado después de una es
tancia de veintisiete años en la India. 

Inteíogado por un redactor del «Daily 
News» acerca de un descubrimiento suyo pa
r a la curación de la lepra, ha dicho que no 
ora definitiva la noticia, pero que esperaba 
que antes de mucho tiempo se descubriera 
un método de curación completo de esa en
fermedad. 

E n 1911 había en la India 100.000 enfer-
naos de lepra. 

MABEUECOS '':• 

RELACIONES'ERANCal 
• ESPAÑOLAS. --•'•':^: 

Nuestra CoiHísíón míüíar ha sido 
agasajadísima cu la zona francesa. 

—TB-— 

M E L I L L A , 26.—^La Coínisión, de jofís" f j ' , . , ,., 
oficiales españoles, formada por e l ' t e n i e n » XíSl) 
isoronél de Estado Mayoí don Josó^ Molina,:; 
comandante del mismo Cuerpo don AlfonfiQ?: 
Fernández, capitán de la policía indlgenítil 
Uou José Pomés y teniente don Joaquín Bá^i* ._ 
monet, que, invitada por el general Auberíj.^:;;!.;*:! 
ha visitado 1» zona francesa, invirtiendo en <í:'|| 
ia excursión seig días, ha regresado .a esta -'JíiJl 
p l a z a . ., • • •.•>'¡- | i i 

L a Comisión hst dado cuenta al genera l , : 
Silvestre de su interesante viaje, durantei el: : 
cual ios franceses extremaron sus ateaoió-, : 
nes coa nuestros inilitares. .-:• . ',. 

Estos han visitado en s.u excursión Bér-:.,: 
cano, Caurit, Buersif, Tazza y Fez . É n . to- ' 
dos estos puntos les rindieron honores; una 
compañía con bandera y música, y los oficia-: 
les de las respectivas guarniciones se ;des- ; 
vivieron por agasajarlos. 

E n Tazza fueron, recibidos por el general ;: 
Aubert, quien les acompañó a visitar todas;'; 
las dependencias militares, les. sentó-a . eü;: 
mesa y estuvo con ellos permanentemente::, 
durante todo el día que permaneoierda en:" 
aquella población. : ; 

La Comisión española correspondió a eqtás 
atenciones obsequiando con un banquete en i 
el hotel donde se hospedaba al general; Aur ^ 
bert . y a todos los primeros Jefes dé ios 1 
Cuerpos de la guaimición. •; ,:? 
' Desde Tazzá s.e trasladaron nuestros, pfi- .' 
fciales a Fez. A, mitad del camino s a E ó j a " 
recibirles el cónsul español en Fez y u n ' 
capitán ayudante dej general Majirial, que l 
manda la subdivisión baxíoeaíí dests^oad» en í 
la capital marroquí. . , ' 

Ya en ésta, y por orden expresa del ge-l 
neraí Liautey, , fueron alojados los oomisio-' 
nados españoles en el palacio de la Resi- ' , 
dencia. - ', 

Después de descansar visitaron cuanto 4» i 
notable encierra Fez , y los oficiales fran-! 
ceses que les acompañaban durante la, yisi-1 
ta les. hicieron interesantísimos relatos d e , 
la insurrepción que motivó la ocupación de . 
Fez. 

Aprovechando la festividad, del santo, del ' 
Bey de España, nuestros oficiales obs.iéquia- , 
ron a los franceses con un vino de Honor' 
en el Consulado. 

E l acto resultó brillantísimo, oonfratemi-" 
zando franceses y españoles. • ' . ' 

La Comisión española viene verdadera
mente ssiisfe-cha de la interesante exQursión 
realizada y de las ateiA¡iones que le han 
prodigado los. oficiales franceses. 

LA RADIOLOGÍA 
EN EL EJERCITO 
Don Carlos Vilaplana, comandante médi- ' 

co, icuenta en. La Correspondencia Militar 
que, habiendo sufrido cierto oficial aviador 
un traumatismo en una pierna, y eoepe-' 
chande el señor Vilaplana tenía roto el pe- ' 
roñé, quiso someter si paciente a u n examen' 
radioscópico en el Hospital Militar de Bada-
joz ; pero pudo comprobar, con este motivo, 
que en el Hospital Militar de Badajoz no, 
hay gabinete d e Radiología, e¡ pesar de que 
BU necesidad s.e deja sent ' r frecuentemente . 
«por haber en Badajoz unq. brigada de In- , 
fantería y un regimiento de CabaUeria, en; 
el que, como en todog los montados, las co-
ees, las caídas y loa traumatismos, da todas 
suertes están a la orden del día». 

Hubo de hacer el examen radiosoópioo en 
el gabinete de un módico civil, oomprob^ - ' 
do que sus suposiciones eran exactas.. ' E l 
oficial enfermo hubo de pagar el coste de 
las sesiones radioscópicas. 

Pues ni en el Hospital de Arcila ni en el 
de Alcazarquivir existen inatalafciones de ra
yos X. _ ! 

Suponemos que el señor ministro de lá 
Guerra tomará nota de tales deficiencias, y 
se apresurará a subsanarlas. No es tolerable 
que los que sirven a la Patria, y por ella su
fren heridas,.enfermedades, etc. , barezc.an da 
la asistencia a que son acreedores, de la 
asistencia que s.e presta a los soldados de to
dos loa ejércitos de loa países civilizados. 

CRITF 
CRÓNICA EXTERIOR 

OPUESTOS 
El peligro común hizo que se unieran dos en caso de una nueva guerra acudirían en BU 

naciones como Erancia e^ Inglaterra, ^ que | socorro las naciones que antaño la ayuda. 
s iempre anduvieron a las greñas. Desapare
cido ese peligro con el vencimiento de Ale
mania, sucede lo que tenia que suceder : que 
cada nación antes atiende a sus intereses 
que a los ajenos. 

Para Inglaterra la derrota del pueblo ale
mán s.e ha traducido en el aumento del po
derío colonial inglés y en el aumento de la 
flota británica. H e aquí, pues, que.como co
rolario de la guerra, los dos pilares que sos
tienen ol imperio británico se han reforza
do. La escuadra alemana puede decirse que 
ha desá.pareoido totalmente. ¿Qué tiene, 
pues, que' temer Inglaterra del lado alemán, 
aislada como está en medio del Atlántico?.. . 
El único peligro que por tierra arnenaza al 
imperio británico es la tendencia de los bol
cheviques a despertar a los pueblos asiáti
cos sometidos a Inglaterra, y de aquí que 
esta nación parlamente con los revoluciona
rios rusos y tienda a comerciar con los mis
mos a condición de que cesen en su propa
ganda en Persia, en el Afghauistán y en la 
India. Y Lloyd George, que sienáo inglés 
piensa en inglés, lo que es de alabar, al po
nerse en contacto con Briand y Foch, acaba 
de poner de manifiesto algo que ya habían 
dejado adivinar los informes periodísticos: 
que Inglaterra entiende que Alemania está 
lo suficientemente desarmada para que na
die pueda tenerle miedo. Y ello parece que 
lo ha dicho entre ciertas ironías, que es de 
imaginar que no les. hayan producido buen 
efecto a los franceses. 

Los hechos, como las estatuas, hay que 
mirarlos desde diversos puntos de vista pa
ra apreciarlos bien. A medida que el punto 
de vista cambia varía el aspecto de aquéllos. 

Briand, con loa franceses, piensa, en J e u a : 
eia el rápido resurgir de Alemania, que tuvo 
lugar años después de su derrota; en que 
fronterizas eran Alemania y Francia y fron
terizas son, aunque la frontera se haya des
plazado hacia Oriente y un río caudsJoso (el 
Bhin) separe hoy al Ejército francés y a 
los restos del que .fué Ejército alemán. 
¿Por qué, pues, ha de pensar Briand como 
piensa Lloyd George? Es te ve la estatua de 
frente y le parece hermosa; aquél la ve da 
espalda, y le encuentra no pocos defdctos. 
'Uno pensando en francés y el otro en, in-
glés. Ambos tienen razón. Lo que estima 
Lloyd George sobrado, Briand lo encuentra 
deficiente. H e ahí dos criterios opuestos cru
zándose como dos espadas.. . ¿Quién vence
rá? Perogrullo al p a ñ o : el más fuerte... 

Si Francia contase, con la seguridad de que 1 

ron, y, sobre todo, Inglaterra y los Estados 
Unidos ; claro es que Briand, y con él fo3os-
los francess, no extremarían sus pretensio
nes por lo que al desarme de Alemania ata
ñ e ; pero, desgraciadamente para Francia, el 
pacto de 28 de junio de 1919, po? el qua 
Inglaterra se aliaba con aquella nación siem
pre y cuando que los Estados Unidos so su-
masen al mismo, es todavía letra muer ta j ' 
porque estos Estados no han tomado acuerdo 
alguno respecto a esa alianza, y todo hace 
temer que el sucesor de Wilson no ha de se-
guir los pasos de éste. ¿ Si el pueblo ameri- ' 
cano hubiese aprobado la orientación wilso- • 
niana no hubiera reelegido a ^ViLson?... ¿Y 
su sucesor no ha de tener en cuenta las as
piraciones del pueblo que con sus votas le 
elevó a la Presidencia de la República? La • 
lógiofe, pues, nos dice que el intento de .Briand ' 
da constituir un frente único de paz, como 
hubo un frente único de guerra donde se 
fundieron todos los egoísmos, lleva trazas de ' 
fracasar. Acaba de decir el político francés 
que el interés general ordena a los amigos j ; • 
a los aliados de Francia «que no la dejen ' 
sola frente a frente al agresor ayer, que 
mañana puede volver a pensar en nuevas 
agresiones». ¿Creerán ingleses y americanos 
que, en efeato, su interés le.s ordena seguil 
unidos a Francia? No debe de estar Briand 
muy seguro de que sus palabras produzcan ' 
el efecto apetecido, cuaindo añadió : «si NOS 
DEJAN SOLOS, ninguno de ellos (de los amigos 
o aliados) podrá reprochamos que tome.mos 
todas las garantías posibles.» Es natural" que 
Briand hable así, pero es peregrino ese len
guaje cuando existe la Sociedad de las Na
ciones. ¿Se han convencido ya todos, hasta 
sus defensores, de que el engendro wilsoniano , 
no sirve sino para que unos cuantos señores " 
cobren unas dietas fabulosas?... ¿Y si es así, 
a qué aguardamos que no imitamos (ya que ; 
no somos capaces de ser originales), el gesto i 
gallardo de ía República Argentina? 

Yo ni quito ni pongo hechos, ni los abulto 
o achico para, que sirvan de arietes a mis 
ideas netamente españolas. Apunío l o . q u e ' 
veo, y no he do dejar en el tintero que hasta 
Jaspar , el representante belga en las Confe
rencias que ge celebran en París, ss ha pues
to del lado de Llody George. frente a Briand.. . 
Confiemos en' que éste, al verse aislado, fjn-' 
brá -recoger velas a t iempo, y si no las re
cogiera, no olvidemos que los franceses piem-
ean en francés y los ingleses en inglés. Pen
semos nosotros en español. 

&mmús¡ .GÜESBIS 

file:///salus


J o o r e s S7 ae enero de ISFi m WLim O fe: B AX.EÍ HÍADEIB—AEo S I — N f i m . 8.50» " '•-^^, 

DEL CAItfiPO SOCIAL 

TERCER CIRCULO DE ESTUDIOS 
DE LA A. C N. DE P. 

.' !á!yer oalobró su sesión reglamentaria eJ 
iTercer Circulo dá Estudios de la A. O. N . 
á o p . '• , 
, Prasidió el señor Herrera Oria, y asistie
ron los señores Semprún, Fuentes Tila, Fie
ra , .conde de Bilbao, Sanz d© Tejada, Villa-
•longa, Medina, Máselas, Gil Boblea, Suquía, 
Siso, Garma y Martín-Sánchez. 

Asistió también don Juan Plons. secretario 
dól Centro do Baroolona, que se encuentra 
accidentalmente en, Madrid. 
1 Aprobada el acta de la sesión anterior, el 
señor Suquía (don, Federico) explicó y oomen-
•tó el capítulo primero de la obra del padre 
•iVermeersoh, «Cuestiones da justicia». E l ca-
'^fbkilo t ra ta del concepto de la justicia, en 
áuya exposición se sigue la doctrina de la 
«Summa Teológica», de Santo Tomás. 
• A continuación el señor Siso Oavero diser-
íSó acerca del teína El partido socialista fran
cés ante las Internacionales. Los Congresos 

¡de Batrashurgo ij Tours. Comenzó exponien-
'do la situación del socialismo antes de 1914. 
Hizo notar la quiebra de les ideales paci
fistas y antimilitaristas "de la Segunda Interna 
oionál, de Amsterdam, en el momento de pro
ducirse la guerra europoai; el 'entusiasmo bé
lico de los partidos socialistas de los 
países beligerantes y aun de los neutrales, 
que no ocultaron sus simpatías por uno u 
'otros de los contendientes. 

Analizó las razones invocadas por el socia-
^lismo francfe para justificar su colaboración 
'tlirecta en la obra de la guerra. 
V Begistró la reaioción operada en el año 1917 
[contra la participación en los Gobiernos sos-
iteaida por los «minoritarios» de Longuet, ten-
fdencia que so correspondía con otra análoga 
,en el seno de la fraccionada Intemaoiona,! de 
¡AtoBtetdam, manifestada en los Congresos 
'de Quinthiaj y Quimmerwald, y que, después 
.del armisticio llegó a predominar en el parti-
'do socialista francés. 
f Dio cuenta del episodio de las elecciones 
'generales de 16 de nooieínbre de 1919, en que 
iel partido socialista obtuvo 68 diputados, de 
los 104 que tenía antes de la disQluoión, y 
•de cómo la tendencia revisionista del «socia
lismo de guerra», juntaimente con la oon-
•cienoia del fracaso de la Segunda Interna
cional y la aparición de la Tercera, de Moscú, 
hizo que la cuestión de las In te rnac iona l^ 
fuese llevada a un Congreso. 

Expuso el resiiltado del de Estrasburgo, en 
¡febrero do 1920, en el que el partido salió 
de la Segunda Intemaclon?¿. 

Kefirió la Embajada de Oaohin y Frossard 
',B Mosoii, en el verano de dicho año, el em-
. brollo de las «condiciones de Lenin», prime-
,ro 9 y después 21 , y, por último, refirió 
lo ocurrido en el Congreso de Tours—diciem
bre pasado—, en el que se decidió el ingreso en 
la Tercera Intemaoioaial por 3.252 votos con
ifera 1.022, que obtuvo la moción de los parti
darios de la Tercera, con reservas. 
I E l trabajo del señor Siso será extractado, 
iconio los que en los Círculos sucesivos se va-
iyan pronunciando, para uso do los propagan-
distas de Madrid y el intercambio con los d e 
.^provinoias. 

El señor Herrera planteó la cuestión de la 
acción práctica y la propaganda. 

E n el próximo Circulo de Estudios, el se-
;ñor Luis (don Eafael) disertará sobre la si-
ituaeíón del partido socialista italiano, y el 
Beñor Garma explicará ©1 segundo capítulo 
de la obra del padre Vermeersoh. 

— B — 

LA C. DE .E . O. 

PROGRAMA, ULTIMADO 

La visita de ios Reyes 
belgas 

Un juicio de "L'Osservatore 
Romano" 

L'Osservatore Romano tsonaagra un articu
lo en primera plana a la Confederación de 
fcstudiauíes Católicos, de España. 

Traducimos los siguientes párrafos; 
«Se puede decir que la casi totalidad de 

la masa estudiantil española es católica. Es 
to, no obstante, hasta ahora su influjo no 
66 hacía sentir en proporción a s.u fuerza 
numérica. Precisábase una organización que, 
fomentando y coordinando la fuerza y la ac
tividad de los. eetudiantts católicos de E s 
paña, influyese en la medida (conveniente en 
la marcha do la instrucción pública. Esa or
ganización ha nacido en medio del mayor 
entusiasmo y bajo los más felices auspicios : 
la Confederación de Estudiantes Católicos, 
que, iniciada en el pasado mes de Marzo, 
t uen t a ya con poderosas filiales en diversos 
puntos de la Península. Bl entusiasmo que 
dicha obra suscitó enta-e los estudiantes es
pañoles, los elevados fines que se propone y 
el vacio que ha venido a Uenar en el loampo 
de la enseñanza, hacen que la institución 
crezca y so propague con maravillosa ra-
jpidez. 
, Su programa puede resumirse en las pa
labras que componen su leína : «i ' ides, Soien-
i ia , Libertas». Defensa de la fe, üotensa de 
la enseñanza, ^ fin de que su rMultado sea 
el más intento y eficaz posible, y libertad de 
la misma, por la supresión del absurdo mo
nopolio del Estado.» 

E l articulista expone los. fines, los medios 
y la organización .de la C. de E . C. 

«En el escaso tiempo que cuenta de vi-
£[a—añado—, la C-onfederación ha organizado 
máe de 30 mítines, y conferencias de propa
ganda en toda España. La ¡ntegrají nueve 
Federaciones y más de 48 Asociaciones, ya 
Brganizadas, que constituyan como el núcleo 
de las que rápidamente se extenderán por 
todo el reino. Algunas han raontado coope
rativas de libros de texto y material acadé
mico y han organizado cursois de conferen
cias con el concurso de distintas persona.!!-
dades del mundo social e intelectual español. 
lActualmente so realizan los trabajos preli
minares para la inauguración de la Casa 
Social de los estudiantes católicos de Ma
drid. > 

E n oonclu.sión: la Confederación de Estu
diantes Católicos de Espina^ que es la más 
numerosa y mejor organizada fuerza escolar 
de esa nación, está, ciertamente, llamada a 
dar ubérrimos frutes a la Iglapia y a la Pa
tr ia , formando generaciones do intelectua
les católicos que asegurarán un porvenir bri
llante a la Tídigión y a la sociedad en ¡a 
lefttólica nación española.» 

__•— 

BELGIC'A 

la influencia moderadora de lai libre concu
rrencia, con objeto de una especulación cri
minal, se atribuyen ganancias de día en 
día más escandalosas y usurarias, sin pro
porción alguna con el trabajo empleado y 
los riesgos corridos. Sucede éso en \m indus
trias de la construcción, del vestido, de la 
alimentación, del utillaje, e t c . ; en una pala
bra, los beneficios excesivos e inmoraitó, qve 
muy a menudo, cubren en un mismo ejer-
cicio varias veces el capital empleado, ha-
biendo llegado a ser un fenómeno «asi gene
ral, son la causa eficiente de la carestía d© 
la vida y el desequilibrio social. 

Nosotros estimamos que, en p r^enc ia da 
un mal tan caracterizado, ©spantogo en sus 
consecuencias, una intervención legislativa se 
impone con urgencia extrema, a fin de de-
•terminar la tasa legal de los beneficie® In
dustriales y comerciales y de cotnbatir la 
especulación pura . 

No es dudoso que una medida do este gé
nero suscitará vivas protestas entre ciertos 
elementos demasiado interesados; pero, en 
cambio, tendrá la aprobación de todas las 
conciencias rectas y honradas. 

L a investigación fiscal ya establecida pa
ra él impuesto sobre la reijta destruye la 
objeción rnás grave que podría haceise al 
sistema que preconizamos. E n cuanto a los 
fraudes», inevitables, serían eficazmente com
batidos con penalidades extremadamente ri
gurosas y hasta a p l a s t a n t e , yéndose inclu
so a la confiscación de los bienes, a la li
quidación obligada y definitiva do las fir. 
mas comercia l^ contraventoras y a la pri
sión por largo tiempo. 

Creemos deber insistir especialmente en la 
necesidad de sanciones muy severas, pues el 
rigor excesivo de la represión durante la ocu 
pación enemiga ha producido esta oonsecusn 
cia inesperada, que las penas de nuestro có
digo belga no constituyen ya para nuestros 
conciudadanos, habituados a un régimen de 
mayor rigor, una ^barrera eufioientemente 
fuerte.» 

SOCIEDADES Y CONFERENCIAS 

El profesor Levi Civita 
E n el Cent ro d e Esttidiios Hístfiricoe h a 

(Jado uma confeireitiiaiía eJ profesor ée la 
üniversüdad de Boma seftoar Levi Civi ta . 

Visrsó la conferenciía sobre «Mecánica 
clásica, y irelativista». 

La fama diel pirofesor die Roma y lo in^ 
teresiante diel t e m a llevó al CJeiitro dte &' 
t ud ios HÍBtó.riie!Ois u n fiscogidtoimo aúidito-
rio, formado por oa tedrá t icos de Citencíast 
indiv.idiuos de la S o c i ^ a d Mafentót ica Bs.-
pañola y aluimaips ^ la Univers idad y de 
las Escuielas lasp'ecialiss, qua oyeron con 
gran in te rés al psrofeBOr Civ i ta y lo feli-
ciitaFon por su t r ^ a j o . 

JUVENTUD INTEGSISTA 
Hoy j a e v ^ , a las s ie te de la tiardte, di

s e r t a r á don José Mar ía Qullez, presidiente 
dte! la misma, sobre el t&ma «liOts pa r t i dbs 
polí t icos en el rég'imen l ibera l y las agru 
piatíomes oatólioas en España». 

3EN E I J A T E N E O 

Organizadia ppr la Sección d e Ar te s 
pJástioas d a r á hoy, ,a ISiu seas Si&ig y me^ 
día, u n a confereafcía e l señor BaJlésteros, 
acerca idle «Victorio Macho, el escul tor del 
sent imiento». 

- i j i ísTlTUTO FRANCÉS 
Hoiy, a las s ie te , d a r á M. Sa r ra i lh una 

confenencia, sobre el t e m a «Luis Fe l ipe y 
E ipaña . Los m a t r i m o m o s españoléis». 

*osarquítccíos belgas contra la carestía 
de la vida.-Deben ta-sarselos bene

ficios indiístrialcs 
L a Cámara sindical de los arquitectos de 

Bélgica acaba de aprobar un voto.qua dirige 
ial Parlamento sobro la crisis sin precedente 
que sufro aquel país, «resultante priiioipal-
men de la falta do viviendas y el encarecí-
miento indefinido do todas, las cosas». 

Keclaman los arquitectos una baja gene
ral de todos los productos de primera nece
sidad, único m.edio capaz de hacer posible 
las numerosas iconstrucciones nuevas que Bél
gica necesita. 

Es de ,no ta r , en efecto, que la propiedad 
¡agrícola es la única, hasta ahora, limitada 
en sus rentas y su libertad de acción, y 
esto en un grado tal, que ha podido parecer 
intolerable en tiempo normal. Por el contra-
j-riOjp la industria y el comercio, libertados de 

GOBIERNO CIVIL 

La huelga de joyeros 
——s— 

Los obreros solicitan el arbitraje 
del gobernador 

_ B - — 
U n comisión de obreros p la te ros , que 

llevan cuaitro meses en huelgia, h a vis i tad» 
al gobernador pana TOiandiaiestarle, en v is ta 
de u n a nota piubMcada en «A B C», l a cual 
atnibtiyan a l a reprasentaei.óíi pa t rona l , su 
deseo de que s i rva die a rb i t ro p a r a resolver 
e l conflicto que s e h a l l a planíeaido. 

El marqués de Grijalba, accediendo a 
es ta pet ic ión, ha convocado a los patrOnoiS 
a u n a reunión, qrae se celebrará, hoy por l a 
mañana . 

E l gobernador dijo a los per iodis tas , res
pec to a l a cuest ión del acei te dtó tasa , q u e 
t i ene e l propósi to dte, u n a vez r e s t i t u ida la 
normal idad pol í t ica , y si con t inúa al fren
t e del Gobierno civil, so l ic i ta r l a en
t r e g a d i a r i a de 14.000 l i t ros , que es la 
cant idadneoeisar ia p a r a «1 consumo de Ma
dr id , a fin de que se pueda expiendetr, <^-
mo antes , u n l i t r o a cada famil ia , en vez 
de medio l i t ro quie por la .escasez .d« acei te 
se fac i l i ta actualmeinte. 

GRACIA Y JUSTICIA 

El Tribuna! para niños en 
Barcelona 

a 
El señor Ordóñez ha firmado las siguien

tes reales órdenes: 
Nombrando, a propuesta del Consejo Su

perior de Protección a la . Infancia, presi-
oente suplente del Tribunal de niños- de 
Barcelona a don Manuel Carrasco v For-
miguera. J 

Nombrando magistrado suplente 'de la A.'-
dieneia de Jaén a don Francisco Torres Za-
moraiio, que ocupa el primer lugar' d e ' IB 
terna formulada por la J u n t a da gobierna 
Cíe, aquella Audioiacia. 

ídem,. ídem de !a de Málaga a don'A.djI. 
fo Hurtado Janer , que figura en la t i m a 
formulada por la Jun t a de gobierno de la 
mencionada Audiencia. • 

ídem, con carácter interino, para la pla.^s 
do médico forense y de la prisión preven
tiva del Juzgado de primera instancia de 
Santa Cruz de Tenerife, a don 'Víctor Gr.a-
?;álGz y Lugo ' Vifia. ' ' 

Declarando en situación de esoedenoío 
forzosa por incapacidad física para el -'ér-
cicio del cargo a don Luis Ballester, notat-io 
áe L a GaiTÍga. , ' 

Resolviendo, de acuerdo con e! dictamen 
del SConseio da. Estado, el expediente ins
truido a instancia del notario de Arsuaíra, 
don Gonzalo Losada, sobre declaración de 
incapacidad para el ejercicio del cargo. 

Desestimando apelación' interpuesta por ol 
notario de Nájera don Mariano J imeno, con
tra acuerdo de la J u n t a directiva del Co
legio de Burgos, que le negó derecho a suh-
vención por razón de folios autorizados 
de memos. 

Denegando la petición formulada por el 
catedrático de la Universidad de Sevilla don 
Federico Castejón, en solicitud de aprobación 
de un modelo nara esorituea de préstamo 
prendario agrícola. 

Presentación de las cartas credenciales 
del embajador 

—a— 
Ha sidb ultímiado e l p r o g r a m a d e los ac

tos que h a b r á n d e ce lebrarso con motivo 
de l a v i s i t a <3e los Reyeis d e Bélgica. 

Sus majestadies l l egarán a es ta Corte, 
s ^ ú n se h a anunciado, el día 1 die febre
ro, s iendo reoibidos e n l a es tación del Nor
t e por los Beyes, t o á a l a augus t a famil ia , 
el Qtüblienío en p leno y los e lementos ofi
ciales. 

Fuerzas de l a guamiciión cubr i r án l a ca
r r e r a desde la estación h a s t a el psalacio 
rieal, desfilando después an t e las reales 
péísonas, que pinesanciiarán el deisflle desdte 
los balcones á é l regio alcázar. 

A las ortce de la mañana ásrán preaenta-
ñc& a los Reyes belgas los grandes d a Es-
p-aiia y clases de e t i q u e t a . 

Por la t a r d e l iarán los Reyes do Bélgica 
váriaB vis i tas , y a las sitste se ce lebrará la 
receipeiión d ip lomát ica . , 

A las ocho y trfes cuar tos , b a n q a e t e d!e 
ga la e« ©1 regió alcázar, diespués del cuai 
Se celebrará, nn concier to , a cargo dte vat-
r i « a r t i s t a s de l t e a t r o Real . 

El segundo día, miércoles 2, a l a hora 
á e cos tumbre , s e delébrará la oapiilla pú
bl ica de l a Ganidlelaria. 

E l desfiÍ0 dial iiegio cortejo por las gale
r í a s a l t as dé Pa lac io lo p resenc ia rán los 
Rey^es á& Bélgica desde u n a de las ven tanas 
d e l as habi tac iones d e l a rea l famil ia , y la 
«liSia la o i r á n dlesde u n a t r ibuna^ 

A la u n a y media, a lmuerzo en. la Em
bajada á e Bélgiifea. 

A las Cinco y medüa de la t a r d e , recep-
ciófl ©a él Ayrnitaanl'ento. 

A las och,o y media d e la noche, comidía 
íht iBia en Palacio. 

A l a s diez, funci&n de ga la e n e l teíatro 
Real . 

Te rce r día, jueves 3.—^A las diiea y media 
de l a mañama, sal ida p a r a l a iexcursión a 
Tbl«do. Vijsita a la Aoaidemia d e In fan te -
rí . Almuerzo. 

Por la noche, bai le en el pa lac io die los 
dluques de Medinaceld. 

Ckiarto día, v i e raes 4.—Por la mañana , 
v is i ta al r«iglmiiento d e Wadi-RSs, e n el 
cua r t e l de Marta Cr i s t ina . 

Por la taPde, excursióji al Rea l Si t io de 
El Pando. 

A las ocho y med ia de l a noche» sal ida 
da los Soberanos belgas , por la «stación 
diel Nor t e . 

* * * 
Mañana v iernes presenta i '6 a su majes tad 

el Rey las c a r t a s Creidenclales que le ac r e 
d i t an como embajador d e Bélgica el barón 
Borchgrave . 

ASAMBLEA 

Los secretarios judiciaies 
— — H 

H a n comenzarlo l a s a b o n e s die la Asam
blea ordSnaria de sec re ta r ios judiciales . 

Ocupan la pres idenc ia el catedrá, t ico dio 
la Universiidad Cen t ra l sisñor Yaaiguas 
M e ^ I a y él señor Bar r io . ' 

E l señor Garzón y Mairín dSó c u e n t a e n 
la p r i m e r a sesión ¿ a los ú l t imps t rabajos 
realizadlOB en prO de la mejora mora l y 
m a t e r i a l d e l a clase. 

Espuso lo que, a su juicisv hab ía qu» ha
cer paca consegui r los beraeíñcics di^eados, 
y anunció que la Asamblea d»bla prociedeír 
en pr isner t é r m i n o $1 nombratniiento die 
una nueva Cfemisión ejecut iva, en sust i
tuc ión de l a que oesiaba. 

Se cambia ron imprjesiones acerca diel in-
gPegKí en l a carpera , sueldbs, aranceles, t r i 
bunales da honor y ot ros important ies ex
t remos , eligiéndose diversas Comásiionies y 
Poniencias, que se leincargaron diel es tudio 
dfe las c i t a d a s cuestioinesi .sobre las cuales 
r ecae rá luego e l " C u e r d o d e l a Asamblea. 

S« leyeron numerosas adheeiones. 

* * * 
Ayer, a l a s cinciO de l a t a rde , Síe celebró 

la siegundk sesión, que presidió el señor Gar
zón y Marín. 

Hablarom. I<^ señoires Ores.po, MizgimoUe 
y FloneB, y los secre ta r ios de Madtnití se
ñores Rives, Agui lar , Garc ía Mieír y De 
Antonio, los cuales se l a m e n t a r o n d e la si
tuac ión insostemible en que se e n c u e n t r a n 
los secre ta r ios dte muclws Juzgados ru ra 
les, y se ofrecieron a la Asamblea p a r a 
conseguir las l eg í t imas aspiraciones de la 
clase. " " 

Se acordó nombra r u n a Comisión ejecut i 
va, compues ta por t r e s secre tar ios de pro
vincias y dos de Madrid, p a r a que lleven 
a efecto las decisiones que se adopten. 

ee Cí 

LA GACETA 
SüMKRIO DEL Día 26 

~ B — 

Presidencia.—Beal orden resol-íiendo insianeia de 
la entidad «Acondieionamientó Terrasenae» en so
licitud de acogerse a los preceptos de tó real orden 
de la de julio de 1920, sobre acondicionamiento de 
la industria textil. 

Grsola y Justicia.—Eeal orden concediendo auto
rización i^ari qué pueda comenzar el día H de fe
brero próximo el funcionamiento del Tribunal para 
niñúB, do Barcelona. 

GllBrra,s—Eeal orden circular disponiendo sean 
licenciados, pasaportándolos para el punto de su 
residencia, los individuos del Tercio de extranjeros 
que .figuran en la relación que se publica. 

Otra ídeip disponiendo queden anulados, por ha
ber sufrido extraTÍo, los documentos que so indi
can en la relación que se publica, pertoueeientes a 
los individuos que se mencionan. 

Gobernación.—E^í orden disponiendo* queden 
constituidos en la forma quo se publican los Tribu
nales dé examen previo y oposiciones para el in
greso en el Cuerpo Médico de Sanidad exterior. 

Fomento.—Ecal orden ampliando hasta el 20 de 
febrero próximo el plazo p.ara que puedan infor
mar r^pécto a las tarifas presentadas por la Com
pañía Trásmediterránea las entidades, Corporacio
nes oficiales y, en general, todas las personas na
turales y jurídicas con residencia en Canarias. 

sraie 18 la unión lüeniiii 
% If lMíi! 

. E s t e Círculo anuncia la p róx ima eleva
c ión de la cuota de e n t r a d a en l a Socie
dad desde 1 de febrero p róx imo a l a can
t i dad d e 100 pesetas, pudiéndose verificar 
las inscr ipcionas con l a cuo ta a c t u a l m e n t e 
es tablecida ha s t a el ú l t imo día diel pre-^ 
sen té mes en la Secre ta r ía de dicho Círcu
lo, Victor ia , 1. 

Quedarán dispensados del piago de la 
cuota de entradla los que suscr iban una 
particiipiación diel edificio en const rucción 
e n l a Gran Vía, aomortizablea a l a p a r y | 
pagaidteiras en 20 plazos. 

DEPORTES 

archa libre de 100 kilómetros 
• , HB.^ 

Prueba organizada por los Exploradores de España. 
Marcha libre de 15 kilómetros sobre nieve 

DE PROVINCIAS 

MARCHA L I B R E 
Completamos hoy la noticia escueta "que 

dimos haoo tres o cuatro días sobre Is mar
cha libre de cien kilómetros, organizada por 
la sección deportiva do los Exploradores de 
España, detallando las condiciones rnás im
portantes. E n esta interesante prueba, que 
constituye el campeonato de España podrán 
tomar parte todas los iiidividuos que lo de
seen, pertenezcan o no a Sociedades depor-
tiyas, así como los no federados. 

El recorrido para esta prueba será el si
guiente : Salida del kilómetro 5 de la ca
rretera de Madrid a la Junquera , con viraje 
en el kilómetro 55 (Guadaiajara). La mar
cha será oompletamenta libre, y lo único 
que se prohibirá, terminantemente es efec
tuar la marcha por cammos, veredas o ata
jos, asi como la intervención de -cualquier 
entrenador, y todo acto que pudiera perjudi
car a otro concurrente. 

Los participantes en dicho campeonato no 
podrán recibir auxilio fuera de los controles. 
Ahora' bien, los individuos que formen equi
pos pueden prestarse ayuda mu tua en cual
quier punto, siempre que los elementos para 
ello los lleven consigo, esolpyendo la inter
vención de toda persona extraña. 

Se establecerán controles en San Fernando, 
Alcalá, Azaqueca y Guadaiajara. Los concu
rrentes tendrán la obligación, a su paso por 
dichas controles, de firmar en las listas que 
el Jurado pondrá a su disposición; este re
quisito es indispensable para la clasificación 
general. ' • ( • 

Para poder clasificarse tendrán que efec
tuar la marcha en un tiempo máximo de 
diez y ocho horas, pasadas las cuales se re
tirará el Jurado de llegada. Habrá clasifica
ción general y por equipos. 1/ai de éstos se 
hará por puntos, sumándose los puntos de 
los cinco individuos que lo formen. El ecul
po cuya sumai de puntos sea menor, obtendrá 
el primer premio. Las Sociedades o regi
mientos que present-en equipos, podrán ins
cribir el número de concurrentes que tengan 
por conveniente, clasificándose los cinco pri
meros que crucen la meta. 

Todo el que se clasifique dentro del plazo 
de. diez y ocho horas, recibirá una medalla 
y un diploma, en el que constará el lugar 
obtenido en la clasiñcaición y el tiempo que 
empleó en el recorrido. El vencedor quedará 
en posesión del cam,p6onato de España du
rante el año 1921. Para el equipo vencedor 
habrá^ una copa y un diploma, en el que fi 
gurarán le® nombres do los cinco integrantes 
del equipo y BUS puestos respectivos. Al pri
mer equipo militar se le otorgará un premia 
especial. 

_ La salida en esta prueba se dará a las 
siete en punto de la tarde del día 19 de mar-
zo, teniendo que estar los concurrentes me
dia hora antes para la entrega de dorsales, 
firma del acta, etcétera. 

La inscripción queda abierta desde hoy 
hasta el día 10 de marzo, en el domicilio so
cial, paseo d e Martínez Campos, 26, hotel. 

Por los buenos precedentes que dejaron las 
ÍJrtiebas similares celebradas en loa años últi
mos, que , 'desde luego, fueron relativamente 
de menor importancia, y por los grandes 
preparativos de los aet-uales organizadores ca
pitaneados por el conocido y entusiasta de
portista don Alfonso E . Kuntz se puede aü-
.gurar el éxito más lisonjero para esita gran 
prueba de los Exploradores. Asi lo deseamos 
ya que ello representa una recompensa me
recida a la benemérita labor de los directores. 

R E U N I O N E S 
En la reunión celebrada anoche en el Cen

tro del Ejército y de la Armada por el ele
mento deportivo para t ra tar del" homenaje 
que dicho elemento quiere ofreoeir al Rey de 
-tSéigica con.mot ivo dó su próxima visita a 
España, en vista de que no se podrá orga
nizar una importante manifestación depor
tiva, tanto por la premura del tiempo para 
su organización como porque el rey Alberto 
no dispondrá de oportunidad para presea-

Naufragio de un laúd 

frente a Tarragona 
Ha fondeado en Vígo otra escuadr» 

inglesa 

" " ' " COBÜITA 

ciarla, se acordó una simple salutación de 
bienvenida, que será firmíída por los presi
dentes de tocias las eociedades deportivas ma-
drileñaSj en representación de sus asociado?. 

DEPORTES D B INVIERNO 

La importante Sociedad «Los Amigos del 
campo», atenta siempre a su amor al excu'-
sionismo y queriendo propagar la afición, en 
la mayor escala posible, ha preparado un 
concurso, como primero de la serie quo tieaa 
en proyecto celebrar en la actual tempora
da. Es te primer concurso, que será una «mar
cha libre sobre nieve», so correrá bajo el tí
tulo de «Copa Iradier». H e aquí sus prin
cipales condiciones: 

¡Sólo podrán participar los socios de ̂ Los 
Amigos del campo», que cuenten una anti
güedad de seis meaes, por lo menos, y que 
no hayan sido premiados en pruebas le mjn 
taña, celebradas por oleras sociedades, n' se 
bayan clasificado en primer Xugai en otras 
pruebas organizadas por la íáociedad «Los 
Amigos "del campo». 

El recorrido será aproximadamente de !• 
kilómetros, presentando alternativamente trc-
zos con nieve y sin ella. La marcha tendní 
que hacerse precisamente con ayuda de «ikis/^ 
quedando libremente falcultados los concu
rrentes para usarlos a discreción durante ei 
trayecto, pero sin abandonarlos nunca, t n 
clasificación se hará por el tiempo mveítido 
en el recorrido. Ent re los numerosos pre
mios concedidos figuran loa donados por el 
socio fundador, don Manuel García Uerrán, 
que son los siguientes: copa de plata para 
el que realice el recorrido en menor tiempo, 
medallas de plata para los dos s igu ien te , 
y medallas de cobre para los clasificados en 
cuarto y quinto lugar. 

Es ta se celebrará necesariamente el lii:, 
30 del presente mes. 

Es de esperar que esto concurso ae verá 
concurridísimo, dada la bonanza del tiempo 
y la gran afluencia de aficionados en lo« 
días festivos en la casa alpina que «Los Ami 
gos del campo» poseen en el Ventorrillo. 

l iAWN T E N N I S 

PABIS , 25.—Acaba de concertarse el 
gran desafio anual de «tennis» entre Lon
dres y Paría, habiéndose señalado 1 M días 16 
al 10 de marzo próximo para su celebración, 
en los renombrados terrenos de ©ulwich, en 
Inglaterra. 

N . de la B.—A juzgar por los últimos 
campeonatos de Francia y la marcha de e-íts 
deporte allí, podemos añadir al anterior te
legrama que los representantes franceses se
rán, desde luego, Max Decugis, W. H . Lau 
rentz, M. Brugnon y A. H . Gobert. A nues
tro juicio, son los raquetistas más capaci 
tados para un torneo internacional do semo 
jBíate categoría. 

E n cuanto a la representación londinense, 
se suele escoger a últ ima hora. Lo seleccio
na una Comisión especial («International 
Match- Conmmittee of the Laiv Tennis Asso-
ciation»). 

FOOTBALL 

LONDRES, 2 5 . ~ E n Edmcnton se ha ce-
lebrado un interesantísimo partido mixto, 
presenciado por una gran muchedumbre, en
tre los equipos «Ediswan» y «Ediswan Stu-o-
Uers», venciendo fácilmente el primero. 

N. de la B.—El nombre de «Ediswan» 
(«Ediswan Football Team») , a secas, signi-

fioa o representa un equipo femenino de loi? 
más conocidos en Inglaterra. La denomina
ción do partido «mixto» indica olarament-n 
que han intervenido mujeres contra hom
bres. 

PUGILATO 

El conocido púgil Frank Moran, recie-ite 
vencedor del campeón inglés Joe Becket, da 
acuerdo con su apoderado, Eddie Sheekan, 
t ratan de concertar un encuentro contra P1 
campeón europeo Georges Carpentier. 

K; 

COTIZACIONES DE BOLSA 
MADRID 

4 por 100 iHtepior.— Serie C, 68,85; B , 
68,8o; A, 68,8-5. 

i por 100 interior (1919) .—Serie F , 69,80; 
E , 69,85; D, 69,96; C, 69,95; B , 69,95; A, 
7 1 : Diferentes, 69,95 ;"G y H , 78. 

4 por 100 Exterior.—Seirie-F, 81,75; E , 
81,75; D, 8 3 ; C, 83,50; B , 83,50; A, 84,60, 
G y H , 84,50. 

4 por 100 Amortisable.—Serie C, 87,50; 
B . 87,50; A, 87,50; Diferentes, 87,o0. 

5 por 100 AmoFtizaBIe.—Soñe-F, 93,50; E , 
03.50; D, 93,50; G, 93,50; B , 93,50; A, 
93,75. 

S por 100 AmoPtizabla (1917) .—Serle E , 
93,50 ; D, 93,50 ; C, 93,50; B , 93,50; A, 93,.50. 

Aynntaniiento de Madrid.— Interior, 89 ; 
Ensanche (1915), 86. 

Efectos extranjeros.—Marruecos, 66,50. 
Cédulas hipotscarías.—Del Banco, 4 por 

100, 0 1 ; ídem, 5 por 100, 99,35; ídem, 6 por 
100, 109. 

iloolones.—Banco de España, 562; Taba
cos 250; Banco Español Crédito, 139; í dem 
Eio de la Plata, 258,50; ídem CastUla, 98 ; 
ídem Central, 105; ídem López Quesada, 
122 ; Fénix, I 9 a ; Felguera, 86 ; Madrid Zara
goza Alicaiito, contado, 242; fili' corrieni», 
242: Nortes, contado, 230; fin corriente, 
230,50. 

Obligaciones.—Compañía Naval, 6 por 10-
98,75; Unión Eléctrica, 92,; Alicantes, pri
mera., 2.32; Nortes, primera, 5 7 ; , Riotinto, 
100,26; Peñarrova, 98 ; Asturiana, 100,75; 
Trasatlántica, 100,25. 

Moneda extranlera. — Marcos, 12,85; 
Francos. 51,35; ídem suizos, 116; ídem bel
gas, 53,.50 (papel) ; Libras, 27,72; Dolar, 
7,30; Liras, 27 (no oficial) ; Escudo portu
gués, 0,77 (no oficial) ; Peso argentino, 2,57 
(no oficial) ; Florín, 2,46 (no oficial). 

BILBAO 
Altos Hornos, 130 (diaero) ;<Felguera, 89 

(ídem) ; Explosivos, 278; Resinera, 379; 
Banco de Bilbao, 1.740; ídem Central, 100; 
ídem Vasco, 630; Unión Minera, 675; Ner-
vión, 900; Unión, 260; Ferrocarriles Vascon
gados, 500. 

PARÍS 
Alicantes, 464: Andaluces, 450; Pesetas 

193,25; Marcos, 24,75; Liras, 52,50.; Libra,s, 
53,865; Dolar, 14.12; Peso argentino, 479; 
Coronas suecas, 306,50; ídem noruegas, 267: 
ídem dinamarquesias, 276,75; ídem belgas, 
105; Florín, 468; Corona austríaca, 3,875: 
Bíotinto, 1,460. 

BARCELONA 
Interior, 69,75; Exterior, 82 ; Amortiza-

ble, 94 ; Nortes, 46,50; Alicantes, 48,20; An
daluces, 38,4.0; Francos, 51,85; Libras, 27,76. 

LONDRES 

Pesetas, 27.77,75; Marcos, 220; Francos, 
64,30; í dem BuisoS; 2iMl Dolar, i íJiS; i ¿ - i 
ra-^. 104.Í5-

NOTAS INFORMATI¥AS 

Desanimación en los corros, escasez do negocio 
y flojedad en los cambios, BOU las características 
de la sesión bursátil de ayer. 

Los fondos públiMs so declaran en baja, deter-
mmaua por la realización de los beneficios obteni
dos en la ultima reacción alcista. Sin embarso el 
intenor antiguo y el 4 por iüO amortizable se sos-
tienen, y suben de precio. 

La deuda reguladora gana 3-3 cóntimos en las 
Beriea negociadas. ™ en las 

Los títulos nusTos están sostenidos, aunque pier
den cmco céntimos en las serie C y B; ganando 
ea_cambio, la misma cantidad en la B 

Ji. axtenor no altera las series pequeñas y des
merece ,23 céntimos en las V y D, y 20 en la 1 

y abtadonan: medio entero las series negociadas 
y So't'f^F^ ^3 cénf-os las 1-, C y B del'n'^:.: 
y ou las Ĵ  y A del mismo. Kl i por 100 sube ñó 
céntimos en todas sus serios 

Los valores industriales, ,,n completa calma, no 
negociándose las Azucareras. 

Las acciones de la TahñcalAm Kaí̂ ^ . . 
teros y las Felgueras t í ™ ^''^'''' " " " " <="• 

clones. '"'•"'=''""«'' "^'«"idos y con pocas varla-

Los Nortes bajan un entero al contado y 1SC 
: e t f a . f 1 u Z o 7 a ; o ^ '°^ ^ " - ' ' ' - - " - " - P« 

Lo mismo quo de los industriales puede decirse 

de Crédito, que baja un entero; el Banco Ze G^-

Alicantes, primera hipoteca, suben un punto-
Nortes primera serie, oO céntimos, y la Eeal 
Compañía Astmriana de Minas, 25 céntimos 

.lia Transatlántica y Eíotinto bajan un cuartillo 
Las dobiex se tratan hoy a los siguientes pre

cios: Eio de la Plata, dos pesetas y 1,75- Azuca 
reras preferentes, 0,60; ordinarias, 0,30, y Perro' 
carriles, 1,50 pesetas. •' 

En el corro internacional hay bastante morimien-
eíevada ^ negociación alcanza una cantidad 

Belgas y marcos, en alza; dólares, sostenidos, y 
trancos y libras, en franco descenso. 

Estos últimos bajan 50 céntimos, v las libras 
dos. Los marcos suben 30, y los dólares, uno ' 

Hay ofertas de francos belgas, papel, a 53,50. 

* * * 
Se han negociado: 
300.000 francos, a ,51,-50; 2.50.000, a 5140-

100.000, a 51,1S; 650.000. a 51,25; la misma can! 
tidad, a 51-,30, y 200.000, a 51,35. 

50.000 belgas, a 50 por 100. 
200.000 suizos, a llfi por 100. 
R.OOO libras, a 27,82; 10.000, a 27,80- 20 000 a 

27,77; 9.000, a 27,76; 3.000, a 27,75, y ' 4 o'oO 
a 27,72. ^ ' 

15.000 dólares, a 7,30. 
200,000 francos, a 12,80; 450.000, a 12 90 v 

1.400.000, a 12,85. ' ' ^ 

Quiosco de EL DEBATE 
Calle de Alcalá, frente a las Calaüraiaa 

FONDEA E L «TfeMERAIRE» 
COBUNA, 26.—Ha entrado en este puerto 

el crucero inglés «Tem^eraire», escuela dq' 
guardias marinas. i 

El comandante de, Marina estuvo a bordo,' 
saludando al del crucero, quien mañana le 
devolverá la visita. 

UN HOMBRE DE S U E R T E 
C0BÜ5ÍA, 26 .~B1 billete de la Lotería 

al que ha correspondido el cuarto premio en 
el sorteo de hoy, lo juega íntegro un oficia! 
del transatlántico americano «Orizaba», que 
estuvo en Coruña el día 13 del mes actual.' 

Dicho oficial había cobrado 6,000 pesetas 
de varios vigésimos premiados en eL sorteo 
de Navidad, 

OBSEQUIANDO A LOS MARINOS IN
GLESES 

F E R B O L , 26.—En el teatro E^naoimiento' 
BS celebrarán hoy reuniones do cinematógra
fo para ios tripulantes de (a eslcuadra in
glesa. 

^ El contraalmirante ha iu'^itado al vecinda
rio para que pueda visitar los buques, duran
te tres días. 

El^ jefe de los trabajos del Arsenal ha oh-
sequiado con un banquete a los oñcialea bri
tánicos. 

En el Consulado belga se sirvió un té en 
honor de los marinos, y se brindó por la 
prosperidad do ambas naciones. 

Hoy fueron en excursión a la Coruña el 
jefe de la escuadra y los comandantes de los 
barcos. 

E l viernes so celebrará un banquete oficial 
en el palacio de la Capitanía general en ho
nor de los marinos ingleses. 
_ AI acto asistirán las autoridades d© Ma

rina, civiles y militares. 
Amenizará el banquete ¡a Banda del regi

miento de Infantería de Marina. 

F IESTAS E N E L BUQUE ALBflRANTE. 
PÉSAME POR LA PERDIDA D E L «K. 5». 

F E R R O L , 26.—A bordo d e r crucero «Co-
venty», buque almirante de la división na
val inglesa fondeada en estas aguas, se lia 
celebrado una brillante fiesta en honor de 
la colonia británica. 

El jefe de la escuadra ha invitado a la 
Sociedad ferrolana a un «íé-dansantr», que 
se celebrará mañana en el «Coventry». 

—El capitán general del departamento ¡ 
envió un ayudante a dar el pésame al &!•) 
mirante inglés, en nombre do la Marina es-,• 
panela por la pérdida del submarino «K. 5;Í.,' 

— B — 
PONTEVEDRA ] 

ESCUADRA INGLESA E N ¥ I G O . — E l , ' 
m i O U E SI..MÍI??.HfF. F.?5 F;L M Í ^ O ^ 
BARCO D E GUERRA YENIDO A ESPAÑA 

VIGO, 26.—A las cuatro de la tarde fon
deó una división naval inglesa, formada por 
ios cruceros Inglesa «Hood», «Espulse» v 
«Tiger», mandada por el contraalmirante 
Keyes. 

Procede de Villagaroía y permanecerá aquí 
dos semanas, marchando luego a Gibraltar. 

El jefe de la flota enarbola su insignia en 
el «Hood», que desplaza 41.200 toneladas, 
siendo el mayor buque dé guerra que ha ve 
nido a España. 

~ ~ TARRAGONA 

NAUFRAGA E L LAÍTO «MIGUEL» 
TARRAGONA, 26.—A doce millas de la 

costa naufragó a consecuencia de habérsele 
abierto una vía de agua, el laúd «Miguel», da 
53 toneladas que s.e dirigía de Valencia a 
Barcelona. 

La tripulación logró salvarse después de 
grandes penalidades. 

VIZCAYA 

CRISIS D E L TRABAJO 
BILBAO, 26.—Una comisión de la Casa 

del Pueblo estuvo ésta mañana en el Ayun
tamiento para recabar del alcalde se empren-
aan cuant-o antes las obras p ro^c t adas , con 
objeto de remediar en parte la crisis del tra
bajo que comienza a exteriorizarse, pues en 
la actualidad hay más de 4,000 obreros en 
paro forzoso, 

D É F I C I T PROYINCIAL 
BILBAO, 26.—La Diputación celebró hoy 

sesión para la aprobación del presupuesto,' 
que queda cerrado con un déficit de más da 
dos millones. . 
_ Al terminar la sesión, el diputado naciona

lista señor Sota censuró la conducta del pre-
Bidente al ceder el salón de actos, d^ la Di
putación paf-a la recepción ofíciaí celebraaa 
con motivo del santo del Rey, y solicitó gns 
informaran los letrados provinciales sóbrenla 
legalidad do dicha cesión. 

El presidente justificó debidamente su con
ducta y prometió dar orden a los referidos 
letrados para que emitieran el dictamen qua 
se había pedido. 

La noticia do la protesta del diputado na
cionalista ha sido objeto de muchos comen
tarios en todo Bilbao. 

—^— 
RESUMEN DE NOTICIAS • 

FEBEO!/.—Ha salido con rumbo a Montevideo 
el transporte de guerra uruguayo «Efo Negro». 

HÜBLVA.—Jugando con otros chicos se° cayó al 
depóeito de aguas de la Compañía da Eíotinio, el 
niño do cuatro afioa José Pérez, ouien pereció aho 
gado. 

OVIEDO.—En el tren correo falleció repentina
mente un viajero llamado Manuel Martínez Omina, 
Bl Juzgado da Pola de Lona se Eizo cargo del ca
dáver, 

TAEEAGONA.—En representación del Bey lle
vará el pendón principal en la procesión da la Vir
gen do la Candela, el general Sánchez Manjón. 

VALENCIA.—Bn el pueblo de Onteniente se 
cayó del andamio, en el quo trahajaBa, el obrero 
Enrique Sarrión, falleciendo a consecuencia del 
golpe. 

—En la carretera do Clieste atracaron dos indi
viduos á Jaime Mocholi, robándole cuanto llevaba 
e infiriéndole una puñaíadít gro "̂e. 

El herido fué recogido moribundo. 

y la garar i t ía más firme que .se puede ofre
cer al cap i t a l es la que se basa en pr ime
ras h ipotecas (le fincas urbanas exclusiva-
•mente. 

Es t a es la única inversión que se da a 
las Imposiciones de capi ta l hechas en 

Son de 1.000 has ta 25.000 pesetas, t i e 
nen in terés Ajo de 1 % por 100 trim-es-
t r a l , remi t ido a provincias por giro, che- ' 
que o valores; pa r t i c ipan , además, de las ] 
ganancias soc i a l e s . . . y se l iquidan con^ 
la misma facil idad que las imposiciones dte'! 
las Cajas de Ahorros ordinar ias . ') 

ceiif mi 
Capital en acciones: í.500.000 pesetas 

PROGRESO, 1. — MABBIB 
Pídanse 3iai»resos al flirector-gereiite ' 
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CRÓNICA 
E SOCIEDAD 

« AniTerearios 

Hoy se cumple e l sép t imo á a l a inia^erte 
a© la señora doña P a t r i c i a Muñoz, viuda 
ú» áan AlfoMso Chico d e Guzmán. y maidre 
fle la marquesa v iuda d e P ida l . 

—Mañana será el sépt imo del falleoi-
spiíanto d e la señora doña Címcepoión Sa
lido Baidies, vioida da Fanlo, t í a dte don 
Faust ino y don Pedro Ard i i l l a . 

—El 29 h a r á dbs años quie dejó dte exis t i r 
la señora dbña J u s t a Muñoz y Saín Miguea, 
esposa de nues t ro querido amigo dton José 
Díaz de la Bedraja, y m a d r e dle ápn José 
y de don Juan . 

Bn var ios teonplos de Miidrid s© aplica
r á n soí ragios i » r él « te rno descanso de los 
finadte, a cuyas famil ias renovamo3 l a ex
presión de rntestro s en t imien to . 

DnJces de boda 

i/Os condes da Troincosp h a n enviado a 
sus amistades preciosas cajas ' con dulces, 
con motivo de su efec tuado enlaice. 

Bodas 

En la pairroquia de la Cbnioepoién se ha 
celebrado el casamiento de la señor i ta 
Concepein Béjar con 'el joven abogado don 
Antonio Garc ía Montee, .cuya unión ben
dijo el capel lán de honor de su majestad 
don Antonio Ruiz la Kosa. 

Deseamos muchas fel ic idades al nuevo 
matr imonio . 

—^En la pa r roqu ia de San Je rón imo con
t ra jeron ma t r imon io ayer l a seí iori ta E m i 
lia Agui lar y Stuyck con el joven inge
niero de Caminos don José Luis Orduña y 
Fernández-Shaw. 
, Los deisposó el señor P a t r i a r c a de las 
Indias, Obispo de Si6tí. 

' ,Les apadr inaron la abuela m a t e r n a d© 
Ú desposada y el padríe del con t rayen te . 

•F i rmaron eil ,acta ma t r imon ia l , por l a no-
;V% don Antonio Agiiilar, don, Leoncio y 
'ñon Francisco Stuyck,, don Antomdo Vela, 
[don Daniel Zavala y don Manuel Obsorjo 
Flforiti en nombre d e su piadre, don Ángel 
Ossorio y Gallardo, y po r e l novio, don 

: Gabriel y don Eafae l Fernández-,Shaw, «on 
Hipól i to Méndez Vigo, don Salvador y don 
Jacobo Orduña. 

leseamos muchas .felicidades al nuevo 
t r imonio , q u e h a n sal ido p a r a Cuba. 

Funera les 

En la Catedra l de Burgos gia h a n oele-
[ brado soleimnes exequias por el a lma del 
respe tab le y anciano señor Benlloch, pa-

• d r e del Arzobispo da Burgos. 
La concurrencia fué numerpsa y selecta . 
&u majes tad el Rey h a lenviadto al ilus-

!tr,e P re lado el siguiíente t e l e g r a m a : , 
«La Reina y yo nos asoeiajmos d'e corazón 

a su inmensa p e n a por la musirte die su 
querido padre . L e quedo p a r t i c u l a r m e n t e 
reconocido, señor Arzobispo, por su car iño
so recuerdo en es te día, en medio' d e su 
gran t r ibulación. Pido a Dios Maest ro Se
ñor le conforto en su amargura , saludán
dote i-everentensente y cori todo car iño, 
Alfonso.» 

Bl da la in fan ta doña I sabe l e s t á conce
bido en ios siíguientes tórmimos: 
^ «Mucho h e sentidlo la g ran desgrac ia que 
le aflige, hab iendo pe rd ido a su buen pa
dre, que e s t a r á en el cielo, y lo aoorapaño 
en BU sent imiento.—Isabel <le BortoóH.» 

En Asi!» de la condesa 
de la Tega del P'ozo 

El que mandó cons t ru i r a sus expensas 
la difunta duquesa de Sevillano an la ca
lle del P r ínc ipe de Vergara , lo ocuparán 
los Padres ,Marianistas. 

Enfe rmo 
Se ha í la me jo r d e l a dolfencia qua ha 

meses le aqueja dion Manuel de Aguiltera y 
Liigués» hijo p r imogén i to de nuieptro que
rido amigo p a r t i c u l a r e l d ipu tado a Car
tas miarqués d e Flores-Dávila, 

Mucho lo celebramos. 

El palacio dKcaJ de Tamames 

La expresada finca, s;ita eji la ca l l e dtel 
duque dle Alba, h a sidb vendida al Banco 
H ispano-Amer ic ano. 

A lumbramien to 

La marquesa de Zur^ena h a dadlo a luz 
felicidiadi Una nifia. 

Ifecihan' los pad íé s y abátelos, marque -
EeiB|^de Cort ina y ex min i s t ro don Luis 
Si]\¡>jela, nues t ro afesctuoso parab ién . 

Pésame reg-io 
Su majeptaiá e l Rey h a enyiadfc) a n ca

riñoso pésame al ex min i s t ro don Nice to 
Alcalá Zamora, por l a p iue r t e 'dtei su hija. 

1 Eegalo 
. Étotre los pne^en*es íecibidlos por la hija 
de | los condes de Velle por su próx imo enr-
la<p con monsieur E t i e n n e AUard; figura 
u ip , ' de t a n t o valor como gusto , consisten
t e en uin cen t ro idlo mesa, dle p la t a , p r imo
rosamente cinoelado, que todbs los diplo
mát icos acnadítados en e s t a C o r t e hain he 
cho a la únicaí hija del pirimer i n t roduc to r 
do embajadores. 

Al regalo acompaña un pergamüno p r i -
mxwosamente miniado, en c a r a c t e r e s gót i 
cos, con cariñosa dtedíciatoia en francés, al 
pie d)e la cual van las firrnas d e les d!o-
nantes. 

Tia ícros 
Han salido p a r a Málaga los condles de 

Valdiepradbs y su famil ia . 

Kegreso 
Han llagadb a Madrid, procedierat'^ de 

Falencia, el ex min i s t ro doin Abilío Cal-
derójp y su señora. 

El Abate FABia 

LOTERÍA NACIONAL 
El- SORTEO OE AVER 

Fremlos mayores 

HOEns. 

21.793 
1.637 

10.270 
18.005 
23.B99 
13.239 

1.703 
18.953 
26.948 

2.798 
19.372 
35,793 

7.321 
10.788 
5.008 

540 
6.770 

31.292 
27.381 

Prgüilos 

150,000 
70.000 
40.000 
20.000 

3.000 
» 
» 
:» 
» 
» 
» 
» 
9 

» 
» 
» 
» 

« » 

pgli!aGiO!i@s 

jBarcelona- Oviedo-Bi lbao 
T a r r a s a - M a d r i d . 
B a r o s l o n a - M á l a g a . 
C o r u ñ a - L a Ca ro l i na . 
M a d r i d . 
A l i c a n t e - S a n l u c a r . 
V i g o - B a r c e l o n a . 
B a r c e l o n a - S a n t a n d e r . 
V a l e n c i a . 
Z a r a g o z a - M a d r i d . 
M a d r i d , 
A l m e r í a - S a n t a n d e r . 
O viedo-T i iy -Valenc ia . 
Maga iTon-Madr id . 
í í a d r Í d « B e v i l l a . . 
V i to r i a - J e r ez -Sev i l l l a . . ' 
M a d r i d . 
Mel i l l a , 
Barce lona-Ma,dr id . 

UN HOTEL ^DESTRUIDO 
A las ocho de la mañana de ayer próxi

mamente, se declaró un incendio en el bo-
iel sito en la calle del. Pacífico, 35, donde 
festán instalados los almacenes de la Pape
lería Alemana, propiedad de don Guillermo 
Koheller. 

Tuvo su origen el fuego en la subida de 
humos de la calefacción, y a causa del vien
to, se propagó rápidamente a todo el edi
ficio. ~ 

E-ste, que consta de dos pisos, ardió en 
casi su totalidad, como también cuanto ma
terial de imprenta y existencias habla en él. 

Acudieron los bomberos, que trabajaron 
ieotí su acostumbrada diligencia, no retirán
dose hasta las cuatro de la tarde, en qua 
|BI* incendio quedó localizado. 

TSÍo ocurrieron desgracias personales. T.as 
péfdidas son de consideración. 

Alivio inmediato, curación segura cor 
CIATÍCAílINA; GARCÍA SÜAREZ. Venta , 
lFann%iias y Droguería». 

Premiados con 500 pts. 
DECENA 

062 081 092 099 
CENTENA 

108 134 135 1S8 175 244 248 253 286 287 
318 326 841 360 365 491 669 598 600 609 
640 643 685 736 806 825 851 8-52 855 888 
889 934 950 963 964 968 993 

MIL 
000 001 002 021 024 047 072 127 162 198 
212 229 305 317 340 848 857 377 880 400 
423 441 450 457 489 496 Sil 512 649 697 
709 712 736 747 768 766 781 787 792 844 
846 855 858 864 865 898 913 926 991 

DO? MIL 
097 114 120 126 143 146 184 210 238 245 
336 338 426 468 608 512 619 528 560 617 
663 6168 682 709 728 734 744 750 781 811 
814 816 189 833 857 90O 909 949 955 970 
991 997 , ' 

TRES MIL 
011 026 054 090 129 135 141 185 207 213 
259 298 342 359 378 445 474 489 501 512 
634 651 563 664 667 688 701 734 745 748 
771 786 804 825 828 833 835 837 653 887 
914 974 994 

CUATRO MIL 
091 180 148 160 228 229 254 268 259 290 
329 868 437 442 447 452 485 666 674 695 
603 «H .623 629 719 726 738 767 772 808 
869 925 932 987 

CINCO MIL . 
026 Q37 054 056 087 088 122 14S 160 189 
252 275 276 348 857 369 442 449 468 476 
488 494 496 644 554 655 762 766 767 800 
807 865 928 969 970 

SEIS MIL 
067 1465 167 194 214 243 252 268 279 332 
363 384 394 471 489 513 565 693 620* 718 
751 765 768 786 828 837 872 914 928 920 
945 956 

SIETE MIL 
010 011 027 074 094 098 146 169 180 187 
198 220 291 309 316 B43 462 635 602 680 
731 771 772 804 830 849 851 897 905 934 
981. 

O C H O MIL 
000 013 029 044 088 101 111 163 163 210 
220 242 347 373 896 476 508 676 584 613 
627 654 694 726 745 809 857 932 874 984 
990 

N U E Y B MIL 
046 085 100 105 120 136 242 251 264 873 
4ip 429 470 606 612 615 643 554 563 625 
642 651 661 685 776 805 904 ©31 940 956 
991 

DIEZ MIL 
027 034 042 068 076 144 148 149 236 250 
289 898 416 452 464 479 481 482 510 688 
52 558 574 631 683 646 655 666 699 716 
781 762 826 896 907 916 952 

ONCE MIL 
010 102 103 140 148 161 152 177 183 787 
189 201 285 342 883 385 891 440 455 462 
490 401 527 535 585 589 594 703 706 716 
173 175 792 806 810 835 661 895 903 920 
937 

DOCE MIL 
040 053 092 098 120 141 155 165 213 220 
232 249 257 3Ó0 824 341 494 501 611 566 
727 798 801 803 815 855 859 862 889 898 
926 928 931 940 970 

TRECE MIL 
014 063 079 087 113 211 278 287 S65 873 
411 445 463 474 476 524 572 676 614 665 
663 667 675 697 700 722 780 76X 810 827 
874 908 970 97Í 

CATORCE MIL 
048 050 094 107 111 180 144 284 837 373 
876 377 380 419 420 451 461 467 748 "B27 
849 864 869 951 961 962 983 984 

QUINCE MIL 
003 026 060 069 102 115 129 130 134 149 
155 162 168 208 211 218 225 242 259 278 
279 282 307 332 872 373 875 397 422 427 
444 449 451 480 486 530 639 605 615 617 
687 656 657 658 679 692 706 720 816 839 
867 882 892 936 982 996 

DIEZ Y SEIS MIL 
002 017 105 114 118 214 241 245 330 364 
379 397 404 410 486 494 641 561 672 679 
693 749 766 836 827 844 855 856 858 900 
969 

D I E Z Y S I E T E M I L 
014 015 041 076 117 141 144 167 172 194 
311 217 262 271 786 292 861 884 392 418 
478 494 662 679 660 694" 704 707 718 723 
767 787 796 860 855 873 930 936 

DIEZ Y OCHO MIL 
019 020 024 02o 075 093 105 155 176 196 
198 201 216 319 289 807 816 324 337 367 
881 434 436 440 647 551 610 632 655 670 
773 794 802 844 865 072 882 912 921 928 
930 955 974 995 996 

DIEZ Y N U E Y B MIL 
041 048 059 066 119 143 146 218 
813 365 899 406 475 476 492 494 
608 629 638 643 728 781 784 843 
973 

YEINTE MIL 
067 071 103 110 149 155 196 214 
272 888 361 419 431 432 446 486 
567 630 681 760 789 804 805 823 
876 945 952 961 96S 967 

YBINTIÜN MIL 
087 061 083 136 168 195 246 272 
366 379 301 397 424 460 468 518 
556 569 577 589 592 601 604 653 
686 691 703 706 707 723 76 0789 
903 

YKÍIWIDOS M I L 
050 082 177 229 250 261 275 292 
353 387 390 397 460 470 650 699 
639 644 682, 730 746 769 799 801 
866 883 919 982 951 990 994 

YEINTITRES MIL 
049 063 066 078 109 115 141 215 
806 323 872 388 489 478 487 630 
678 68 7730 781 782 785 852 886 
912 914 917 987 949 864 973 

YEINTICUATRO M I L _ _ ^ 
006 024 029 052 151 188 197 311 273 "279 
346 366 373 382 447 448 481 557 660 565 
611 612 683 642 644 669 763 785 796 797 
819 830 843.854 

YEINTICINGO MIL 
034 068 070 082 201 215 221 222 294 305 
366 364 441 449 456 482 517 644 637 ,664 
691 694 737 766 778 783 821 827 840 853 
876 905 906 931 937 960 968 985 

Y E I N T I S B Í S M I L 
025 037 045 098 ITS" 069 175 244 318 425 
866 369 874 384 389 899 463 501 628 604 
654 707 710 711 117 720 737 754 768T 769 
863 91 6920 960 967 

YBINTISIETE MIL 
010 070 123 125 129 154 163 170 206 255 
259 271 -298 304 811 341 357 371 401 402 
404 426 543 577 624 642 696 702 758 776 
772 807 867 881 887 905 ® 8 '889 

y E I H T I O G H O M I L 
026 038 092 103 118 137 139 146 167 
202 223 252 268 338 387 403 410 431 
522 556 590 603 619 781 682 698 
735 749 770 783 805.818 825 866 
891 903,930 943 

YBIHTINUBYB MIL 
029 038 091 135 210 221 287 284 
317 352 376 438 498 512 527 583 668 
677 701 726 730 782 786 813 875 911 
©83 969 ,962 

TREINTA MIL 
003 031 040' 081 084 112 121 180 
216 3it 2S3 372 327 834 338 887 
426 468 512 571 617 622 657 670 
710 740 762 754 765 800 808 811 831 
877 884 604 908 925 974 983 

TREINTA Y UN M I L ; 
008 022 035 051 102 150 186 209 228 253 
254 328 348 345 353 364 396 419 483 441 
443 486 497 399 604 605 507 616 641 566 
570 585 622 626 686 642 651 652 656 665 
683 690 713 721 J70 776 794 816 832 880 
883 885 892 895 907 920 923 988 ̂ 963 986 
993 

'/05 
871 

297 

172 
508 
725 
882 

308 
628 
913 

:148 156 
421 423 
674 675 

837 

019 
267 
684 
005 

003 
345 
495 
827 

023 
291 
521 
664 
827 

041 
301' 
608 
808 

007 
225 
647 

033 
273 
597 
966 

007 
271 
633 
859 

036 
329 
652 
659 
899 

045 
812 
620 
852 

030 
248 
616 

888 899 

SEfÁLAIIENTO DE PAGOS 
.—o — 

D I R E C a Ó N GENERAL DE 1 4 DEUDA 
í CLASES PASIVAS 

Los individuos de Clases Pasivas qua tienen con-
signado el pago de sus haberes en la> Pagaduría de 
esta Dirección, pueden presentarse a percibir la 
mensualidad corriente desda las diez a las dos de 
la mañana y de tres a cinco de la tarde, en los 
días y por el orden que a continuación se expresan: 

Días 27 de enero de 19?1. 
Montepío militar: Letras N a E.—Montepío ci

vil; Letras G a JI."-Marina. Ssugentoa. Cabos. 
Plana Mayor de tropa. 

Día 28. 
Montepío Militar: Letras S a Z.—Montepío ci

vil: Latras N a Z.—Soldados. 
Días 28. 

Montepío militar; Letras A a I".—Jubilados. 
-Día SI. 

Montepío militar; Letras G a K.—Montetpío ci
vil: Letras A y B.—Cesajites. Excedentes. Secues
tros. Bemimexaíorias. Coroneles. Tenientes coro
neles. Comandantes. 

Día 1.° de febrero. 
Montepío militar: Letras L y M.—Montepío oi-

vil; Letras C a P.—Plana Mayor de Jefes. Capita
nes. Tenientes. 

Altas. Eítranjeia 
nóminas sin distinción. 

2 y 3. 
Supemiveaciás 

Día 4. 

y todas ím 

Betencioneí. 
_ ObserrsioMos. 1.a No se abonará haber ni pen

sión alguna sin que los perceptores exhiban 
al pagador las nominillas o papeletas de cobro. 

2.a. Las viudas y huérfanos deberán entregar en 
la Pagaduría, en el momento del cobro, los certifi-
cados de existencia y estado expedidos por los me, 
ees municipales del distrito a que pertenezcají, des
de el día 18 del actual en adelante. 

5.^ No ge admitirá certificado alguno que ca
rezca de la declaración suscrita por el interesado c 
interesados si son dos o más los partíoipes, de 
no perciben otro haber de fondos generales' pro-nn 
cíales, municipales, ni pasivos de la Eeal Casa d ¿ 
hiendo los apoderados estampar su firma al pie da 
la propia declaración como garantía de que han 
recibido el citado documento directamente de su co-
derdante y de que responden de la identidad de ÍM 
íirmas de los mismos. 

i.^ Los apoderados de acreedores que por su ca
tegoría justifiquen mediante oficio, estamparán en 
él su firma con igual objeta. 

6.a Los que justifiquen fuera de esta Corte, ten
drán cuidado de expresar en el justificante, n¿ sólo 
el pueblo, sino también la provincia a que éste co

que 

o." Cuando algún perceptOT no sepa firmar, lo 
harán a sa ruego y presencia y a satisfacción'del 
pagador, dos particulares que perciban haberes, o 
dos contribuyentes, haciendo constar la clase 
perteneisoan. 

7.81 Para el pago de retenciones, se 
todos los acreedores que perciban desde tres en 
adelante la presentación del justificante de haber 
satisfecho el último trimestre de la contríbnoión 
industrial como prestamista; llenando igual requi
sito los que cobren como apoderados de m¡ presta-
mista. Los que alegasen no haber hecho operacio
nes de préstamo con posterioridad a la fecha del 
último recibo, lo justificarán presentando la pape
leta de su baja en esta industria. Los representan
tes de Bancos o Sociedades anónimas que prestan 
sobre sueldos y pensiones autorizados por sus es
tatutos, deberán acreditar el cobro de las retencio
nes hechas a su favcíc que los establecimientos 
acreedores se hallan al corriente en el pago a ¡a 
Hacienda de la contribución que les corresponde. 

Madrid, 2-5 de enero de 1921.—Bl director gene
ral, José áef Moral. 

" E S C U E L A S ; Y . M A E S T B O S 

REPERTORIO 
PEDAGÓGICO 

Nuestro ilustre colaborador el padre Euiz 
Amado, viene publioando en la revista La 
Educación Higpanoavtericana un diccionario 
de suma utilidad para ios maes-tros, que, des
do luego, confirma la justa fama que ya goza 
on el campo de la Pedagogía, eí autor, de 
«Educación moral» y «Educación intelectual». 

Para que nuestros lectores puedan apreciar 
tan valioso trabajo copiamos a copitinuación 
una de esas palabras, que cogemos al azar. 

Diea a s í : 
«Castigo» es palabra latina . conexa con 

«casto» ; por lo cual, los autores ascéticos de
cían que la castidad no se podía conservar 
segurajnente sin castigo corporal, Pero la pa. 
labra latinai no significa sólo el castigo cor
poral, sino el que se naco de pa-labra y de 
otras maneras . E l ánimo humano s s muevís 
a obrar por amor o temor. E l temor que de
bería mover a, los alumnos a practicar lo que 
les prescribe el educador, debería ser el te
mor de salir ineducados o mal educados, por 
los pésimos efectos que liabrían «de soportar 
de olio. Pero como el ánimo infantil y juve
nil no se mueve eficazmente por los objetos 
remotos, la educación «anticipa» lal percep
ción de aquellos males gravísimos e irreme
diables, sustituyéndolos por males tangibles 
y sin consecuencias. De ahí se infiere la 
doble condición q u e , h a de tener el castigo 
educat ivo: a) que no infiera' daño durable 
al cuerpo, ni al án imo; b) que sólo se em
plee cuando él alumno necesita de esta an
ticipación de los efectos futuros que no pro-
vé.—La Pedagogía antigua abusó "mucho del 
castigo corporal, que nacía de la rudeza de 
las costumbres, y contribuía a ella. 

El castigo corporal se consideraba como 
simple «excitación» a la actividad escolar. 
Pero no es esta su propia naturaleza. Sobre 
todo Uegó a una verdadera barbarie en los 
castigos oí Renacimiento. Pero loe colegios 
do los Joronimianos y de los Jesuítas reali
zaron un cambio radical en éste punto , re
duciendo el castigo a los términos que pide 
su nalturaleza de medio subsidiario. Moder-
ñámente se ha ido al extremo opuesto, pre
tendiendo que todo castigo corporal es con
trario a la «dignidad» del hombre y del niño, 
y que, por ende, la menoscaba o desdora 
(cf. «corporal» castigo). Aun presciiidiendo 
del castigo corporal, queda una extensa ga. 
ma de castigos, de que puede valense el 
macsti-o para corregir la irreflexión o incons
ciencia del niño. E n todo caso, supuesto que 
el «temor» es ©! móvil de inferior metal , 
entre los que pueden mover el ánimo hu
mano, so han de reducir los castigos al «mí
nimum» indispensable, y se debe establecer 
como regla : que, supuesta la igualdad en 
¡os demás resultados, aquella escuela y maes 
tro son mejores, que menos emplean los 
castigos. Pero adviértase bien la condición : 
supuesta la igualdad de ¡os demás resulta
dos. Pues hay maestros que so glorían de no 
usar los castigos, a pesar de que sus discí
pulos están llenos de los defectos más lamen
tables. 

E l «fin» del castigo educativo no me ¡a 
«vindicta» dei orden moral (como en ¡os cas
tigos judiciales), éino sólo el mejoramiento 
de los alumnos. 

L a «serie» de los castigos (como la ex-
pusimcB en nuestra E d . mor. na. 397 y sigs.) 
puede s e r : 1. Ea mirada y la voz severas, 
que reprenden sin palabras de castigo, 2) la 
supresión do las señales acostumbradas de 
amor y cordialidad, 3) mc^fcrar táci tamente 
disgusto, 4) ¡a reprensión (breve, caritativa 
rara voz irónica), 6) o¡ asiento de una faltai 
eia • el libro de clasfei, 6) la oomimicación 
a la familia o superiores acadéns^^os, ''} ¡a 
privación de distinoionos honoríficas, 8) ¡a co
locación en un lugar despreciado do la clase 
(con tal que no hiera la dignidad, í') el au
mento de tarea escolar, 10) la privación de 
alguna recreación o ejercico grato, 11) la so
ledad y silencio en tiempos de recreación, 12} 
la privación de libertad.» 

—á— 
E J E R C I C I O S E S P I R I T U A L E S 

L a Congregación Ivlariana del Magisterio 
madrileño ha organizado ,,una tanda de ejer-
cioios espirituales para maestras en el con
vento de María Eeparadora, Torija, 14. 

Los dirigirá el reverendo padre José Ma
ría Valera, de la Corhpañía de Jesús , y co
menzarán el día 5 de febrero, a las seis 
($© l a 'terde,. para. ttermin'a|r el 9 oonj la 
misa de córtiunión general. 

Todas las señoras profesoras, tanto oficia
les como particulares que desden hacerlos, 
aunque' no pertenezcan a la Congregación, 
pueden dirigirse a la reverenda madre direc
tora de ¡a Congregación, de diez y inedia a 
once y media de la mañana, y da tres a 
cuatro de la tarde.-

• — B — 

D E ASOCIACIONES 
Maccia.—En la sesión' verificada por esta 

Asociación él domingo anteriqr fué nombra
da por unanimidad la J u n t a siguiente; pre
sidente, don Jesús Cortés Carrascosa; vice
presidente, don José Martínez Costa; teso
rero, don Ángel Martín Muñoz; se'oretario, 
don Jerónimo Baihirez Xarr iá ; vocales, do
ña María Maroto, doña Vicenta Belenguer, 
don Andrés .Azoríri, don Isidoro Franco y 
don Pelagio Ferrer . 

Fonsa | íada .—Se convoca a junta general 
extraordinaria a todos los señores maestros 
de este partido para el día 5 de febrero pró
ximo, a las once dé la mañana. 

FSI 

La Purísima 
Fabricación mecánica de velas y cirios, » base de 
cera pura de abejas, TJUJ; clara y máxima duración. 

Exportación dé cera blanca y amarilla. 

6MIÍIIZ0 ¡ye mis yeíae 
PURÍSIMA Y SUBLIME 
contienen la cantidad de cera de abejas que ordena 
el Decreto de la Con|pegacién de Bitos, como 

Maiima y Notabili. 
CiMILO TELLO G. LIBBEEO 

SRACENa (HUELYSy. 

Es el mejor calzado de 
España y el más barato 

:-: en su clase :-: 
Nicolás María Rivero, 11. 

Notas militares 
Destinos.—^Mañana se publicarán propues 

tas de destinos de jefes y oficiales de Artillé 
ría. Intervención, de Sanidad Milita-r, Oiíoi 
ñas Militares y da oficiales á las Tropas de 
Policía Indígena^ae^ Ceuta y" L a r a A e . 

Destínase al regimiento de Inf Si ter ía" de 
Gerona, al profesor de Equitación don José 
L e d ^ t n a . 

~—Se anuncia la provisión de una vacante 
de capitán de Ingeniearos de la escala de re 
serva, que existe en cada uno de los Grupos 
dá dicho Cuerpo,, de Mallorca, Menorca, Te
nerife y Gran Canaria. 
, Matrimonios.—Se' conceden r e a t e licencias 
para eontraerlo al; teniente auditor de segun
da, don Ricardo García Rendueles; al capi
tán de Intendencia, don Anselmo Arias y al 
teniente del mismo Cuerpo, doü Joaquín dé 
Abreu. 

Ascensos.-—Se les concede el empleo de te
nientes médicos a los 32 alféreces alumnos 
de la Academia ds Sanidad Militar. 

Glasifioaoión.'—Ha sido declarado apto para 
el ascenso, el oficial tercero ae Oficinas Mili 
tares, don José Moreno. 

Licencia.—^Eé han sido concedidos quince 
días, de licencia para el extranjeíro al capitán 
de Infantería, alumno de la Escuela Supe
rior de Guerra, don Fernando Ahumada. . 

&mtí3GacIdn.—Concédese la dé efectivi
dad de 600 pesetas anuales al alférez de Ca-
baUería don Antonio Sánchez. 

y^ v ^ .^N.'".^ 

iiíiístraGíéii É EL OEÜTí 
HORAS D E OFICINA 

Mafiana 9 a 1 

Tarde 6 a 7 

NOTICIAS! 
LA SOCIEDAD FOTOGEAFICA 

Sig-uiendo l a cos tumbre d a añas anter io
res, la B'eal Sociedad Fotográfica h a inau-
gTirado l a serie do excursiones de 1921, 
con la ce lebrada ol pasado domingo 23 a 
la ciudíad d's Alcalá d!e Henares . 

Asisitleron a el la numoripscs jocios, qwe 
obtuvieron in t e r e san t e s fotografías d e los 
históricos monumentos ccmp=lutenses, ig le
sia Magist ra l , Archivo y üniversidadi. 

P a r a al priesente año e s t án proyec tadas 
excursiones a Toledo, Escalona, Slguenza, 
Avila, Co'goll-ud^, La Granja y Ceraedil la , 
lugares en que los aficionados a l a foto
graf ía encon t ra rán monumentos y paisa
jes dignos d e ser copiados por sus obje
t ivos. 

El- C U A D I O «MUÑOZ SECA» 

E l próximo d!omiagoi d í a 80, a las c u a t r o 
dte la t a rde , se celeljirará u n a función ex-
traordinari ia en el Conservator io p a r a p re 
sentación del nuevo cuadra- • a r t í s t i co que 
lleva el nombre dé «Muñoz Seca». 

Se pondrá en escena la comedia en t r e s 
actos y en prosa, or iginal da don Pedlro 
Muñoz Seca y ápn J u a n López Núñez, t i 
t u l a d a «El rayo»; el monólogo -«El ú l t i m o 
sacrifici-o» y la comedia en un acto t i t u 
lada «Pajar i ta de las nievas». 

INSTITUTO CRIMINOLÓGICO 

El viernes , a las seis de la tardte, t e n d r á 
l uga r en el Museo Antropolóigico, paseo dfi 
Atocha, 13, l a duodécima conferencia d d 
curso de Ps iqu ia t r í a forense, que expl ica 
el doc tor César Jua r ros . Tema: -«La confu
sión nient'al y el del i r io onírico». E n t r a d a 
publ ica . 

CBUZ KOJA 

Hoy 27, a las diez y media de la noche, 
c e l e b r a r á ' j u n t a general la sex ta Comisión 
de la Cruz Roja Española, en su domicil io 
social. 

LA DEFENSA SOCIAL 

En la ú l t i m a j u n t a celebradla por l a Di
rec t iva de es ta Sociedad se acordó r sanu-
dar las cons'ultas d e «El Gestor Popular» o 
«Secre tar iado de l Pueblo», que semanal-
men te se pone a disposición d e cuantos 
menesterosos necesi ten acudi r a él, en
cargándose do la t r a m i t a c i ó n g r a t u i t a de 
toda clase de asuntos. 

Los días d e oficina se rán los mar t e s , de 
sois a ocho die l a t a r d e , en el «íomicilio 
sociaZ idiel Centro , Alaraed'a, 7, entresuelo 
derecha. 

El Centro ido Defensa Social se encarga 
t ambién de la recaudación de donativos 
p a r a la suscripción ab ie r t a en la R«al In-
tendtencia, po r orden de su majes tad la 
re ina Victoria» p a r a sos ten imiento d e los 
comedoices de car idad q u e l levan su au
gusto nombre . 

Horas d e oficina: todos los días labora
bles, d!8 seis a ocho. 

EN EL PARDO 

El pasadto domingo día 23 fué descubier
t a en este Real S i t io una l áp ida en. nueanor 
r í a dJsl que fué alcalde del mismo, don 
Rogelio Enr íquez . 

El ac tua l a lcalde, don Anton'iio Mar t ín , 
pronunció un sen t ido .discurso, en el que 
taeordó las mejoras l levadas a cabo por 
•el señor Enr íquez , e n t r e o t ras , l a cons
t rucc ión del cemente r io y la del a lumbra
do públ ico. 

Terminó su discurso con vivas a Espa
ña, a los Reyes y al pueblo. 

Asis t ieron al ac to innumerab les concu
r r e n t e s . 

E N EL SUPREMO 

Mañana viea^nies, a la u n a y media dei la 
tardte, se verá an t e ©1 Supremo el recurso 
i n t e rpues to por los brigad:as y sargcaitos 
expulsados del Ejéncáto en emero dte 1918. 
HOMENAJE 

E l aplaudido actor Enriqu,e Boarras, acom-
ptañado d e siu esposa, h a visitaido el t e m 
p lo de l P i l a r , d e Zaragoza, pana, vea- ves
t i r a la Virgen e l ri^o m a n t o q u e le han 
regalado, en pm.eba 'de s u devoción. 
CAMILA QUIBOGA 

La exce len te ac t r iz Cami la Quiroga, al 
deeped'irse del p ú b l i c a laadrilefio, h a ofre-
cidb áair o t r a ser'iie d$ TOpresientaiclitones etn 
esíia Corte , a la vuielta d e siu • escursiCn. a 
Zaragoza, Baa^eelonai París;, Sara Sebas t ián 
y BíibáO'.' 

LA EMISIÓN D E L TESORO 

Ayer han sido suscr i tas e n l a Cen t ra l dfel 
Banco d e E ^ a f l a obligacionies d e l Tesoro, 
5 por loo, por valor de 11.753,000 pesietas, 
y en las Súcuraales, po r e l d e 2.932.000, 
con lo cua l lo suscr i to h a s t a ahora ascien
de a 376.956.000 pesesbas. 

El Banco Hispano-Amoricano h a pedido 
hoy 10 mülones d e pese t a s e o fflchos tí
tulos . 

0 N D E M E N T E H E B I D O 

Carlos Tornovi Ferrer , de treinta y dos 
años, padece frecuentes ataques de enaje
nación mental , y ayer durante uno de ellos, 
se arrojó por el balcón do su domicilio, Gar
cía de Paredes, 18. duplicado, produciendo-
S6 gra.vísimas lesiones. 

ROBO E H LA BIBLIOTECA 
Alberto CartheJeaia Hernández, de veintl-

dós^ años, que vive en Caracas, 8, fué de
tenido ayer por apoderarbe de unas hojas 
de un libro que pidió para leer en la Bi . 
blioteca Nacional. Pasó al Juzgado.-

ACCIDENTBS 
Trabajando como albañil en las obras de | 

nuevo Círculo Mercantil, situadas en la Ave-
nida del Conde de Psñalver, se produjo le
siones de pronóstico reservado Bernardo 
Martín Sanabria, de treinta y seis años, do» 
miciliado en Topete, 26, bajo. 

UN BOBO 
Adelaida Zarzano, de veintiséis años, que 

vive en la costanilla de los Angeles, 15, de
nunció que un desconocido, valiéndose de 
engaños, sustrajo a su aprendiza Carman 
García, do doce años, en la plaza de Bilbao, 
una caja con ropas, cuyo valor ignora, y que 
eran, propiedad de doña) Ana Prieto, quíj 
vive en Arjona (Jaén) . 

D E P E N D I E N T E I N F I E L 
Don Martín Martínez, dueño de la laneríaj 

sita en Serrano, 62, ha denunciado a su da-
pendiente Zoilo García, el cual ha desapare
cido con 115 pesetas, importe de una factura 
que se le entregó para qua la cobrara. , 

M U E R T E R E P E N T I N A 
E n su domicilio Amparo, 76, segundo nú

mero 6, fué encontrada^ muer ta una mujsr , 
llamada María Pérqz, de cincuenta y dos 
años de edad. 

ACCIDENTES 
El niño de dos años Antonio Pérez Martín, • 

se cayó en su domicilio, Amparo, 36, sobra ' 
un brasero, produciéndose quemaduras deí 
pronóstico r6se.rvado. 

B I L L E T E S FALSOS 
Teresa Pérez Sánchez, da veinte años, oon--

domioilio en Bastero, 8, fué detenida por; 
entregar un billete falso de 100 pesetas (ga' 
la tienda, sita en Fuenearral , 49, hace ocho ^ 
días, e intentar cambisir otro ayer en la jiú-
mero 57 de la misma calle. ' 

ofrece oomunicar gratuitamente a todos lo» 
que sufren: neurastenia, debilidad gene-i 
ral, vértigos, reúma, estómago, diabetes, 
tisis, asma, neuralgias y enfermedades ner
viosas, un remedio senoiUo, verdadera ma 
ravilla curativa de resultados sorprenden
tes , que una casualidad le hizo conocer. 
Curada personalmente, así como iiuinerosos' 
enfermos, después do usar en vano todpa 
los medicamentos preconizados hpj, en f#. 
oonoeimiento eterno, y como deber fle con
ciencia, hace esta indicación, cuyo propó
sito, puramente humanitario, es la conge-
ouenoia _de un voto. Dirigirse únicamente 
por eaorito a doña Cafinsn H . García, Sal-
matón, 167, Bareeloaa. 

M r » *^°°^P^^ alhajas s in ver an tes precies 
i ^ U en ía joyería Pérez Molina. C. San 
Jer<5nlm», 29, estsuiíia a ulaza de Canalejais. 

F R U T A L E S Y FORESTALES -
YIDBS I M E R Í C A K i S 

DOMINGO OMERO 
^CASTELLÓN) 

ALFONSO L O P E S 
Casrera da San Jerónimo, 12. 

MADRID 
Lft casa pseferWa por sus condieioaess 

de Sak de Carlos (STO! 
Es recetado por los médioc» de las d n e o payíesde! mundo porque toni
fica, ay uda á las (Ugesttooes y abre elapetitc^ tniraotioias m ^ k s i k s ds l 

i 

ESTdMAeO É 
IMTI 

stéohr dasstSmago, ia.disp$¡i^a,jas mieifías, vómitos, mapeteasi^. 
diarreas ea niños y adultos qm'. á veces, altercan con mtmñimimts, 
duración y ulcere del estónrngo, etc. EsJantisaptico. 

0 3 venta en 1 ^ principales farmacias del ffiondo y en Serrans, SO, MáDRIS, 
desde donde se rentiten folletos á quien los p'da. 

i.Jfc.í**-,'*-!^ í J l t . ' ' l J 

A-KT-T 
E S E L N U E V O A P A R A T O H E C T O G R A F I C O F A R A O B T E N E R RÁPIDA^ 

M E N T E H A S T A 50 E X C E L E N T E S COPIAS DE CUALQUIER E S C R I T O O DI . 

B U J O A MANO O A MAQUINA, FABRICADO A B A S E DE P A S T A G R I S Q U E 

P.UEDE L A V A R S E . 

P R E C I O , 21 P E S E T A S . P A R A E N V Í O S P O R F E R R O C A R R I L A G R E G A S 

DOS P E S E T A S . 

R r e 0 i 3 c i 0 3 , S 3 . - r v 1 A D R I O 
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LOS T E N I E N T E S DE ALCALDE 

Las denuncias de !a última 
semana 

Distrito del Centro 

Por expender leche aguada: Chinchilla, 2 ; 
.Conchas, 2 ; Preciados, 42'; Estrella, 14; Ja-
cometrozp, 57 ; Tudescos, 6 ; Silva, 14; Aba
da, 6 ; Bolsa, 8 ; San Cristóbal, 17 ; Car-
n»em, 4. 

Por emplear papel impreso para envolver: 
Mefrcado del Carmen, cajones números 132, 
124, 107, 137, 81 , y Ciudad-Bodrigo, 17. 

Por desnivel en los pesos y pesas faltas: 
San Bernardo, 46; Pez, 5 ; Luna, 24; mor^ 
oado de! Carmen, cajones números 96 y 123. 

Por falta de aseo y limpieza: puerta del 
Sol, 6, bar. 

Por expender pan falto de cocción: Nueva 
Trinidad, 8, y Jardines, 20. 

Por expender conserva do pescado en ma-
Im condicionr„s: Bordadores,'??. 

Por vender gaseosa de limón en mal es
tado : Tetuán, 20. 

Por vender pulmones insuflados: mea-oado 
del Carmen, cajón número 108. 

Distrito del Hospicio 

Por vender leche aguada: Molino de Vien
to, 19; Santa Teresa, 14; Madera, 3 3 ; Cam-
poamor, 5 ; Madera, 45 ; Santa Teresa, 8 ; 
Jesús del Valle, 17 ; Travesía do San Ma
teo, 16; Marqués de Santa Ana,, 2 ; Pela-
yo, 62; Palma, 23. 

Por tener pesos desnivelados: mercado de 
San Ildefonso, cajones números 61 y 131 ; 
mercado de San Antón, cajones números 
12 y 86. _ . 

Por vender conejos en malaá condicio
n e s : mercado de San Ildeionso, primero y 
segundo puesto, y cajones números 1, 120, 
123 y 102. 

Por expender pimentón adulterado: Corre

dera baja, 43. 

Por fabricar pan con harina t izonada: Pé

rez Galdós, 5. 

Por vender pasta para sopt. adul te rada : 
Colón, 13. 

Por tener el peso sucio: nieroado de San 
Ildefonso, cajones 92 y 127. 

Por em,plear papel impreso para envolver: 
mercado de San Ildefonso, cajón número 68. 

Por vender • pulmones insuflados : merca
do de San Antón, cajón número 12. 

Distrito áel Congreso 

Por desniveles en los pesos y pesas fal
t a s : San Pedro, 1 8 ; Pacífico, 83, provisio
n a l ; Pacífico, 47 ; Pacífico, 39 ; Guttenberg, 
8 ; Guttenberg, 8 ; Pacífico, 11. 

Distrito de Buenasista 

Por desniveles en los pesos y pesas fal
t a s : Serrano, 68 ; Ayala, 1 3 ; Óreílaiia, 16; 
Serrano, 64 ; Almirante, 16 ; Pilar, 10; Car
tagena, 5 ; López de Hoyos, 9 1 ; López de 
Hoyos, 76 ; López de Hoyos, 80 ; López de 
Hoyos, 9 5 ; Pilar, 2 1 ; López de Hoyos, 108, 
López de Hoyos, 134; Cartagena, 12; merca
do de l a Paz, cajón número 76. 

. Distsíito de la UnlieiBidad 

Por vender leche aguada: Bravo MuriUo, 
.115; Almansa, 1 3 ; Meléndez, Valdés, 16; 
Galileo, 2 1 ; Espíritu Santo, 2 3 ; San Her
menegildo, 9 ; Calvo Asensio, 1 ; Montserrat, 
9 ; Bravo MuriUo, 2 5 ; Magallanes, 1 8 ; San 
Benjamín, 22 ; Bravo MuriUo, 8 1 ; Hernani , 
don Pedro Velasco; Tetuén, don Vicent-e 
Gutiérrez; Tetuán, don Daniel Abasoal; Te-

{ tuán, don Aurelio Septién; Tetuán, don So
brino Beni to ; San Vicente, 16, don Euge
nio- Baes ; Tetuán, doña Jacinta Mar t ín ; 
Cervantes, don Félix Poza; Tetuán, don An. 
gel J e r e z ; Francos Bodríguez, 12 ; Francos 
Bodríguez, 20 ; ViUamil, 4 ; Navarra, 7 ; 
Francisco Salas, 7 ; Carolinas, 1 1 ; Tenerife, 
15 • ' Juan Pantoja, 16 ; Juan Pantoja, 9 ; To
pete, 7 ; don Inocente Bris, l a esposa de éste 
industrial, doña Carmen Sepérez, fué puesta 
a disposición del Juzgado, por insultos a las 
autoridades y amenazas al guardia que acom
pañaba al teniente d© alcalde; San Herme^ 
negildo, 4 ; San Bernardo, 56 ; Fernando el 
Católico, 5 ; Travesía .Conde Duque, 3 ; Ga

lileo, 44; Blasco Garsy, 1 9 ; Becerril da la 
Sierra; Blasco de Garay, 2 1 ; Pozas, 7 y 9 ; 
Bodríguez San Pedro, 5 3 ; Calvo Asensio, 8 ; 
Fuenoarraí, 144; Bodríguez San Pedro, 7 ; 
Bravo MuriUo, 9 ; Alberto Aguilera, 3 ; Bravo 
MuriUo, 79, café; Blasco de Garay, 4 3 ; Fer
nández de los Bíos, 46 ; Norte, 1 5 ; Porrián-
dez de los Eíos, 6 8 ; Travesía Conde Duque,' 
5 ; Bodríguez San Pedro, 24 ; San Dimas, 6 ; 
Portillo, 1 1 ; plaza Espíri tu Santo, 1 ; Espí
ritu Santo, 27 ; Conde Duque, 19 ; Meléndez 
Valdés, 21 . 

Por desnivel en los pesos y pesas fal tas: 
Cea Bermúdez, 1 ; MagaUasies, 18 ; Bravo 
MuriUo, 121 ; Bravo MuriUo, 145; Princesa, 
frente al 26, verduras ; paseo San Bernardi-
no, 4 ; Ama-niel, 14, frutería; San Bernar-
diiio, 5, carnicería; Ponoiano, 5 y 7, cas
quería; San Bernardo, 60, carnicería; Ama-
niel, 20, carnicería; Bravo MuriUo, 2 5 ; Bra
vo MuriUo, 7, frutería; Palma, 64, t ienda; 
Bravo MuriUo, 103, cajón; Bravo MuriUo, 
19, t i enda; Noviciado, 5. 

VIDA RKLIGIOSA 

Bibliotecas y Museos 
\ÍS-

HOSAKIO ACTUAL 

Servidas por el Cuerpo facul ta t ivo de 
Archiveros, Bibl iotecarios y Arquieólogos, 
se encuen t ran ab ie r tas todos los días labo
rables las bibl io tecas s iguientes : 

Real Academia Española (Fel ipe IV, 2 ) . 
De nueve a doce. 

Real Academia de la His tor ia (León, 
número 21).—De diez a diez y seis 

Archivo His tór ico Nacional (paseo de 
Recoletos, 20).—De ocho a catorce. 

Escuela Super ior de A.rquitectura». (Sus
pendido el servicio por obras de repara 
ción.) 

Escuela Indus t r i a l (San, Mateo, 5).—Be 
diez a t r e c e y de diez y s ie te y media a 
ve in te y media . (Los domingos, do diez a 
doce.) 

Escuela de Sordomudos y de Ciegos 
(Castel lana, 63).—De ca to rce a ve in te . 

3ANT0EAD Y CULTOS 
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P I A 27.—Jueves.—Santos Jusm Crisóstomo, Obis
po y ' doctor; Julián, mártir; Vitaliano, Papa, y 
Mauro, abad. 

La misa y o&do divino son de San Juan Crisós
tomo, con rito doble y color blanco. 

fiaoración Nocturna.—San Francisco de Asís. 
A¥a María.—A las once, misa, rosaiio y cücnida 

i 40 mujeres. 
Cuarenta Horas Bn ias Jerónimas. 
Corte fle María Del Socorro,, en San.Millán; de 

los Temporales, en San Ildefonso. 
Parroquia de San IMeíonso Novena a su Ti- I 

tular. Por la tarde, a las cinco, esposiclón, esta- t 
ción, rosario, sermón, que predica don Eajael Sanz 
de Diego, novena, cánticos y reserva. 

Parroquia de ,San Luis.—A las ocho y media, 
misa de comunión en la capilla reservada para las 
señoras de la Vela y Oración al Santísimo Sacra
mento; a las cinco y niedia, el ejercicio, con Su 
Divina Majestad manifiesto, predicando don Ea-
món Guerra^^ 

Parroquia de San Ginés.—Continúa la novena a 
San Blas. Al anochecer, el ejercicio. 

Parroquia de los Santos Jnsío y Pastor.—Continúa 
la novena a Nuestra Señora de las Maravillas; a 
las diez y media, misa mayor, con Su Divi
na Majestad manifiesto, predicando el día '28 el 
señor. Benedicto; el 27, el señor Jaén, y el 29, el 
señor Suárez Eaura; a las cinco y media de la tar
de, el ejercicio con exposición de Su Divina Majes
tad, predicando todos los días el señor Vázqcez Ca-
marasa'. %̂ 

Parroquia fie los Dolores—Do siete a doce, misas; 
al anochecer, rosario. 

Asiio fle San José fie la Montaña ^̂A las siete y 
a las ocho, misas; por la tarde, do tres a cinco y 
media, manifiesto. 

Cristo de la Sslnfl.—Novena a Nuestra Señora del 
Sagrado Corazón. Por la mañana, a las once, ex
posición, trisagio y novena; a las once y media, 
misa solemne y bendición cpn el Santísimo; por la 
tarde, a las cinco y media, exposición, estación, ro
sario, sermón, que predica el reverendo padre Faus
tino de Echevarría, C. M. F . ; novena, reserva y 
salve. 

Jerónimas (calle de Lista).—(Cuarenta Horas.)—. 
A las ocho, exposición de Su Divina Majestad; a 

las diez, misa cantada; a las cinco, termina el 
triduo a Santa Paula, procesión de reserva y adora-
ción de 1» reliquia de la Santa. , 

Jesús Nazareno.—Novena a. Nuestra Señora de la 
Providencia; a las seis y media, misa y novena; a 
las diez, misa solemne, y por la tarde, a las cinco 
y media, el ejercicio con Su Divina Majestad mani
fiesto, predicando el padre Alfonso de Escalante. 

María Auxiliadora. — Continúa el triduo a San 
Francisco de Sales. A las cinco y media de la tarde, 
el ejercicio con Su Divina Majestad tnanifiesto y 
sermón. 

Reparadoras.—Novena de Eeparación. Por la ma
ñana, a las siete, misa con exposición; a las ocho y 
media, misa de la novena; por la tarde, a las cinco, 
estación, novena, sermón, que predica el reverendo 
padre Miguel de Alarcón, acto de reparación y des
agravio, bendición y reserva. 

HORR SANTA 

Parroquias.—El Salvador y San Nicolás: A las 
once de !a mañana, con exposición.—Purísimo Cora
zón de María: A las seis y media de la tarde.— 
Santiago: A las cinco y media de la tarde, predi
cando don Enrique Vázquez Camaraea. 
• iglesias.—Buena Dicha: A las cinco do la tar
de.—Capuchinas (Conde de Toreno), a las cinco de 
la tarde, con exposición y sermón.—Comendadoras 
da Santiago: A laa ocho y media do la mañana, con 
exposición.—Hospital de San Francisco do Paula: 
A las cinco de la tarde, predicando el señor Gra
cia.—Perpetuo Socorro: A las cinco y media de la 
tarde.—Pontificia: A las seis y media de la tarde, 
predicando el reverendo padre Gamarra,—Eeparado-
ras: A las cinco de la tarde, predicando el rovo-
rendo padre José Calasanz.—San Manuel y San Be
nito: A las cinco do la tarde. 

ESPECTÁCULO' 
LOS DE HOY 
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KEfiL.—A las ocho y media (función 44 de abo-' 
no, 38 del tm-no segundo), Sigfredo. f. 

COMEDIA—A las seTs y a la-s diez y cuarto, L í 
gorriona y ¡Adiós, Gertrudis! 

LARA.—A las seis y a ¡as diez y cuarto, Pa-
sionera y La Argentina. 

CENTRO—A las cinco y~ media. El infierno.— 
A las diez. El segimdo marido y La flor ea el 
libro. 

ESLAVA—A las seis. No te ofendas, Beatriz.— 
A las diez y cuarto, Marianela. 

INFANTA ISABEL.—A las seis. Asi predicaba 
Diego.—A las diez y cuarto. La tragedia de la Viña 
y S-a alteza se casa. , , 

COLISEO IMPERIAL A las seis y meáis-, j , - • •' 
a las diez y media, La república de la broik^; ¥ ' 

LATINA.—A laa sois y cuarto, La dama d<s*las 
camelias.—A las diez y cuarto, Arroz y t a r t a n a í í ' 

APOLO—A las seis y a las diez y cuarto, JÉJ 
parque de Sevilla. ,,,, ' , 

CÓMICO.—A las diez. La romántica.. Los b raa« 
caídos y Los héroes- do la pantalla. " 

CERVANTES—A las seis. Las delicias de C v 
púa.—A las siete y cuarto, ¡Agua, azucarillos y 
aguardiente 1—A las diez y cuarto. El perro chico, 
A las once y media, Las delicias de Capua. K!.. /*í 

NOVEDADES—A las seis. Del Sacro-Monte-jr-A 
las siete y cuarto. El lobato.—A las diez y cuarto. 
La miüouaria.—A las once y media. E l , isompafiero 
cocido. 

(El anuncio de ias obras en esta cartelera no su
pone sQ aprobación ni recomendación.) 

A nuestros lectores 
ASOCIACIÓN DE LOS TURNOS COMPASIVOS 

DE MARÍA DOLOROSA (establecida en la iglesia 
de los Servitas, plaza de San Nicolás, 1¡J).—Día de 
retiro será el 28 de enero de 1921. Le dará el se
ñor don Benjamín Arriba y Castro, director do la 
Congregación. Por la mañana, a las once y media, 
misa y meditación; por la tarde, a las cuatro. 

(Este periódica se pobüca con censura eclesiástica.) 

TODA L a COREESPONDENCIA ADiSÍI-
KISTRATÍ¥A DEBE DIRIGIRSE AL S & • 
EOK ADMINISTRADOR DE '«EL D E ^ S . -

TE». APARTADO Í66. • | 

I m p r e n t a y es te reo t ip ia 
de EL DEBATE 

Caños, 4 

Ps-eoos e x t r a o r d i n a r i o s . Fábrica de ropa blanca para caballeros, señoras y niños, y práctica para casa. Más b a r a t o q u e e a f á b r i c a . 
LA QUE MAS BARATO V E N D E . : - : MANTAS D E VIAJE A 10 PESETAS. : - : BATAS ¥ Y C H , SEÑORA, A 11,30. : - : LA QUE MAS SURTIDO T I E N E . 

Pesetas. > Pesetas. Pesetas, Pesetas. 'Pesetas. 
Pesetas. 

BOPA DE CASA PRACTICA 
A 7,00, Sábanas de un ancho, tuertes. 
A 1,90, Almohadas fuertes, jaretón. 
A 33,00, Jergones hechos, buen tamaño. 
A 1-1,00, Cortes colchón satinados.; 
A 9,00, Colchas de croché, en colores. 
A 0,50, Toallitas de felpa de mano. 
A 0,80, Paños fuertes paríi cocina. 
A 2J)0, Delantales cocina, cenefa. 

A 9,00, Tapetes sarga, gran tamaño. 
A 5,00, Mantas algodón, ídem, ídem. 
A 9,00, Mantas grises, fuertes, lana. 

PAKA HOMBKES 
A 5,00, Camisas de franela. 
A 7,00. Pantalones semipana. 
A 4,25,. Calzoncillos fuertes, blancos. 
A 8,25, Camisetas fuertes, cruzadas. 

A 4,50, Chalecos de Bayona. 
A 2,00, Tapa.bocas lana para el ensilo. 
A 1,00, Calcetines fuertes, grises. 
A 1,50, Tapabocas o ruan t e viaje. 
A 7,50, Camisas blancas, tirilla vestir. 
A 1,50, Calcetines lana, fuertes. 

PARA K I S O S 

A 2,50, Camisetas punto inglés. 
sT lado de «La Carrosa». : - : A ¥ I S O : DE N U E ¥ E A UNA, GRAN YEKTA D E R E T A L E S D E I N F I N I D A D D E CLASES. 

COMPBEN EL GBNBBO BLANTO MAECA LA BEASíLESft, POB SBB EL MAS PBEEEEIDO DE LAS SEÍÍGEAS EN P E E C I O J ^ L I D A D . . 

A 2,60, Pantalones punto inglés. 
A 2,60, Peleles o Maillosch ídem ídem. 
A 1,60, Bufandas blancas, cuello. 
A 3,25, Chalecos Bayona^ mucho abrigo. 
A S,.50, Camisas blancas, finas. 
A 3,25, Calzoncillos fuertes tela. 

PAKA E E C I E N NACIDO 

A 0,75, Jubones franela. 

100,,Fuencarral, 10Q. Almacenes 

A 0,60, Camisitas tela fina. 
A 2,00, Pañales tela fuertes. 
A 0,50, Gorritos blancos, tela. 
A 0,90, Pajeros piqué, extra. 
A 1,50, Braguitas tela, forma inglesa. 
A 1,60, Mantillas mulstón. 

PARA SESOKAS 
A 4,25, Camisas festoneadas, fuertes. 

-: PRECIOS BARATÍSIMOS. :-: Visitad esta 
-TENEMOS MADAPOLÁN PINO A DOS P E S E T A S 

Rroolos filo 

A 4,2.i, Pantalones franela, festoneado», 
A 5,00, Eetajos punto, fuertes. 
A 4,00, Camis-3tas punto inglés. 
A 4,00, Pantalones ídem ídem. 
A 6,60, Faldas lanilla, yestir. 
A 4,00, Blusas ídem ídem. 
A 4,50, Pantalones y chambras 
A 3,00, Cubrecorsés blancos de 

tira, 
punto. 

casa. 
E L METEO 

t 
E L EXCELENTÍSIMO SESOR 

Oficial deVCas ípo de Ofloiiias Militares, cabaUero de la gran cruz 

de BeneSceiioia y del Mértto Agrícola, etc. , etc. 

Falleció el día 19 de enero de 1921 
A l o s c l n o u s s n t í a y o c H o s i ñ o ^ d ® ® d s d 

Después de recibir los últimos Sacramentos 

R. 1. P. A 
Su afligida esposa, la excelentísima señora doña Bosario Manza-

neque y García; su madre política, la señora doña Luisa García; su 
hermana, doña Nieves; hermanas políticas, primos, primos políti
cos y demás parientes y teetamentaiiós, 

SUPLICAN encarecidamente a sus amigos se 
dignen encomendar su alma al Señor, y asistir 
al funeral solemne que se celebrará mañana 29 
del corriente en la parroquia de Sam Ildefonso, a 
las once de la mañana. 

Los excelentísimos e ilustrísimos señores Nuncio de Su Santidad, 
Cardenales de Sevilla y Zaragoza, Arzobispos de 'Valencia, Burgos y 
Valladolid, Obispos de Madrid-Alcalá, Pamplona, Córdoba, Badajoz, 
Segovia, Huesca, Sigüenza, Sión y varios otros, han concedido m-
dulganoias en la foima acostumbrada. 

CÜBACldN S>mmTA ¥ SEGUHá 

PASTILLAS áé Or. AMOBEU 
De wntB en toém las FaimasiM 

VICENTE P E K E Z MAKTIN 
Fábrica.—Almacenes.—TaUerea de carpintería.—Molduras.— 

Entarimados.—Cajetines.—Cajas. 
Paseo Martínez Campos, 3 y S.—Teléfono J . 2Í7.—Madrid. 

LA SOLUCIÓN, Agencia de PubliciSaíI, plaza fle Celenqiia, 1. 

VUESTRO POBYE-

l ó v e i i é s s m c a r r e r a NIR ASEGURADO 
ifeparación para obtener en seis meses el título fle Tenedor fle libws sin salir de su casa 
V S a n d o V r correo. Clases para los de Madrid de dia y de noche. Se ajloca^ ^umn<^ 
L n buenos sueldos en escritorios comerciales. Estudios oficiales de Comercio. Pídanse detaUes, 
,.r>„ «.PIIO n don Rafael Heredia profesor meroantü, perito de los Tribunales, ex diputado y 
fcecto propi^tóo d e t E S C S L A ' P R A C T I C A D E c 'oMERCIO, MONTERA, 43, MADRID. 

• &e admiten internos. Alumnos colocados: E . Duelos, Banco de^CastiUa. B . Auson, Admmistra-
ffl¿n «Tribuna». A. Díaz, Casa Kodak. A. Porras, Bravo MuriUo, 29, garage. Orestes Ambas, 

Banco Madrid., Dudós, «Novela Corta», Calvo Asensio, 3. ^ 

los^qae tengan ^% ^^ i W i ^%, o sofocación 
asen los ©igasriHes satíasmáticos y los Fapeles 
azeaSos del Dr. Andreu, que lo calman en el acto y 
permiten descansar durante k noche 

SALDOS DE SAN MATEO 
GRANDES REBAJAS. EL SO POR 100 en lanas, paños, 

géneros fie panto. 
GRAN YENTfi DE RETALES los fiías 1, 2, 3 y 4 fle febrero. 

Cincuenta plazas con 2.500 pesetas de sueldo, treinta pesetas 
érl mes la . preparación completa, a cargo de los prestigiosos 
proto^ores de este Instituto y funcionarios de Administración, 
Preparación de Correos, Telégrafos e In|enieros inaustriales 

por competentes funcionarios de ambos Cuerpos. 
Repaso de las asignaturas do Derecho, Mefiicina y Farmacia, 

a cargo de doctores de dichas Eacultades. 

C5 PASA ñOELEtóM 

nSTITOIO 
DUQUE DE ALBA, 1 5 . — APARTADO 

por 

ROGAD A DIOS EN CARIDAD 
las almas da las excelentísimas señoras 

V I U D A B E A B C H I L L A 

Y 8V HERMANA 

mn Y I U I S A D E F A N L O 

que fallecieron, respectivamente, 
LOS p i A S 13 D E ENERA D E 1906 

LOS b l A S 18 DE .ENERO D E 1906 

Habiendo recibido ambas los Santos Sacramentos 

y la benflición de Su Santidad. 

iignenpsifriiii 
Sus hijos y sobrinos, respectivamente, don Pana-* 

tino y don Pedro i ÁrchiUa; los nietos e hijas po
líticas de la primeVa, y la hermana de 
iluutrísima señora doña María Teresa Am 
du Siinchez de Castro, 

RUEGAN a sus amigos las encomien 
den a Dios Nuestro Señor. 

Todas laa misas que se celebren el día 28 del co
rriente en la parroquia de San Martín serán apli
cadas por las almas de dichas señoras. 

Varios señores Obispos han concedido indulgen
cias en la íorma a<:ostumbi ida 

(10) 

Esquelas, RamSn Domínguez Yiies, Ba 'i alio 3i 

Los auditores Hidalgo, Sichar y Pérez y teniente auditor 
Cuenca inauguran en la Academia Correa (plaza d el, Rey) , 
en 1 de febrero, la preparación para las próximas oposiciones. 
Contestaciones completas al nuevo programa para los alum
nos de "Madrid y los de provincias. Correspondencia e in
formes: Librería Ramírez, Preciados, 15. De cinco a siete. 

Teléfonos: de EL̂  DEBATE 
Redacción. . . . . . . 365 M 
Administración . . . . . 398 M 

mprenía. . . . . . . . 369 IVI 

. BIARMTZ 
Ghetary y demás; villas al-
quiier y venta, con fotogra
fías, planos y diseños. Chii-
rruca, 23; 2 a 4. Caballer. 

oniiFeiiiTÉ 
QE EüSEiiflZa 

iapguis d8 cuüas. 3 
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RESUELVE GRATUITA

MENTE 

LAS CONSULTAS DE 

LOS MAESTROS 

E M I L I O CORTES 

A&ENCIA DE ANUNCIOa 

Si>/VW"iA^!¿V\.'%^'WÍ.VVV.^JVWVW"iifl»VSñ^V1.^in«fl.^^ 

para el tratamiento y la trituración de 
minerales, carbones, cementos, pie

dras y productos químicos. 
F . y £> D a l l e m a g B é , e n IRUM (Gi i i püzcoa ) . 

Miisas y t a l l e r e s d e coasstrácciÓE^ 

Chapas perforadas y telas metálicas. 
Secaderos modernos para orujo, ar
cilla, arena y todos productos. Aglo
meración de carbones y minerales. 

PRECIOS SIN COMPETENCIA 

ililMENTO PARA AYES DE CORRAL 

En saqnltos fie cinco Kilogramos, para 500 gallinas, pe

setas 6,50 (franco fle portes ferrocarril). 

Pedidos a "Granja Paraíso' 
ÁRENYS D E MAR (BARCELONA) 

SEGUNDO ANIYEBSARIO 

D E LA SEÑORA >,, 

1 1 ]m iiiz I l i Hisiiii 
le ¡fez ie le Mm 

üíie laüoGiO el 2§ üe e » o de 191S 
liabicnao recibido los auxilios espirituales y la 

benSiciSn fia Su gantiflad. 

E. I. F„ 
Su esposo, don José Díaz de la Pedraja; sus hi

jos, don José y don Juan ; hermanos políticos, tlgg, 
primos, sobrinos y demás parientes, -

SUPLICAN a sus amigos la encomien, 
den a Dios Nuestro Señor. 

Todas ias misas que mañana viernes 28 S9 cele
bren en la real y parroquial iglesia del Buen Su
ceso, y al siguiente dia 29, excepto la de ocho; asi 
como todas las que se digan en los padres Carine- > 
litas (Evaristo San Miguel, 19) ; como la de todS* 
los meses en este día, a las nueve de la mañana^ 
en este mismo templo, serán aplicadas por el éter, 
no descanso de la finada. 

Hay indulgencias concedidas en la forma acos-'í. 
tnmbrada. ' 

I m p r e n t a ; l i t o g r a f í a 
y Pape le r ía 

Objetos de escr i tor io . 

Timbrados 

M. MARTÍNEZ DE VELASC O 
I = » e U g r o « , 3 . — T e l é f o x i o 3 . S 1 3 . 

TALLERES. PiZABBO. M 

3.0Q0M He péseles pare ei 21 de eiep 
De este y de todos los sorteos remite billetes a provin
cias y extranajero, remitiendo fondos a su administradora, 
flcña Felisa Ortega. — Plaza fle Santa Craz, 2. — Madrid. 

Siempre novedades.—TJOS mejores v más económicos. 
FOENCABRAL, 136.—VISITAD ESTA CASA 

para CONVAJjBCIESTBS y PERSOlMAo D B B I L J @ 8 
mejor tónico y nutritivo. Inapetencia, malas digestión 

mitt, tisis, raquitismo, etc. 
Farmacia Ortega, León, 13, Madrid. - - Laboratorio^ 

fle yallecas. 

ÜGUA DE B O R i ü 
Tnbo digestivo. Riñones. Diabetes, infecciones 

Intestinales.—Reina de las de mesa por lo digestlia.' 

iciii lifsrioiiia É IÍSIIÜI. I ie Uk 

ANUNCIOS BREVES Y ECONÓMICOS 

CASA cala, 

ronlriir.Jo an 7 
tiene hipoteca 
prado adqui -VÍJ at üitA,a.na ^̂ a 
set<x Vogr. Maüaei Oortii •%, 

moderna conRt'-uccic'D pie ¡"aa o ÍJ 
COTÍ ion*i il'~ 4C "^2! e-^Hi^ • 

por AO^ iibie s.a (n ) '̂  Í i--
P" 
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L a s T I N T A S SíARTZ e s t á n a d o p t a d a s po r los m á s r e n o m b r a d o s ca l íg ra fos , m i n i s t e r i o s , no

t a r í a s , T r i b u n a l e s civiles y m i l i t a r e s , D i recc iones g e n e r a l e s de Te l ég ra fos , Teléfonos , y a l u m 

b r a d o s , y g r a n d e s casa.s comerc i a l e s , i n d u s t r i a l e s y d e B a n c a , q u e u s a n l a s T I N T A S MARTZ, 

o l o c a d a s p o r su a u t o r f ren te a e x t r a ñ o s co losa l e s q u e a n u n c i a b a n n o t e n e r r i va l e n E s p a ñ a . 

V a r i e d a d c o m p l e t a en t i n t a s p a r a esc r ib i r , f i jas y de c o p i a r , p a r a todos los s i s t e m a s dé 

p l u m a , m á q u i n a y t e l eg ra f í a . P o l i g r á f i c a p a r a s a c a r c op i a s a la g e l a t i n a , y p a r a sellos d e 

g o m a y m e t a l , de todos colores . T i n t a e spec ia l p a r a m a r c a r r o p a . T a m p o n e s n u e v o s , e n t i n t a d o s 

en todos colores , p a r a m á q u i n a de escr ib i r , a seis p e s e t a s . Se d a t i n t a a c i n t a s dp m á q u i n a 

a s a d a s , a u n a pese t a , y a t a m p o n e s u s a d o s , a t r e s p e s e t a s . P a q u e t e s de t i n t a en polvo p a r a 

of ic inas , f i ja y de cop ia r . P a q u e t e s d e t i n t a e n p ó l v a ypara escue las . - T i n t a de e s t a r c i r , p a r a 

m a r c a r c a j a s y sacos . B u e n o s descuen tos a l comerc io . P í d a n s e e n t o d a s l a s pape l ep í a s . Despa-

(ho al por m a y o r y m e n o r , , " 

A d u a n a , 2 T , M A D R I D . Teléfono IVI-32--38 
Todo ped ido v e n d r á a c o m p a ñ a d o de s u i m p o r t e o m u y buen . i s r e f e r enc i a s e n es ta p l a z a . 

A D V E R T E N C I A I M P O R T A N T E . — N o s e h n c e n r e m e s a s m e n o r e s de diez p e s e í a s , y n o se 

a d m i t e n sellos de cor reó . 

COMPRAS 

SELiIiOS españoles, pago loa 
más altos precios, con pre
ferencia de 1850 a 1870. 
Cruz, 1, Madrid. 

COMPRO cuadros antiguos y 
modernos, t e l a s antiguas, 
muebles antiguos, ab»nic<»3, 
broiices, tallas, porcelanas, 
miniaturas. Galerías Ferreres. 
Plaza San Miguel, 8, prin
cipales. 

SELLOS colecciones, anti 
guos, en cartas y sueltos, lo-
tes toda importancia. Paga 
remos valor máximo. Car. 
men, 16. E . 

COMPRO oro, plata, plaíi-
no, dentaduras. Pago más 
que nadie. Huertas, 22, p-'a-
tsria. 

COMPRO y vendo casas, ' ho
teles, solares y fincas rústi
cas. Operaciones garantizadas. 
A. Ibáfiez. Peligros, i; tres 
a seis. Teléfono M. 26-28. 

DEMANDAS 
HACE FALTA sacerdote es
pañol, con buenos informes, 
capaz vigilar algunos jóvenes 
de buenas familias en casa de 
sacerdote francés, párroco cer
ca Angulema (lírancia). In
dicar si conoce Pedagogía, 
Contabilidad, Inglés, Alemán, 
Mecanografía. Sueldo mode«-
to para principiar; pero íitua-
ción tranqrála j de porvenir, 
si cumple deber. Vida confor
table, en familia. Bonito si 
tío, sanísimoi Escribir deta
Ues, edad, informes; Abbé 
Jomniac, Curé Puyreaux, par 

Mansla Cbarente, Franci». 

MECANÓGRAFA práctica en 
copias, formal e instruida; 
sueldo y comisión; precisa
mos urgente. «tJrbis», S. A. 
Hortaleza, 17. 

MECÁNICO práctico repara
ción máquinas escribir, pre
ferido conocedor Continental 
y ayudantes o medio oficial, 
precisamos urgente. <r O r-
bis», S. A. Hortaleza, 17. 
Teléfono 44-58. 

H U E S P E D E S 

CASA particular, para ono c 
dos caballeros. Informarán, 
Hortaleza, 41. 

OFERTAS 
SEÍtORITA irlandesa, de bue
na familia, con magníficas re
comendaciones, aceptaría ocu
pación en familia católica. 
Habla perfectamente inglés, 
francés, italiano. Entiende es
pañol. Escríbanse condiciones 
detalladas: Inglaterra, Lon-
don; Rev. Capellán, Convent, 
166, Westbom-negrove, "W. 2. 

PRESTAMOS 

MIL P E S E T A S producen 
2,50 diarias, completamente 
garantizadas. Ijeón, . 23, se
gundo. 

PRESTAMOS a comeroiau-
tes, industriales, propietarios, 
«droitiéndose cualquier garan 
tía interés 2 por 100 trimes
tral, teniendo preferencia los 
créditos reducidos por el ca
rácter cooperativo de la enti
dad Banco Peninsular Hipo
tecario. Floridablanca, 3. Ho
ras, de diez a dos. 

TRASPASOS 

TRASPASO urgente drogue
ría-perfumería. Señor Gómez. 
Ayala, 12. 

FARMACIA Madrid, céntrica, 
45.000 pesetas venta anual, 
traspaso. Manuel Conde. Vi-
Ualar, 8. 

VENTAS 
VENDO todos los muebles do 
la casa, por marcha. Goya, 38 
duplicado. 

TRASPASO tienda, económi
ca. Esgrima, 5. 

MAQUIJXA « Continental i'."" 
Garantía absoluta, 'belleza d« 
escricura sin igual. Contado 
y plazos. «Orbis», S. A. 
Hortaleza. 17. Teléfono,44-68. 

VENDO maquilas hRe i iile. 
I días y agujas. Se comnonS 

medias. Carmen, 2.1. * . 
VARIOS 

PARA IMÁGENES ¥ AL
TARES, reoomendamoa a Vi
cente Tena, escultor. Valen
cia. Teléfono 610. 

INFORMES reservados. Ges-
tión de asuntos de todas cla
ses, judiciales y particulares. 
Pleitos, divorcios, testamenta
rías, hipotecas. BarBíeri, 9, 
principal; tres a cinco. 

D I N E R O al comercio, indus. 
tria y propietarios. Caños, 8, 
entresuelo; once a una. 

SE VENDE magníüco W e ! 
^hamartin de la Rosa, jaíUín, 
garage. Para tratar, Ttíá-ii- Ae 

, Mena, 2 i , principal diirecha; 
I durante veinte días. '":)', 

• cíwssYsl.íta¡;5v^¿: si, 
estrenar. Precintado ,(áBíic». 
Dltiinos adelantos. 3.bÓ0 resoi' 
tas más barato qr!.V Ag-:ticia 
Madrid. Por ausencia. I,-j. 
oha.na,, 12._Laine2. 
LfiNSS~"y coIc!ioñer"d3To3íis' 
clases, a precios sin compe
tencia. Santiago,, 1-1, lancria. 
Teléfono M. 42-S4. 

FORMULAS especiales, ga 
nanciosas. Jabones, lejías. 
Otros productos. Perrer. Bes-
amparados. Alicante. 

AVICULTORES. P i d a n -
se presupuestos para grandes 
parques avícolas. Catálogos 
ilustrados gratis. Granja jMc. 
lina, N.ápoles, 99, Ba.'celona. 

A. W. B. Sácanos do angus
tia. Vuelve o escribo, sin te
mor a nada. Tus padres. 

ALCOBA caoba, vándesB. AI. 
maeanes Síelendo. E ^ o » i 
Mina, 8. I* 

M U E B L E S , restauro, tapice, 
ro, ebanista; 'económico. Al
fonso X, número I, taller. 

mm DEL imm 
NECE,5ITAN TRABAÍ'O 

MODISTA y pelotera, ««do. 
micilio. Referencias, EomsB. 
ti.', 40-io. iT'Omercio. • . ' 

jX, _ 
COSTURERA .̂  íáiioilic, 
cosiendo ea fino; 5»W,'^tiir, 
Honíelcón, 4S Bftooífiá. Inéa 
Pefla. * 'if 
OFRECE SE "TñsñS.I^'diBt» • 
inmejoraWea refía-wS-ias. Fet. 
nánáííz i* H07, 4, a-imcio. 


